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RESUMO 
 
 
 

Este estudo apresenta traços cartográficos da dança em Porto Alegre, 
através de uma análise da mídia impressa. Partindo de duas propostas de estudo 
comparado de Jorge Dubatti, em “Cartografía Teatral”, recepção comparada e 
cartografia,  foi realizada uma pesquisa sobre dança cênica, no jornal Zero Hora, 
considerando as matérias publicadas no ano de 2011, no Segundo Caderno e 
TV+Show, tendo como metodologia a análise de conteúdo. Conceitos de 
territorialidade, supraterritorialidade, cartografia, arquipoética e acontecimento 
teatral, de Jorge Dubatti; e  campo, habitus e capital  cultural, de Pierre Bourdieu, 
direcionam a análise do material. A pesquisa explora cinco categorias de análise: 
grupos/companhias, temática, arquipoéticas, capital cultural e  bailarino. 
Em grupos/companhias, constata-se que as companhias nacionais e internacionais 
recebem maior destaque em relação a grupos locais. Em temáticas, o “corpo” é o 
tema mais coreografado no ano de 2011. Quanto a arquipoéticas, a dança 
contemporânea apresenta-se de forma predominante no cenário de propostas 
artísticas. O capital cultural verifica-se na sua capacidade para determinar espaços 
destinados às noticias sobre dança, aliado a outros fatores, como ineditismo e 
propostas alternativas. Em bailarino, o profissional figura nos textos jornalísticos 
como parte funcional da obra cênica, com pouco crédito sobre seu desempenho. 
Além da análise das categorias, realiza-se também um exame dos textos, 
considerando capas e matérias internas publicadas. A partir dos dados analisados, 
são propostas reflexões que buscam delinear traços de mapas possíveis da dança 
em Porto Alegre, tais como predominância de linguagens e de arquipoéticas, dentro 
de uma perspectiva supraterritorial. 

 
Palavras-chave: dança cênica; mídia impressa; cartografia teatral; capital cultural; 
bailarino.  



 
 

RESUMEN 
 

Este estudio presenta trazos cartográficos de la danza, en Porto Alegre, a 
través de un análisis de la prensa escrita. A partir de dos propuestas de estudio 
comparado de Jorge Dubatti, en "Cartografía Teatral", recepción comparada y 
cartografía, fue realizada una investigación sobre danza escénica, en el periódico 
Zero Hora, considerando los artículos publicados en el año de 2011, en el Segundo 
Cuaderno y en el cuaderno TV+Show, utilizando como metodología el análisis de 
contenido.  Conceptos de territorialidad, supraterritorialid, cartografía, archipoética y 
acontecimiento teatral, de Jorge Dubatti; y campo, habitus y capital cultural, de 
Pierre Bourdieu, orientan el análisis del material. La investigación explora cinco 
categorías de análisis: grupos/compañías, temática, archipoéticas, capital cultural y 
bailarin. En grupos/compañías se constata que las compañías nacionales e 
internacionales tienen mayor destaque en relación a los grupos locales. En 
temáticas el cuerpo es el tema más coreografado en el año de 2011. En relación a 
archipoéticas, la danza contemporánea se presenta de forma predominante en el 
abánico de propuestas artísticas. El capital cultural se verifica en su capacidad para 
determinar espacios destinados a las noticias sobre danza, junto com otros factores 
como originalidad y propuestas alternativas. En bailarin, el profesional aparece en 
los textos de la prensa escrita como parte funcional de la obra en escena, con poco 
crédito en relación a su desempeño. Además del análisis de las categorías, se 
realiza un examen de los textos, considerando portadas y artículos internos 
publicados. A partir de los datos analizados, se proponen reflexiones que buscan 
diseñar trazos de mapas posibles de la danza en Porto Alegre, tales como el 
predomínio de lenguajes y archipoéticas, dentro de una perspectiva supraterritorial.  

  
Palabras clave: danza escénica; prensa escrita; cartografía teatral; capital cultural; 
bailarin. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este estudo apresenta traços cartográficos da dança artística, através de 

uma pesquisa realizada durante o período de um ano, sobre as matérias de obras 

cênicas divulgadas na mídia impressa. A motivação original e as ideias iniciais que 

levaram a este estudo, estão relacionadas à minha formação e atuação profissional 

como bailarina, de um lado, e de outro, à minha graduação em Comunicação.  

No decorrer de minha trajetória artística, muitas vezes encontrei diferenças 

de olhares entre os profissionais da dança e os profissionais da área da 

comunicação. Ao ler uma notícia sobre algum espetáculo ou assistir a uma 

entrevista concedida por determinado artista, não poucas vezes tive a impressão de 

existirem duas perspectivas, dentro de um mesmo diálogo, como se o objeto fosse o 

mesmo,  mas os olhares fossem diversos.  

A partir dessas inquietações, surgiram as primeiras ideias para elaboração 

da pesquisa que deu lugar a este texto de dissertação, a qual pretendeu captar 

como a dança se apresenta configurada em Porto Alegre, através dos textos 

jornalísticos. Para tanto, buscamos uma perspectiva do campo das artes, tanto na 

seleção do material, no registro de matérias ou informações sobre dança artística, 

como na escolha do referencial teórico de suporte e análise dos registros 

encontrados. 

Outra questão pertinente, que contribuiu para o desenvolvimento deste 

estudo, foi a configuração da dança no Brasil no momento em que me dispus a 

ingressar no mestrado em artes cênicas. O aumento de cursos de graduação e pós-

graduação na área da dança vinha (e continua) estimulando pesquisas para o 

fortalecimento das artes cênicas em geral. Assim, pesquisas interdisciplinares que 

relacionassem a dança com outras áreas do conhecimento se mostravam, no meu 

entendimento, atrativas para poder lançar novos olhares e abrir possibilidades de 

estudos e práticas artísticas. 

A perspectiva adotada, dialogando com a ótica da comunicação, buscou 

desenvolver um estudo que envolvesse os campos da dança e da comunicação, 

considerando, dentro dessa análise, conceitos vinculados à dança em suas múltiplas 

possibilidades, tais como: a criação cênica, o papel do bailarino e do coreógrafo, as 

predominâncias de linguagens, a trajetória e a formação artística, bem como o fluxo 
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de grupos e companhias que transitaram na cidade de Porto Alegre, no período da 

pesquisa.  Nesse sentido, este trabalho contribuirá para um aprofundamento de 

questões relacionadas à dança artística, contemplando um olhar interdisciplinar que 

utiliza como suporte teórico autores de diferentes disciplinas do conhecimento, como 

a comunicação, a sociologia e as artes cênicas.  

Os profissionais de dança recorrem, frequentemente, à intermediação do 

campo midiático para divulgação de seus trabalhos e para estabelecer contato com 

um público mais amplo. A difusão da criação artística nos veículos de comunicação 

dá-se através de entrevistas, de textos informativos de divulgação, de crítica, entre 

outros. Desse modo, o veículo impresso escolhido para a realização desta pesquisa 

foi o jornal Zero Hora, por seu caráter representativo no contexto local, dentro desse 

segmento.   

O referencial teórico para elaboração e análise dessa pesquisa partiu, 

inicialmente, do livro “Cartografía Teatral”, de Jorge Dubatti. Do contato com a obra 

do autor – que discorre sobre a disciplina Teatro Comparado, tendo sido elaborada 

para os estudos do Teatro Universal – surgiram as primeiras ideias de como abordar 

e analisar o tema da dança e os textos jornalísticos. 

Minha preocupação era: como fazer uma pesquisa que utilizasse um 

material que tangencia a obra artística – afinal o texto jornalístico aborda um período 

anterior ou posterior à obra cênica – mas que tratasse mais sobre a dança cênica, 

do que de comunicação. 

Essa era uma inquietação que se fazia presente nas conversas com colegas 

e no debate com professores. Como fazê-la? Como buscar um olhar diferente 

daquilo que já se conseguia ver: o senso comum, a ideia de que a dança conquista 

pouco espaço nas mídias, de forma em geral. Como olhar sob outra perspectiva?  

Sobre a disciplina de Teatro Comparado, Dubatti (2008) expõe diferentes 

formas de pesquisar o teatro: desde enfoques com elementos mais intrínsecos à 

área do teatro, como a questão da estética e da semiótica, por exemplo, até 

possibilidades de pesquisar o teatro em sentido interdisciplinar, refletindo sobre o 

teatro e a história, a sociologia, a comunicação, ou mesmo algo ainda mais amplo, a 

cartografia, que englobaria todas as anteriores. 

Em cima dessas múltiplas propostas, busquei suportes teóricos que 

contemplassem o meu objeto da pesquisa, os textos sobre dança cênica no jornal, a 

fim de dar embasamento para análise e reflexões sobre as informações 
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encontradas. Considerei pertinente uma abordagem que tratasse de conceitos 

cênicos (elementos estéticos presentes em uma obra coreográfica, utilização de 

diferentes linguagens cênicas, presença de recursos cenográficos, entre outros), 

sociológicos (tais como capital cultural, capital corporal, campo e pós-modernidade) 

e técnicos (em relação à questão metodológica, a análise de conteúdo, 

levantamento quantitativo e qualitativo), entre outros. Assim, durante o 

desenvolvimento da pesquisa, a ideia de interdisciplinaridade esteve sempre 

presente.  

O objetivo geral deste estudo foi identificar configurações ou visões que se 

reproduzem sobre a dança cênica no campo midiático (no nosso caso, através de 

um estudo no jornal Zero Hora), dentro de uma perspectiva que contemplasse o 

campo das artes cênicas. A partir disso, foram desenvolvidos os objetivos 

específicos que seguem: desvelar o fluxo das apresentações artísticas e suas 

relações com grupos e companhias locais, nacionais e internacionais; realizar 

levantamento de temas preponderantes nas obras coreográficas; encontrar as 

arquipoéticas predominantes nas obras cênicas; verificar a presença do capital 

cultural nas matérias, analisar o papel do bailarino e refletir sobre a dança no 

contexto contemporâneo.  

Este trabalho pretende contribuir com novas perspectivas sobre a dança 

cênica, através da relação entre a área das artes cênicas e outras áreas do 

pensamento. Existem pesquisas de mestrado e de doutorado1 que abordam a 

relação entre mídia e dança, com diferentes propostas de análise, em diversas 

regiões do Brasil. Este estudo reflete sobre como a dança foi retratada no jornal Zero 

Hora, durante o ano de 2011, sob o olhar da área das artes cênicas, propondo ir 

além da análise quantitativa ou da crítica ao enfoque dado pelos meios de 

comunicação à dança cênica.  

A dança, o fazer artístico, é o foco principal do estudo apresentado, e o 

jornal Zero Hora é o veículo selecionado para desenvolver leituras possíveis sobre o 

                                            
1 XAVIER, Renata. O (não) lugar da dança  na imprensa e nos acervos públicos da cidade de São 
Paulo: estudo sobre as ambivalências  da memória e da documentação. Tese de doutorado, PUC-SP; 
SACCHET, Gislaine. Jornalismo Cultural em uma Cidade de Médio Porte: A Dança na Mídia 
Jornalística em Caxias do Sul. Dissertação de Mestrado PUC-SP; BENVEGNU, Marcela.  Reflexões 
sobre uma crítica de dança: o balé da cidade de São Paulo na visão dos cadernos culturais da Folha 
de S. Paulo e de o Estado de S. Paulo, Dissertação de Mestrado da PUC-SP e KLIEMANN, Gisele. 
Consumo e mídia na formação em dança: o papel do culto ao corpo na cena contemporânea. Tese 
de Doutorado PUC-SP são alguns exemplos. 
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tema, sob uma perspectiva que alia olhares de múltiplas áreas, propondo reflexões e 

indagações a respeito da dança na contemporaneidade. Apesar de centralizar as 

questões na área da dança, foi importante também, para o desenvolvimento da 

pesquisa, fazer um contraponto com um profissional da área da comunicação. Para 

isso, entrevistei o jornalista Fábio Prickladnicki, autor de grande parte das matérias 

elaboradas durante o período analisado e responsável pelo setor de Artes Cênicas 

do jornal Zero Hora. O exercício de contrapor olhares dos dois campos foi feito junto 

com a interpretação dos dados, ficando as informações dessa entrevista diluídas ao 

longo do texto da dissertação. 

A escolha do veículo jornal deveu-se a sua característica de estar vinculado 

geograficamente e culturalmente a uma região. Assim, estudar as visões da dança 

sob a perspectiva de um jornal de grande tiragem no Estado do Rio Grande do Sul, 

possibilita uma aproximação ao modo como a dança é vista e refletida dentro de um 

contexto regional. Independentemente do teor da informação sobre dança cênica 

veiculada, seja uma obra de caráter local, regional, nacional ou internacional, o 

enfoque a ser dado pelo jornal apresenta um olhar que está relacionado a uma 

realidade local, neste caso, à cidade de Porto Alegre. 

A organização do texto desta dissertação é composta de cinco partes: na 

primeira, abordamos leituras e reflexões teóricas do campo das artes cênicas, da 

comunicação, e das ciências sociais, que contribuíram para o embasamento desta 

pesquisa; na segunda expomos os procedimentos metodológicos adotados, com 

base na análise de conteúdo; na terceira parte, tratamos da interpretação das 

categorias encontradas, são elas: fluxo de grupos, temática, arquipoéticas, capital 

cultural e bailarinos; na quarta parte, analisamos os textos publicados no período;  e 

na quinta, lançamos reflexões  a partir do material estudado e interrogações  

resultantes dos próprio processo da pesquisa. 
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1 DANÇA E COMUNICAÇÃO 

 

O trabalho apresenta um diálogo entre os campos da dança e da 

comunicação, objetivando uma análise da visão da dança no campo midiático, 

contemplando também as contribuições e reflexões de várias disciplinas. Nesse 

sentido, a fundamentação teórica utiliza autores das áreas das artes cênicas, da 

filosofia, da sociologia e da comunicação, para o desenvolvimento de uma análise 

crítica sobre como a dança cênica é percebida, divulgada e refletida em um 

reconhecido veículo da imprensa escrita.   

De acordo com Weistein (2011, p. 1), “como mediador de diálogos, o jornal é 

reconhecido como lugar onde as representações dos interesses se legitimam”. O 

campo das artes tem o diálogo entre artistas/criadores e o público/leitor mediado 

pelo jornal, que termina por legitimar artistas e criação artística dentro de 

determinados parâmetros, o que implica considerar a predominância de 

determinados discursos e práticas em relação à dança.  

Para a fundamentação dos referenciais teóricos, foram definidas duas 

grandes linhas: as artes cênicas, tendo como tema central a dança, e a 

comunicação, tendo como enfoque o campo jornalístico. A partir dessa delimitação, 

desenvolveu-se o referencial teórico que considera autores dessas duas 

perspectivas.  

Os critérios para a definição desse embasamento teórico foram as 

contribuições relevantes dos autores em relação às duas linhas, independente da 

área de conhecimento em que atuam. Dois autores direcionaram a base teórica a 

seguir desenvolvida: Jorge Dubatti e Pierre Bourdieu. O primeiro, por apresentar 

uma proposta de estudo do Teatro Universal, que pode ser aplicada à dança dentro 

de perspectivas interdisciplinares. O segundo foi escolhido por desenvolver uma 

teoria sociológica que contribuiu com possíveis interlocuções para análise crítica dos 

dados da pesquisa. No entanto, outros autores também contribuíram para a 

construção do quadro conceitual – tais como Bardin, Bauman, Sorignet, Faure – que 

foi elaborado em quatro partes: cartografia da dança e cartografia do teatro, uma 

perspectiva de análise; campo da dança, sistema de relações; campo jornalístico, 

possíveis interlocuções e dança em Porto Alegre, jornalismo e pós-modernidade. 
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1.1 CARTOGRAFIA TEATRAL E CARTOGRAFIA DA DANÇA, UMA PERSPECTIVA 

DE ANÁLISE 

 

Em Cartografía Teatral, Jorge Dubatti propõe uma disciplina de Teatro 

Comparado (TC) voltada aos estudos dos fenômenos teatrais. Em suas palavras: 

“Llamamos TC a una disciplina de la Teatrologia que estudia los fenómenos 

teatrales considerados em su territorialidad - por relación y contraste con otros 

fenómenos teatrales territoriales- y supraterritorialmente” (DUBATTI, 2008, p. 19)2. A 

ideia de desenvolver um estudo, que tivesse como objeto de reflexão a dança 

cênica, teve como inspiração a proposta da disciplina Teatro Comparado.  

Segundo o autor, essa disciplina consiste em estudar os fenômenos teatrais 

dentro de dimensões territoriais, que considera o teatro “en contextos geográfico-

histórico-culturais singulares” (DUBATTI, 2008, p.19), e supraterritoriais, que se 

relacionam àqueles aspectos dos estudos do fenômeno teatral que ultrapassam as 

dimensões da territorialidade (DUBATTI, 2008, p.19). Essa abordagem envolve 

questões próprias do campo das artes, mas também contempla relações com outras 

áreas de conhecimento como a filosofia, a história, as ciências sociais, a literatura e 

a comunicação.  

A disciplina Teatro Comparado se propõe estudar múltiplas perspectivas 

relacionadas ao fenômeno teatral. É possível adequar sua teoria à área da dança, 

que também pode ser estudada tanto em sua dimensão territorial como 

supraterritorial, dependendo do ponto de partida para análise.   

Neste estudo, ao considerarmos as informações sobre dança cênica, dentro 

do jornal Zero Hora, a análise adquire caráter territorial, uma vez que considera um 

contexto geográfico determinado (veículo da imprensa local ), para abordar a dança 

cênica na cidade de Porto Alegre. 

Ao focalizarmos a análise da dança cênica nos espetáculos divulgados pelo 

jornal, ela assume um caráter supraterritorial, pois o fluxo de apresentações de 

obras cênicas de dança em Porto Alegre implica considerar também o trânsito de 

grupos nacionais e internacionais. Assim, as criações artísticas transcendem limites 
                                            
2 Chamamos TC uma disciplina da Teatrologia que estuda os fenômenos teatrais considerados em 
sua territorialidade - por relação e contraste com outros fenômenos teatrais territoriais - e 
supraterritorialmente . (DUBATTI, 2008, p. 19, tradução nossa). 
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geográficos e suas reverberações ocorrem em diferentes graus de abstração. É 

possível, assim, encontrar a predominância de determinados estilos de dança, por 

exemplo,  a presença de referenciais artísticos de outras criações coreográficas nas 

matérias de dança do jornal e o uso de elementos relacionados a  outras culturas.  

O acontecimento teatral, definido pelo autor, é constituído por “três sub-

acontecimentos: o convívio , a poíesis e a expectação” (DUBATTI, 2008, p. 28). 

Essa definição também pode corresponder ao acontecimento da dança cênica. 

Primeiramente, para que ele exista, é necessário a presença de produtores e de 

receptores de poíesis, ou seja, o convívio. Na dança é a ação do bailarino de corpo 

presente que produz poíesis.  De acordo com Dantas (1999, p. 44), a materialidade 

da obra artística está presente nos corpos dos bailarinos. É a partir do movimento 

que o bailarino produz poíesis e a elaboração é inerente a sua atuação de corpo 

presente. A expectação está relacionada à poíesis receptora, àquilo que é produzido 

pelo espectador a partir do convívio.  

O acontecimento possui natureza efêmera, sua existência está condicionada 

à presença dos três elementos elencados acima: convívio, produtores e receptores 

de poíesis. Por esse motivo, não há possibilidade de registrá-lo em outros suportes 

como rádio, cinema, televisão ou mesmo o jornal. A sua essência só pode ser 

apreendida no instante em que o acontecimento teatral ocorre. Para o autor, 

suportes tecnológicos transformam o acontecimento teatral em outro tipo de 

acontecimento. 

 

[El teatro] es una reunión de cuerpo presente, irreductiblemente aurática, 
territorial y efímera, que no se deja intermediar tecnológicamente por la 
televisión, la radio, el cine o la red digital porque desaparece en esencia, 
perece transformada en otro tipo de acontecimiento (DUBATTI, 2009)3. 

 

O acontecimento na dança cênica, dentro dessa perspectiva, também só 

existe com a presença simultânea dos três sub-acontecimentos: convívio, bailarinos 

e público. A gravação de uma coreografia em DVD pode registrá-lo e perpetuá-lo em 

outro tempo, mas já desconstitui sua condição primordial de existência. Magaldi 

(1985, p. 117), comparando o teatro  ao cinema e à televisão, também reafirma o 

                                            
3 [O teatro] é uma reunião de corpo presente, irredutivelmente aráutica, territorial e efêmera, que não 
se deixa  intermediar tecnologicamente pela televisão, pela rádio, pelo cinema ou pela rede digital, 
porque desaparece em essencia, perece transformado em outro tipo de acontecimento (DUBATTI, 
2009, tradução nossa) 
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diferencial essencial do teatro, ao defini-lo como possuidor de prazer estético 

preciso: “a comunicação direta do ator para o público”. 

Para Siqueira (2006, p. 76), uma obra artística só pode ser reproduzida de 

forma precisa quando utiliza recursos tecnológicos como o vídeo, o filme ou a 

fotografia. No entanto, a autora afirma que mesmo a “repetição mecânica ou 

digitalizada torna o evento gravado diferente do original”. Ela considera a 

importância do uso da tecnologia para fins de reprodução, para apreender todas as 

nuances de uma obra coreográfica, mas, assim como outros autores citados, 

também enfatiza que a obra artística é única e que a gravação em outros suportes 

técnicos torna o evento diferente do original. 

Dubatti, em entrevista concedida à Mendonça, afirma que o teatro “sempre 

foi uma arte de minorias” (MENDONÇA, 2011, p.5), por seu caráter corporal, 

convivial e territorial. A dança reserva essas mesmas condições para existir como 

acontecimento artístico. Dentro dessa perspectiva, o acontecimento é delimitado por 

uma área de comunicação direta entre bailarinos e público, que tem suas limitações 

de território e convívio.  

Hoje, novas tecnologias desenvolvem outras formas de compartilhar a 

criação artística; existem propostas que buscam a transcendência das questões 

impostas pelos limites da territorialidade, como a videodança, intervenções urbanas 

ou obras artísticas apresentadas ao vivo no cinema, onde é possível assistir a 

reconhecidas companhias em tempo real. Essa é uma tentativa de romper as 

barreiras impostas pelas questões da territorialidade, aliada a recursos tecnológicos, 

porém, não é o caso da abordagem desta pesquisa, que se detém nas obras 

cênicas que demandam a presença de bailarinos e público compartilhando o mesmo 

espaço-tempo, ainda que o material de análise não seja a obra cênica em si, mas 

sim as informações jornalísticas que tratam dessas manifestações artísticas. 

Qualquer veículo de comunicação ou meio tecnológico abordará o antes ou 

depois do acontecimento poiético, devido a seu caráter instantâneo e presencial.  

Amiúde, o convívio, para acontecer, é intermediado pela mídia, através de 

divulgações sobre o espetáculo, ou seja, são as informações que tratam do antes do 

acontecimento convivial. Há também o depois do acontecimento artístico, isto é, as 

críticas, os comentários relacionados ao próprio convívio e à subjetividade das 

múltiplas espectações. Dito de outro modo, são os vestígios da experiência cênica, 

efêmera e particular. O antes, o convite ao acontecimento teatral, e o depois, a 
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experiência produzida pelo próprio acontecimento, estão presentes nos veículos de 

comunicação, sob o prisma da informação. 

Essa informação pode trazer elementos dos artistas, do ponto de vista de 

quem participa da obra, sejam bailarinos, coreógrafos, através de entrevistas 

concedidas. Ou o texto pode ser elaborado pelos jornalistas a partir de informações 

disponibilizadas pela divulgação dos produtores/divulgadores ou pela própria 

recepção/interpretação do mesmo em relação a uma determinada criação 

coreográfica. 

O período anterior ao acontecimento, o antes, é o principal foco desta 

dissertação, uma vez que a grande maioria de textos jornalísticos publicados, no 

período analisado, concentra-se na divulgação de espetáculos e muito pouco em 

críticas e comentários sobre a experiência espectatorial.  Dubatti (2008) propõe 

possibilidades de áreas de estudo que envolvam o acontecimento teatral em si, indo 

além das instâncias anteriores ou posteriores a ele. Para isso, enumera e 

caracteriza algumas áreas que podem ser estudadas dentro de uma análise 

comparativa. Duas foram relevantes para a constituição desta pesquisa, que envolve 

o campo de comunicação e o das artes cênicas: recepção comparada e cartografia.  

A recepção comparada estuda as recepções “passivas, reprodutivas e 

produtivas” em seus diversos planos, que podem ter enfoque no público, na difusão 

ou na crítica jornalística. Neste estudo é abordada a relação entre a dança cênica e 

a difusão jornalística, envolvendo um tipo de recepção em um sentido amplo, em 

referência aos profissionais que falam sobre dança. Ao redigir um texto sobre dança, 

o autor elabora determinada informação, tendo por base uma interpretação sobre 

aquela obra artística. Ainda que não haja contato direto, ou seja, que tenha ocorrido 

a experiência expectatorial do acontecimento artístico, o jornalista irá exercer um 

tipo de recepção a respeito dos elementos daquela poética, seja a partir da 

entrevista com artistas, de pesquisas prévias realizadas ou mesmo das impressões 

do jornalista como espectador de uma obra. 

Ferreira ressalta outro aspecto importante: os receptores também são 

criadores e sua produção muitas vezes ocorre para além do acontecimento artístico. 

A autora afirma que, “concomitantemente aos que inventam e constroem os 

produtos e artefatos, também os receptores os produzem e criam quando os 

recebem e em tempos e espaços que excedem o momento mesmo da recepção” 



23 
 

(FERREIRA, 2006, p.2). O texto jornalístico é, ao mesmo tempo, criação e recepção 

das leituras possíveis de uma obra artística. 

Nesse sentido a análise do material da pesquisa trata de identificar quais 

aspectos são destacados pelos autores das matérias de jornais, que elementos das 

poéticas são percebidos ou valorizados, quando são escritos para os leitores do 

jornal. Em um sentido amplo, que tipos de abordagem predominam quando o tema 

da dança cênica é publicado.  

Além da recepção comparada, a outra área de estudo proposta pelo autor e 

também utilizada nesta pesquisa é a cartografia. Nesse caso, ela é direcionada pela 

primeira área proposta pelo autor a recepção comparada.  Segundo Dubatti: 

 

Cartografía: esta área recorre a todas las anteriores y la esfera total de los 
estúdios comparatistas. Considera el diseño y la elaboración de mapas 
teatrales a partir de una teoria territorial de los fenómenos teatrales (áreas, 
regiones, naciones, continentes, frontera internacional, frontera interior, 
globalización y localización, centros y periferias teatrales, capitales y 
satélites, circuitos y localización de salas, etc.). Se relaciona con los 
estudios de tránsito y circulación, que incluye las relaciones entre teatro y 
viaje (desplazamientos geográficos). Incluye problemas y casos de gran 
diversidad: flujo de compañías visitantes, radicaciones por temporadas o 
largos períodos, el teatro en la literatura de viajes, el exilio, configuración de 
una biblioteca de ediciones teatrales a través de ediciones extranjeras y 
locales, labor de librerías especializadas; configuración de un repertorio de 
teatro extranjero en contextos locales, labor de intermediarios diversos que 
operan como puentes culturales entre los diferentes centros teatrales, etc 
(2010, p.62). 

 
Para o autor, a cartografia considera o desenho e a elaboração de mapas 

teatrais a partir de fenômenos territoriais. Neste caso, trata-se da dança cênica 

dentro da cobertura jornalística do jornal Zero Hora, na cidade de Porto Alegre, que 

faz referência aos estudos de trânsito e circulação de obras artísticas, incluindo a 

produção local e fluxos de companhias visitantes (nacionais e estrangeiras, que se 

apresentaram no período da pesquisa). Esse contexto local, que é ao mesmo tempo 

global, uma vez que é aberto à produção de outras cidades e países, determina a 

configuração da dança cênica em Porto Alegre, em termos de criação, temática, 

predominância de gêneros coreográficos entre outros.  

A dança cênica no Brasil não possui uma identidade única. A criação 

artística no país é composta de muitos matizes culturais que dialogam com outras 

culturas e criações coreográficas. É possível encontrar obras coreográficas que 

ressaltam aspectos típicos da cultura brasileira, tais como a utilização de ritmos 

como o samba ou o maracatu, e encontrar manifestações artísticas que tratam de 
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temas gerais, como meio ambiente e sentimentos humanos, abordagens que podem 

ser exploradas por companhias de qualquer lugar do planeta, ainda que mais 

voltadas à cultura ocidental. 

A partir dessas duas áreas é possível traçar um mapa que envolve 

territorialidade, de acordo com o recorte dado a este estudo; supraterritorialidade, 

quando analisamos o trânsito de criações artísticas que formam itinerários culturais 

diversos dos limites geográficos; e cartografia, quando fazemos uma reflexão que 

considera mapas territoriais e supraterritoriais. Vale ressaltar que esta pesquisa 

buscou estabelecer traços cartográficos sobre a dança artística dentro das 

publicações no jornal, porém, sem a pretensão de analisar o contexto da 

configuração da dança cênica em Porto Alegre em toda sua complexidade. 

Prado e Teti abordam a questão cartográfica ao definir que existem múltiplas 

cartografias para campos possíveis de serem mapeados: 

 

existem tantas cartografias possíveis quanto campos a serem 
cartografados, o que coloca a necessidade de uma proposição 
metodológica estratégica em relação a cada situação ou contexto a ser 
analisado, indicando que dessa perspectiva método e objeto são figuras 
singulares e correlativas, produzidas no mesmo movimento, e que não se 
trata aqui de metodologia como conjunto de regras e procedimentos 
preestabelecidos, mas como estratégia flexível de análise crítica.  
(PRADO; TETI, 2013, p.2). 

 

Assim, a cartografia apresenta um olhar singular sobre determinado contexto 

e objeto em questão, sendo seu método de pesquisa adaptado às necessidades de 

cada situação a ser analisada. Seguindo essa perspectiva, os traços cartográficos 

buscados nessa pesquisa envolvem, como veremos mais adiante, uma metodologia 

de análise de conteúdo do material coletado, que também considerou relevante a 

entrevista com um jornalista do veículo para aprofundar o tema. 

A proposta deste trabalho levou em consideração conceitos de Dubatti para 

pensar a dança cênica, porém sem ater-se a determinada poética em questão, uma 

vez que a pesquisa busca abranger todas as informações de dança cênica no 

período analisado. As poéticas podem ser definidas, segundo seu grau de 

abstração, em quatro tipos: a) micropoética, aborda um único ente poiético; b) 

macropoéticas, quando o foco é mais de uma poética; c) arquipoéticas, modelos 

abstratos que transcendem criações específicas e d) poética incluída, também 
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chamada de segundo grau, trata-se de “poéticas dentro das micropoéticas” 

(DUBATTI, 2008, p.79). 

 O que está em jogo neste estudo são todas as poéticas de dança cênica 

divulgadas no jornal Zero Hora, no período de 2011, ou dito de outra forma, como 

está configurado o mapa da dança cênica nesse veículo, que arquipoéticas 

predominam como práticas de manifestação artística, que poéticas conquistam 

espaço na mídia. A teoria de Dubatti serve de orientação para dar suporte à análise 

dos materiais, mas o foco principal não é o acontecimento da dança cênica e sim os 

mapas possíveis de traçar das poéticas da dança no jornal. 

Por suas características, esta abordagem tem um caráter mais amplo e 

genérico. De acordo com Siqueira (2006, p. 37), “ao tentar ver o todo - o que se 

sabe de antemão ser tarefa bastante difícil -, corre-se o risco de dar tratamento 

superficial ao objeto de pesquisa.” Esse é o risco e o desafio deste trabalho. 

De qualquer forma, ainda que essa abordagem seja de âmbito mais amplo, 

ela mantém relação direta com as criações artísticas consideradas, uma vez que na 

origem de toda informação elaborada e veiculada no jornal estão as obras artísticas 

envolvidas. Para Dubatti (MENDONÇA, 2011, p. 6) não há um espectador 

totalmente emancipado, pois sua interpretação sempre está orientada por uma 

poética que lhe foi proposta; ele dialoga com o que o espetáculo lhe oferece, em 

uma estrutura orientada. O jornalista, ao redigir determinada matéria de jornal, 

exercita esse olhar; seu texto é orientado pela proposta cênica em questão. 

Todo o processo de criação artística envolve pessoas ou agentes. Ao buscar 

neste estudo relações entre dança e comunicação, que implica uma abordagem 

interdisciplinar, buscou-se justamente referenciais teóricos da área da sociologia e 

das artes para pensar a relação entre os artistas envolvidos no campo da dança 

cênica e dos jornalistas do campo da comunicação.  

Se de um lado existe o trânsito das criações artísticas, há, de outro, relações 

permeadas por interesses e lógicas diversas quando pensamos em artistas e 

divulgações jornalísticas. Na prática, tudo ocorre ao mesmo tempo. Para aprofundar 

essa questão, a abordagem de Bourdieu contribui para o embasamento dessa 

pesquisa, como veremos a seguir. 
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1.2 O CAMPO DA DANÇA: SISTEMA DE RELAÇÕES 

 

A teoria de Bourdieu apresenta conceitos tais como: campo artístico, 

interesse, práticas dominantes, habitus e capital cultural, que contribuem para o 

embasamento teórico da compreensão do campo da dança e para o entendimento 

das relações  entre este último e o campo da comunicação. 

Segundo Bourdieu (2005, p. 162), o campo artístico possui autonomia 

relativa diante de outros campos, como o político e o econômico. Isso quer dizer que 

esse campo tem vida própria, mas tende a sofrer influências de agentes 

provenientes de outros espaços sociais, pois sua existência e manutenção está 

relacionada a atuações de outras áreas. Para a realização de uma obra cênica, por 

exemplo, precisa-se contar com a sua viabilidade de execução, que inclui questões 

artísticas (é possível colocar em prática essa ideia/conceito), até questões políticas 

(política cultural, se há editais abertos para financiamento, tanto no âmbito público 

como da iniciativa privada) e econômicas. O campo artístico é constituído por 

diversos agentes, tais como artistas, críticos, pesquisadores e técnicos. 

Desenhar um campo é pensá-lo de forma relacional (BOURDIEU, 2000, p. 

28), estudá-lo em todo seu detalhe é tarefa extremamente complexa. Como o 

próprio autor destaca ao explicitar as estratégias de estudo do campo, é  mais 

pertinente pesquisar um objeto bem definido do que tentar abarcá-lo em todas as 

suas possibilidades de relações. Por isso, este estudo apenas reconhece a 

influência dos campos midiático e artístico, mas não pretende aprofundá-lo em toda 

sua extensão. 

O campo da dança considerado neste trabalho (como um recorte, em 

fragmentos de sua extensão), é visto a partir das informações divulgadas no jornal 

Zero Hora e nas relações possíveis de apreender dentro desse veículo, que envolve 

profissionais que possuem critérios para manutenção e publicação das informações. 

De acordo com Bourdieu (2000, p. 31) “um agente ou uma instituição faz 

parte de um campo na medida em que nele sofre seus efeitos ou que nele os 

produz”. Os agentes, do campo da dança, neste estudo, são os artistas que 

produzem e fazem a dança cênica, considerando sua capacidade de agir, e também 

a possibilidade de sofrer os efeitos do campo. Além de bailarinos e coreógrafos 

diretamente relacionados ao processo de criação cênica, também são agentes, 

produtores culturais, iluminadores, o público, sonoplastas, patrocinadores e outros 
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indivíduos envolvidos direta ou indiretamente na criação de uma obra artística, ou 

sua correspondente divulgação, ou apreciação. 

O campo da dança apresenta-se neste trabalho dentro de um recorte: as 

matérias e divulgações sobre dança e suas possíveis relações com o campo da 

comunicação, que também encontra-se circunscrito ao jornal Zero Hora4. Paludo traz 

à luz relevantes pontos que mostram a centralidade da mídia na visibilidade da obra 

artística: 

 

o sistema das artes não se define somente através do clássico esquema 
emissor – obra – receptor; sua estrutura está calcada não apenas no mero 
fazer (pelo artista) e apreciar [pelo(s) público(s)]. Nessa relação primária de 
emissão e recepção estão imbricados todos os atravessadores que serão 
responsáveis pela circulação do feito. Para que seja possível esta 
circulação é necessário que haja pessoas interessadas (e interesses) 
naquela espécie de feitura (algum objeto feito sob a intencionalidade de ser 
obra). É necessário um espaço para veicular a obra; em um espaço há 
sempre marcas a delimitarem suas fronteiras (PALUDO, 2005). 

 

A divulgação da obra artística vai além de um simples esquema linear; 

envolve cruzamentos de lógicas ou interesses diversos que compõem o campo das 

artes ou se relacionam com ele. Para que ocorra o acontecimento que envolve 

artista, obra e recepção, ou conforme, Dubatti (2008), produtores de poíesis, poíesis 

e expectadores, há necessidade de que existam interesses de pessoas na 

circulação ou na divulgação desse objeto artístico e também de disponibilizar 

espaços para difundi-lo.  

O campo artístico tem em sua base um elemento mobilizador das relações 

criadas com outros campos ou mesmo entre agentes do próprio campo: o capital 

simbólico. Para Paludo (2005), “o campo surge como uma configuração de relações 

socialmente distribuídas, através das diversas formas de capital; no caso da arte 

(...), o capital simbólico”. A configuração do campo da dança está, portanto, 

                                            
4 Nesse sentido, não é objetivo deste estudo fazer uma reconstrução do campo da dança ou do 
campo jornalístico, na cidade de Porto Alegre. Isso implicaria pesquisar de forma aprofundada 
diversos elementos desses espaços sociais, tais como a sua história e as lutas específicas que 
colocam em jogo a cada momento setores dominantes e dominados.  Para esta pesquisa não foi 
necessária essa reconstrução. Foi suficiente a compreensão de que o universo da dança (e também 
o jornalístico) funcionam como campos. Para Bourdieu, aliás, reconstruir um campo de produção 
cultural (como é o nosso caso) implica três operações: posição do campo específico em relação ao 
campo do poder (incluindo uma dimensão temporal), análise da estrutura interna do espaço social 
considerado; e habitus dos agentes (BOURDIEU, 2005, p. 243). Essa descrição supera as 
possibilidades deste trabalho. 
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socialmente distribuída nas diferentes formas de capital simbólico produzidos por 

seus agentes, isto é, coreógrafos, bailarinos e outros.  

Esse capital simbólico está relacionado ao capital cultural. Quanto maior o 

capital cultural, maior a possibilidade de um bom posicionamento dentro do campo 

e, também, maior a capacidade de produzir bens simbólicos reconhecidos pelos 

agentes de dentro e fora do campo. O capital cultural é a “bagagem” que o sujeito 

carrega, diz respeito à formação, à trajetória profissional e pessoal.   Para Bourdieu 

(2005, p. 74), o capital cultural pode existir em três formas: incorporado, objetivado e 

institucionalizado. 

O capital cultural incorporado está relacionado ao corpo, “sob a forma das 

disposições duráveis no organismo”, isto é, a formação que a pessoa possui. No 

caso do bailarino, por exemplo, refere-se a sua formação em diferentes técnicas 

corporais. É com esse capital que o bailarino atua e a partir dele situa-se no campo 

artístico.  

Waquant, em sua pesquisa participante com boxeadores de Chicago, define 

o capital cultural incorporado associado ao próprio instrumento de trabalho do 

pugilista, o corpo. Para obter um bom desempenho nesse esporte, é preciso saber 

administrar seu capital corporal, “o corpo do pugilista é ao mesmo tempo sua 

ferramenta de trabalho, arma de ataque e escudo de defesa- e o alvo de seu 

adversário” (WAQUANT, 2006, p. 120).  

Esse paradoxo também pode ser visto nos bailarinos, em geral, que 

trabalham testando os limites do próprio corpo, mas ao mesmo tempo, precisam 

preservá-lo das lesões causadas pela prática do trabalho para se manter atuante no 

meio artístico. Esses bailarinos estão inseridos dentro de uma linha de trabalho que 

busca o desempenho técnico-corporal. Semelhante aos de atletas de alto nível, 

exploram seus corpos em busca do controle e domínio para desenvolver com 

qualidade múltiplas propostas artísticas, abrangendo estilos de danças variados.  

Para Silva (2010), esse tipo de trabalho, que privilegia o desenvolvimento 

técnico-corporal, está circunscrito a um universo de práticas dominantes. A autora as 

descreve como “práticas culturais e artísticas que, de alguma forma, estão ligadas 

ao poder econômico e ao poder simbólico, este último construído pela visibilidade 

através das mídias e críticas especializadas”. Neste estudo, a grande maioria de 

obras artísticas divulgadas na mídia encontra-se dentro do âmbito de práticas 

artísticas dominantes, onde o enfoque no capital cultural dos artistas envolvidos e na 
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apreciação de padrões técnicos corporais reconhecidos transpassam os textos 

pesquisados. 

Para Sorignet (2006), um dos principais paradoxos do bailarino é saber 

utilizar o corpo sem usá-lo, ou seja, utilizá-lo com técnica, buscando realizar o 

movimento com consciência de esforço, para adaptar-se às exigências dos 

coreógrafos, porém sempre preservando-o da fadiga e de lesões. Outra questão 

pertinente que coloca é aceitação da dor como característica necessária para a 

realização desse ofício. 

Silva também faz alusão ao capital corporal, ele “se mostra através do 

domínio de técnicas de dança específicas, bem como aspectos como a aparência e 

a postura” (2011b, p. 42). O capital corporal é desenvolvido através do 

aperfeiçoamento e domínio de diferentes técnicas, o que ocasiona maior 

possibilidade de atuação com diferentes coreógrafos e, consequentemente, dançar 

diferentes estilos e propostas.  

No caso do coreógrafo, o capital incorporado está relacionado aos domínios 

de diferentes técnicas corporais e de linguagens, mas também, à sua formação 

artística (onde estudou, com que pessoas trabalhou, experiência em outro país, etc.) 

e às suas relações articuladas no próprio campo, isto é, como é conduzido o 

trabalho de divulgação com a imprensa, seus contatos com produtores culturais,  

com patrocinadores e outros. O capital incorporado está presente no indivíduo, faz 

parte de sua história e, muitas vezes, pode ser denotado pela própria postura 

corporal, a maneira de falar e de se posicionar. 

Dentro do recorte deste trabalho, nas matérias coletadas sobre dança, é 

possível observar a importância do capital incorporado. Muitas vezes a trajetória do 

diretor de uma companhia ou de um coreógrafo, ou sua formação, são pontos 

considerados relevantes para a elaboração do texto jornalístico. Ainda que não seja 

essa a questão central de uma notícia, o capital incorporado pode atuar como um 

elemento decisivo de escolha de uma matéria jornalística. Os corpos atléticos de 

bailarinos, o virtuosismo técnico, a força de movimento da dança contemporânea ou 

a leveza nos corpos dos bailarinos clássicos, todos são elementos que tem a ver 

com o capital incorporado dos artistas do campo da dança. 

O capital objetivado é definido em referência ao capital incorporado; ele 

“detém um certo número de propriedades que se definem apenas em sua relação 

com o capital cultural  em sua forma incorporada” (BOURDIEU,2005, p. 77), uma 
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coreografia em relação ao coreógrafo, o tipo de movimentação em relação ao 

bailarino. O capital objetivado pode ser visto em suportes materiais como pinturas, 

livros, esculturas. Nesse caso, sua propriedade pode ser transmissível, mas não a 

sua condição de produção que está ligada à formação específica de um pintor, de 

um escritor ou escultor, enfim, ao seu capital incorporado.  

No campo da dança, para o bailarino, o capital objetivado está relacionado à 

própria atividade da dança, mas sua objetivação é difícil de ser apreendida dada a 

efemeridade da dança como expressão artística. Porém, é possível constatá-la em 

fotos, programas de espetáculos, DVDs, críticas, reconhecimento público e outros. 

Premiações, função dentro de um grupo artístico ou mesmo fazer parte de uma 

reconhecida companhia também podem denotar o capital objetivado. 

O capital cultural institucionalizado relaciona-se àquilo que é determinado 

socialmente através das próprias instituições de ensino. O diploma, “essa certidão 

de competência cultural que tem uma autonomia relativa em relação ao seu portador 

e, até mesmo, em relação ao capital cultural que ele possui” (BOURDIEU, 2005, p. 

78), é o documento que confere um reconhecimento instituído coletivamente.  

Nesta explanação teórica vamos nos deter brevemente no capital 

institucionalizado do bailarino no Rio Grande do Sul, onde não existem cursos de 

graduação de bailarinos e sim para licenciatura em dança5. Nesse plano, o bailarino 

não possui uma formação de curso superior que o habilite para essa atividade, mas, 

muitas vezes, apresenta estudos superiores em áreas afins como licenciaturas em 

dança, teatro e educação física, ou mesmo graduação em outras áreas no país ou 

no exterior. 

A formação, em geral, ocorre em grupos e academias privadas, onde são 

desenvolvidas diferentes técnicas de dança. O mesmo ocorre com outras atividades 

relacionadas à dança cênica, tais como a de coreógrafo, ensaiador ou diretor de 

uma companhia. Por outra via, pode-se constatar o capital institucionalizado sob 

outras formas de reconhecimento institucional, ou seja, premiações, convites para 

participação em festivais, apresentações em outros países ou reconhecimento 

internacional. 

                                            
5 No Rio Grande do Sul há cursos de licenciatura em Dança na Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), na Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), na Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul (UERGS), na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e na Universidade 
Luterana do Brasil (ULBRA). 
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De acordo com Neves (2010, p. 140), a formação em dança ocorre, em 

grande parte, “em instituições informais como escolas, estúdios e em academias que 

oferecem cursos livres de balé clássico, contemporâneo, jazz, por meio dos quais os 

bailarinos adquirem as disposições corporais, técnicas e artísticas” necessárias para 

a inserção profissional. A autora refere-se ao contexto de São Paulo, o qual não 

difere muito das condições de formação na cidade de Porto Alegre. 

Em relação à formação do bailarino, cada país e cultura de um local possui 

suas peculiaridades nessa abordagem do capital simbólico institucional. Em alguns, 

a formação do bailarino tem uma base mais institucional, ou seja, há cursos ou 

escolas direcionadas para esse fim, às vezes privadas ou públicas. Em outros, a 

formação se dá de maneira mais livre, em escolas ou grupos independentes. De 

qualquer forma, o resultado da formação do capital incorporado, como já dito 

anteriormente, está presente no corpo, na maneira que o bailarino, por exemplo, 

apropriou-se e desenvolveu diferentes técnicas e estilos, enfim, no domínio do 

próprio corpo, sobrepondo-se a uma titulação de nível superior. 

Dubatti, em palestra proferida pelo PPGAC/UFRGS em maio de 2013, 

declarou sobre a importância de ler e estudar o teatro a partir de uma cartografia 

local, de uma perspectiva aliada a uma cultura, pois o olhar sobre um objeto também 

está imerso na coletividade de um território. Assim, ainda que nas matérias de 

jornais haja publicação de espetáculos de grupos locais, regionais ou internacionais, 

a cultura local, a coletividade do território, se faz presente nas declarações de 

artistas como também na elaboração do texto jornalístico. 

O capital cultural é relacional, pois suas propriedades dependem da posição 

do campo de determinados agentes e dos indivíduos envolvidos. Ele pode estar  

presente de forma incorporada, objetivada ou institucionalizada. No campo das 

artes, o capital simbólico sobrepõe-se ao capital econômico, é através dele que o 

artista adquire legitimação. 

 

A única acumulação legítima, para o autor como para o crítico, para o 
comerciante de quadros como para o editor ou o diretor de teatro, consiste 
em fazer um nome, um nome conhecido e reconhecido, capital de 
consagração que implica  um poder de consagrar objetos (é o efeito de  
griffe ou de assinatura) ou pessoas  pela publicação, a exposição etc.) 
portanto, de conferir valor, e de tirar os lucros dessa operação (BOURDIEU, 
2005, p.170). 
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  Para Bourdieu, o campo é um espaço no qual “há uma luta pela imposição 

de uma definição do jogo e trunfos necessários para dominar esse jogo” 

(BOURDIEU, 2004, p. 119). Essa luta no campo artístico poderia então ser 

observada pela dominância de determinadas práticas artísticas em detrimento de 

outras, fazendo parte de uma estrutura que envolve tradições, história, instituições, 

entre outros elementos, incluindo interesses de outras áreas, mas também práticas 

dominantes. 

Essas práticas são explicadas pela noção de habitus desenvolvida por 

Bourdieu: como “sistemas de disposições adquiridas na relação com um 

determinado campo”. Assim, no campo artístico as ações são produzidas por 

agentes que seguem uma tendência que é construída, mas ao mesmo tempo 

reproduz determinadas estruturas já existentes. Para o autor: 

 

as condutas (econômicas e outras) adquirem a forma de sequências 
objetivamente orientadas em referência a um fim, sem serem 
necessariamente produto nem de uma estratégia consciente, nem de uma 
determinação mecânica. Os agentes de algum modo caem na sua própria 
prática, mais do que a escolhem de acordo com um livre projeto, ou do que 
são empurrados para ela por uma coação mecânica (BOURDIEU, 2004, p. 
130). 

 

Assim, dentro da configuração do campo da dança, os próprios agentes 

tendem a reproduzir certas práticas dominantes, mas essa ação é orientada desde a 

posição que se ocupa dentro do campo, que está relacionada ao capital cultural que 

cada um dos envolvidos possui.  

Para Paludo (2005) “o habitus funciona como uma força conservadora no 

interior da ordem social. Isso se estende aos outros sistemas, uma vez que se criam, 

regulam-se e se dispõem em função do estabelecido”. Os agentes, então, “adquirem 

um corpo de disposições que lhe permitem agir de acordo com as possibilidades 

existentes (grifos do autor)”. Os artistas, em geral, já estão inseridos dentro de um 

contexto social, que implica a configuração de um habitus determinado. 

Faure também aborda o conceito de habitus de Bourdieu, reafirmando as 

ações do sujeito reflexivo, que age dentro de predisposições socialmente existentes.  

 

Le corps devient le sujet de l'action, de la réflexion (habitus), après avoir 
intériorisé inconsciemment les principes sociaux préexistants aux individus. 
Et le "sens pratique" -qui ne s'embarrasse ni de règles, ni de calculs -, est la 
production de réponses motrices à une situation, acquis par incorporation 
pré-réflexive, infra-langagière, dans l'expérience du monde social. Pierre 
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Bourdieu généralise cette interprétation à quasiment toutes expériences 
sociales et, concernant les pratiques sportives ou artistiques, il pense que la 
rationalisation de leur apprentissage, faute de suivre un modèle formel, se 
réduit à l'inculcation de règles, de recettes, de coups, qui produit 
fréquemment des dispositions dysfonctionnelles(FAURE,2002). 6 

 
,  

Ao pensar o habitus do bailarino em Porto Alegre, podemos defini-lo dentro 

da realidade social artística local. Os bailarinos, em geral, são estudantes, que se 

dedicam paralelamente a estudos de nível médio ou superior e praticam diferentes 

técnicas de dança; ou profissionais, que atuam no meio artístico, muitas vezes, junto 

a atividades paralelas como ministrar aulas de dança ou até mesmo realizar 

trabalhos em áreas completamente diversas do campo artístico. Os bailarinos 

ensaiam, geralmente, nos finais de semana ou à noite, onde há maior possibilidade 

de reunir todos os componentes de uma obra coreográfica e há uma diversidade de 

técnicas incorporadas ao tipo de movimento que um bailarino pode expressar. 

 Em Porto Alegre, ser bailarino implica considerar artistas que desenvolvem 

atividades paralelas, ligadas à área ou não. Os grupos de dança também assumem 

uma posição de desenvolvimento de trabalhos independentes, sendo estes, em 

muitas ocasiões, ligados a financiamentos de projetos de empresas privadas ou 

inseridos dentro de políticas de apoio do governo.  

No Brasil, em companhias instituídas, de âmbito privado ou público, os 

contratos de trabalho, em sua maioria, funcionam por tempo determinado. Segundo 

Neves, ao falar da situação específica da cidade de São Paulo, fazendo referência a 

companhias que oferecem as melhores condições de trabalho, parte delas “não 

garante mais emprego formais aos bailarinos, que passaram a ter de submeter a 

contrato temporários, de curta duração, que podem ou não ser renovados de acordo 

com a direção desses grupos” (NEVES: 2010, p. 139). 

O habitus do artista está relacionado a essa estrutura existente, onde o 

campo das artes tem uma autonomia relativa a outros campos. Isso também ocorre 

em outras cidades e países, onde a profissão do bailarino é, de forma geral, 

                                            
6 O corpo torna-se o sujeito da ação, reflexão (habitus), após ter interiorizado inconscientemente 
princípios sociais pré-existentes aos indivíduos. E o "senso prático" -que não se baseia nem em 
regras nem em cálculos-, consiste na produção de respostas motrizes em relação a uma situação, 
adquirido pela incorporação pré-reflexiva, infra-linguística na experiência do mundo social. Pierre 
Bourdieu generaliza esta interpretação para praticamente todas as experiências sociais e, em relação 
ás práticas esportivas ou artísticas, ele pensa que a racionalização de sua aprendizagem, antes de 
seguir um modelo formal, se reduz à incorporação de regras, de receitas, de movimentos, que 
produzem frequentemente disposições disfuncionais. Sylvia Faure, Tradução da autora 
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precarizada, sem estabilidade de trabalho, vivendo-se muitas vezes de projetos ou 

contratos de curta duração que podem ou não ser renovados.  

De acordo com Santos, “a maioria dos artistas da dança brasileiros 

organizam-se em cooperativas ou trabalham como autônomos, realizando 

produções independentes autofinanciadas pela renda de outros trabalhos paralelos 

à dança” (2008, p.14). A produção artística mais pulverizada, menos centralizada em 

grandes companhias, favorece o processo de criação artística porém, de certa 

forma, tem seu processo mais fragilizado quanto às possibilidades de execução 

artística (da ensaios até espaço para compartilhamento da obra). 

O habitus reflete o contexto social dos indivíduos nele envolvidos e 

manifesta-se no compartilhamento de valores relativos ao mundo da dança, que 

abrange conceitos como: cuidados e preservação do corpo, alimentação, saúde, 

estética corporal, dedicação e paixão pela dança e as abdicações muitas vezes 

necessárias para perseverar artisticamente. Tudo isso é compartilhado durante a 

prática e o convívio de bailarinos, faz parte do senso comum desse universo, bem 

como as condições de trabalho inerentes ao ofício do bailarino e seu contexto social. 

Silva, em sua pesquisa, define o habitus como: 

 

princípio mediador dos indivíduos e de suas condições da existência. Ele é 
também de uma importância primordial quando se trata de compreender a 
prática artística do bailarino, não somente como noção ligada à obra 
artística, mas enquanto ação do indivíduo que é resultado de uma 
aprendizagem e de uma incorporação. Este conceito permite pensar os 
bailarinos em uma troca constante com a realidade social da qual eles 
fazem parte, todos, indivíduos e sociedade, estando em processo de 
transformação (SILVA, 2011 p. 3). 

 

A questão do habitus  é pertinente para fundamentação deste trabalho, pois 

contribui para compreensão e análise do material coletado. Em uma entrevista ou 

declaração sobre uma obra cênica, o artista falará dentro de sua prática e ação 

individual, a partir de seu habitus. 

Os conceitos de campo, capital e habitus são relevantes para dar suporte à 

análise proposta, que busca pensar o campo da dança, referente à dança cênica, de 

forma relacional, mostrando não uma visão dos veículos da comunicação, mas quais 

são as relações que se estabelecem entre o campo da dança e o da comunicação.  

Os diferentes capitais simbólicos traçam variadas relações dentro do próprio 

campo e também na interação com outros campos. Um grupo de dança com maior 
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capital simbólico tem maior legitimidade dentro do próprio campo e melhores 

condições de conquistar espaço na mídia. Por exemplo, um grupo que obtém um 

financiamento de um projeto agrega capital simbólico a seus bailarinos e 

coreógrafos, e melhores condições de divulgação de sua obra coreográfica na mídia; 

uma vez que a própria criação artística vem acompanhada de uma notícia e, 

portanto, de um reconhecimento.  

 Refletir sobre as relações da dança e outras áreas a partir dos conceitos 

propostos por Bourdieu, essa foi uma das propostas de abordagem teórica para 

interpretar os dados dessa pesquisa. Para Silva (2009) os conceitos de capital 

cultural, campo e habitus possibilitam “pensar as relação entre a dança, o corpo e a 

sociedade.” 

O campo carrega estruturas que são estruturantes, elas existem, e embora 

sejam passíveis de mudanças, sua tendência é de reprodução de coisas já 

existentes. Dentro dessa perspectiva, o campo da comunicação também possui 

suas especificidades quando pensamos em suas relações com o campo da dança, 

conforme seção a seguir. 

 

1.3 CAMPO JORNALÍSTICO: POSSÍVEIS INTERLOCUÇÕES 

 

Nesta seção, elaboramos uma reflexão sobre os meios de comunicação e 

uma aproximação teórica ao jornal Zero Hora, para depois aplicar ao campo 

jornalístico os conceitos de campo, capital cultural e habitus.  

Os meios de comunicação possuem, para além de seu caráter técnico, uma 

dimensão simbólica, relacionada tanto com a produção quanto com a recepção. É 

através da comunicação mediada que geralmente o conhecimento é construído, 

junto a outros níveis de socialização como a família e a escola. Para Thompson 

(1998, p. 19), 

o desenvolvimento dos meios de comunicação é, em sentido fundamental, 
uma reelaboração do caráter simbólico da vida social, uma reorganização 
dos meios pelos quais a informação e o conteúdo simbólico são produzidos 
e intercambiados no mundo social e uma reestruturação dos meios pelos 
quais os indivíduos se relacionam entre si. 

 
Segundo o autor, a comunicação mediada é “sempre um fenômeno social 

contextualizado” (THOMPSON, 1998, p. 19). Muitas vezes, porém, dada a própria 

natureza dos meios de comunicação, que tem por base um meio físico, sejam eles 
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as palavras escritas ou as imagens na tela, existe uma tendência em focalizar a 

análise do conteúdo simbólico na própria informação, ignorando a “complexa 

mobilização das condições sociais que subjazem à produção e a circulação destas 

mensagens” (1998, p. 20). Assim, a dança cênica mediada por veículos de 

comunicação, está inserida na rede de produção simbólica, que implica 

reelaborações no âmbito da produção e da recepção, que são submetidas a lógicas 

correspondentes ao campo da comunicação. 

Thompson (1998, p. 32), ao utilizar o termo “comunicação de massa”, refere-

se à “produção institucionalizada e difusão generalizada de bens simbólicos através 

da fixação e transmissão de informação ou de conteúdo simbólico”. Essa definição, 

na qual também se insere o meio jornal, é desdobrada em cinco características:  

 

os meios técnicos e institucionais para produção e difusão; a 
mercantilização das formas simbólicas; a dissociação estruturada entre 
produção e recepção; o prolongamento  da disponibilidade dos produtos da 
mídia no tempo e no espaço; a circulação pública  das formas simbólicas 
mediadas (THOMPSON, 1998, p. 32). 

 

Segundo o autor, embora algumas dessas características possam ser 

atribuídas a diferentes formas de comunicação, incluindo formas mais segmentadas, 

elas abarcam aspectos fundamentais da definição do termo “comunicação de 

massa”, ou seja, a disseminação de informações através de sistemas técnicos de 

grande difusão.  

O jornal Zero Hora, que é o veículo de comunicação considerado neste 

trabalho, está inserido nessa definição: 1) O meio em questão é técnico e 

institucional. É técnico porque existe através de um substrato que divulga e mantém 

a informação, seja pela rede mundial de computadores ou em papel. É institucional, 

porque seu gerenciamento é feito por uma instituição do ramo da comunicação. 2) A 

“mercantilização das formas simbólicas” está relacionada ao valor econômico 

atribuído aos objetos e suas possibilidades de troca. Em função disso, as formas 

simbólicas tornam-se mercadorias, ou seja, “objetos que podem ser vendidos e 

comprados no mercado por um determinado preço” (1998, p. 33), definidas pelo 

autor como “bens simbólicos”. No caso do jornal, a notícia é seu objeto e a cada 

uma é atribuído um valor simbólico. 3) Há dissociação entre produção e recepção, 

pois quem produz a informação a ser difundida, não tem relação direta com o 

público receptor nem com os autores de determinado fato, embora hoje se busque 
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gerar alguma interlocução com o público, através de colunas e espaços dedicados 

ao leitor, enquetes e outros. Não existe uma interlocução na chamada “comunicação 

de massa”, e sim uma informação que, em tese, é difundida de forma homogênea 

para todos os leitores ou internautas, uma vez que existe uma versão digital do 

mesmo jornal. 4) De acordo com a própria  característica técnica do meio, a mídia 

tem a capacidade de disponibilizar a informação prolongada no tempo e no espaço. 

É possível encontrar a informação de forma estendida, pois a informação é ampliada 

em espaços e velocidades cada vez maiores. 5) A circulação pública das formas 

simbólicas está relacionada ao item anterior, diz respeito à disponibilidade da 

informação a uma pluralidade de receptores, sendo necessário  a obtenção dos 

meios técnicos, habilidades e os recursos para adquiri-los. 

A importância dos meios de comunicação está associada à produção de 

bens simbólicos mais do que ao seu caráter técnico. Essa produção de bens 

simbólicos está,  de acordo com Bourdieu, especificando para o caso da televisão (o 

que não quer dizer que não possamos estender esta apreciação para outras mídias 

como a imprensa escrita), submetida a uma censura invisível, relacionada ao tempo, 

ao espaço a ser utilizado e à agenda de eventos. 

 

o acesso à televisão tem como contrapartida uma formidável censura, uma 
perda de autonomia ligada, entre outras coisas, ao fato de que o assunto é 
imposto, de que as condições são impostas e, sobretudo, de que a limitação 
do tempo impõe ao discurso restrições tais que é pouco provável que 
alguma coisa possa ser dita (BOURDIEU, 1997, p.19). 

 

Uma afirmação do então editor de teatro e música, Renato Mendonça, em 

entrevista concedida em 2007, exemplifica a imposição dos eventos como pauta 

determinante do Segundo Caderno, do Jornal Zero Hora: “o segundo semestre é 

muito malvado para nós, é o Festival de Cinema de Gramado, a Feira do Livro, a 

Bienal [do Mercosul],  o [Porto Alegre] Em Cena,  o Porto Alegre em Dança... Então 

o segundo semestre é complicado para implementar mudanças” (MENDONÇA,  

2007). 

A configuração do campo jornalístico, inserida dentro do grande campo 

cultural, possui lógica própria: 

 

Os jornalistas – seria preciso dizer o campo jornalístico - devem sua 
importância no mundo social ao fato de que detêm um monopólio real sobre 
os instrumentos de produção e de difusão em grande escala da informação, 
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e, através desses instrumentos, sobre o acesso dos simples cidadãos, mas 
também dos outros produtores culturais, cientistas, artistas, escritores, ao 
que se chama por vezes de “espaço público”, isto é, à grande difusão 
(BOURDIEU, 1997, p. 65). 

 
 

O campo jornalístico detém um espaço responsável pela produção e 

divulgação das informações. Trazendo essa leitura para o nosso estudo, podemos 

afirmar que o produtor cultural, o coreógrafo ou o bailarino necessitam, com 

frequência, da utilização do “espaço público” para dar publicidade a seu trabalho e 

estabelecer um elo com o leitor-espectador. Em muitos casos, é a partir das notícias 

e divulgações apresentadas pelo campo jornalístico que os cidadãos em geral, que 

as pessoas não relacionadas com o campo artístico tomam conhecimento do que 

ocorre no mundo da dança cênica. 

A dança, sob o ponto de vista dos profissionais do campo artístico, possui 

diferente construção conceitual quando elaborada pelos profissionais de 

comunicação. Bourdieu, ao falar do encontro de duas disciplinas, a sociologia e a 

economia, afirma que é o “encontro entre duas histórias diferentes, logo, entre duas 

culturas diferentes: cada um decifra o que o outro diz a partir de seu próprio código, 

de sua própria cultura” (BOURDIEU, 2004, p. 126). A afirmação também se aplica à 

dança dentro da perspectiva da mídia; são leituras construídas a partir de visões 

próprias. 

O conceito de campo de Fausto Neto aprofunda as relações de força que se 

configuram quando em contato com outro campo: 

 

campo é uma instância de força que atualiza suas possibilidades da sua 
experiência mediante sua capacidade de se colocar em relação com outro 
campo, através de pressupostos, estratégias, competências, instrumentos, 
algo da ordem que remete à questão da sua natureza e da sua 
especificidade (FAUSTO NETO, 2002, p. 23). 

 

O campo se atualiza quando em contato com outro campo. Neste trabalho, 

conforme já explicitado anteriormente, o campo da comunicação apresenta-se com 

um recorte de estudo, a partir do jornal Zero Hora, no suplemento do Segundo 

Caderno do TV+Show de domingo. Do mesmo modo que na seção anterior, relativa 

ao campo da dança, não se pretende aqui fazer uma descrição extensa e precisa do 

campo jornalístico.  
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Os agentes considerados são os profissionais envolvidos na elaboração do 

jornal: editores, jornalistas, fotógrafos, diagramadores e outros que de alguma forma 

entram em contato com os agentes do campo da dança. Contudo, o enfoque da 

análise é dado ao agente jornalista por ser ele o principal responsável na elaboração 

e escolhas de pautas para o jornal, ainda que a decisão final seja do editor. 

Se no campo artístico o capital simbólico está relacionado à produção 

artística, no campo do jornalismo o capital simbólico está centralizado na 

credibilidade. É através dela que se fundamenta a legitimidade do veículo de 

comunicação. Para Golin e Gruszynski (2011, p. 74) “na medida em que seu capital 

é a credibilidade, o jornalismo cria veracidades a partir de outros campos e interfere 

neles ao criar novos princípios de legitimidade: a visibilidade na mídia.” 

No campo artístico, a produção cultural está relacionada com os agentes do 

próprio campo, enquanto que no campo jornalístico a produção de bens simbólicos 

tem relação direta com a produção de outros campos. A base para a produção de 

informações, e consequentemente, de bens simbólicos, está em outros espaços 

sociais, isto é, nos campos das artes, da política, da economia e outros. 

Berger (1996) afirma que o campo jornalístico detém o capital simbólico na 

escolha das decisões do que deve ou não ser publicado: 

 
se encontra o poder de incluir ou de excluir, de qualificar ou desqualificar, 
de legitimar ou não, de dar voz, publicizar e tornar público.  Este poder se 
concentra em quem escolhe a manchete, a foto, a notícia de primeira 
página, o espaço ocupado, o texto assinado ou não (Berger, 1996). 

 
O seu principal capital simbólico é dado pelo privilégio de filtrar, decidir, 

valorizar ou ignorar determinados conceitos e ideias de outras áreas, uma vez que o 

campo jornalístico não produz bens simbólicos diretamente relacionados ao seu 

campo de atuação, e sim através da elaboração, exclusão ou seleção de notícias, 

reportagens ou reprodução de informações provenientes de outros campos. 

Sobre a parte prática da rotina de trabalho na redação do jornal Zero Hora, 

em entrevista concedida à pesquisadora, o jornalista Fabio Prikladnicki declarou que 

a decisão sobre a concessão de um espaço no jornal é complexa:  

 

Complexo porque tu acaba tendo que fazer escolhas, por exemplo... A 
gente tem que dar capa para uma matéria, então tem um espetáculo novo 
de dança. Isso vale capa, uma matéria interna, no caderno, ou vale uma 
nota? Então cabe a nós do jornal avaliar, o que isso vale, claro, a partir do 
nosso conhecimento sobre a área de dança, por exemplo. Isso acontece 
com todas as áreas ...(PRIKLADNICKI, 2014). 
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Nessa avaliação, o capital cultural do artista do campo da dança é elemento 

fundamental na avaliação de quem vai elaborar a notícia, pois é ele que reluz e tem 

capacidade de atravessar outros campos: o reconhecimento pelo trabalho, uma 

personalidade no mundo das artes, a premiação por um projeto, são pontos que vão 

contribuir para escolha do jornal sobre o espaço a ser disponibilizado, mas a decisão 

final é feita pelos profissionais da comunicação. 

 O capital cultural do campo jornalístico também pode aparecer, como foi 

visto na seção anterior com o campo da dança, sob as três formas definidas por 

Bourdieu: incorporado, objetivado e institucionalizado. Vejamos agora como se 

expressam esses três tipos de capital no agente jornalista, como já argumentamos: 

este é o principal agente do campo da comunicação, uma vez que é através dele 

que são estabelecidos os critérios de noticiabilidade e publicidade de informações.  

O capital incorporado engloba toda a formação, em sentido amplo, do 

jornalista (leituras, viagens, cursos, relações com produtores culturais e 

patrocinadores, vivência como espectador, conhecimento de outras culturas e 

idiomas entre outros); o capital objetivado está relacionado com a materialidade de 

seu capital incorporado, sendo definido em referência direta ao primeiro, está ligado 

ao texto jornalístico no sentido amplo, ou seja, a opinião, a análise, a crítica, uma 

entrevista dada, tanto o que é verbalizado quanto o que é escrito. O capital 

institucionalizado para o jornalista está relacionado com o diploma concedido em 

instituições de ensino superior.  

O habitus do jornalista está relacionado com as suas práticas, que estão 

diretamente ligadas a sua própria formação profissional, e que envolvem a busca 

dos critérios de noticiabilidade, tais como o ineditismo, a atualidade, e outros 

aspectos que pautam, aliás, o interesse dos jornalistas e da política editorial. Golin e 

Cardoso (2009), ao falar em práticas culturais, baseados em Berger (1990), 

descrevem, no nosso entendimento, alguns dos atributos que constituem o habitus 

do jornalista: 

suas práticas culturais de enquadramento narrativo do acontecimento 
envolvem determinados valores-notícia expressos em critérios como 
temporalidade, amplitude, clareza, significância, consonância, 
imprevisibilidade, notoriedade dos sujeitos, conflitos e controvérsias, morte, 
entre outros (GOLIN; CARDOSO, 2009, p. 7). 
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A prática é construída diariamente, mas tende a reproduzir as posturas já 

existentes, ou seja, inclina-se pelos critérios de noticiabilidade que também seguem 

padrões e conceitos já consagrados. Para a área de dança verificaremos uma 

tendência do campo jornalístico de direcionamento para publicação de notícias 

através dos critérios enumerados acima por Golin e Cardoso, e que enfatizam 

eventos culturais, atrações internacionais ou personalidades. 

Esses critérios constituem senso comum entre os profissionais da área. 

Golin e Cardoso (2009, p. 7) afirmam que o jornalismo cultural, junto a outras 

instituições, “participa do mecanismo de criação de consensos sobre o que significa 

a cultura de uma época, consenso esse formado dentro do próprio sistema cultural”. 

Esses critérios estão inseridos num contexto geral, do próprio sistema cultural: são 

todas as relações estabelecidas no campo da dança com outros campos que 

cristalizam o próprio contexto social.  

A produção artística em Porto Alegre tende a trabalhar com projetos 

independentes ou, em alguns casos, com financiamentos de âmbitos público ou 

privado para determinadas criações. Ao mesmo tempo em que isso proporciona 

maior liberdade para bailarinos e coreógrafos, determina menor autonomia do 

campo artístico em relação ao campo da comunicação. 

O campo da dança é relativamente autônomo em relação ao campo 

jornalístico, pois independe dele para existir como espaço social. Porém depende 

dele na medida em que sofre as consequências das interpretações que o campo 

jornalístico lhe formula, já que ele é um mediador significativo com o público-leitor. 

Outra forma de ver essa relação entre esses dois espaços sociais é recorrer 

à teoria do reconhecimento. Alan Bowness (HEINICH, 2008, p. 102) utiliza essa 

abordagem para propor “quatro círculos de reconhecimento” que permitem 

compreender a relação entre os artistas e seus agentes mais próximos: o dos 

próprios artistas; marchants e colecionadores; especialistas peritos, críticos, 

conservadores, curadores e o grande público. Em nosso caso, na dança, 

poderíamos então constatar através dos seguintes agentes: dos próprios artistas; 

patrocinadores de companhias ou financiadores de projetos; jornalistas e críticos de 

dança e o grande público. 

O habitus do jornalista, em relação à dança cênica, está dentro dessa 

configuração que tene, de forma geral, a valorizar e destacar obras artísticas, mais 

comerciais de outras cidades ou até mesmo de outros países, em comparação com 
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a produção artística local, por seu caráter de notícia. A configuração do campo 

sempre se atualiza, não é estática, porém, tende a reproduzir certas formas de 

atuação entre os agentes envolvidos. 

No Quadro 1, apresentado abaixo, esquematizam-se alguns pontos teóricos 

observados até aqui, levando em consideração principalmente a proposta teórica de 

Pierre Bourdieu. 

É importante ressaltar que os conceitos do Quadro 1 foram elaborados com 

base no recorte deste estudo a fim de resumir alguns dos principais pontos 

explanados até aqui. O contexto da dança em Porto Alegre também é relevante 

neste trabalho, conforme reflexão que fazemos a seguir. 

 

Quadro 1 - Quadro de referenciais teóricos 

 Campo da Dança Campo jornalístico 
Meio de comunicação O corpo do bailarino, a 

coreografia 
Jornal  

Agentes do campo Bailarinos, coreógrafos, 
diretores, produtores cultural e 
outros 

Jornalistas: fotógrafos, 
editores, diagramadores, 
redatores e outros. 

Capital simbólico Produção artística: relacionada 
aos agentes do próprio campo 

Credibilidade-legitimidade: 
vinculada à produção de 
outros campos como o 
artístico, o político ou 
econômico - 

Capital cultural 
incorporado 

Formação geral do bailarino ou 
do coreógrafo, domínio de várias 
técnicas corporais (ballet, 
capoeira, circo, mimo, pilates, 
viewpoints e outras)  

Formação geral do jornalista: 
leituras, viagens, vivência 
como espectador, 
conhecimento de outras 
culturas, domínio de  idiomas. 

Capital cultural 
objetivado, definido em 
referência ao capital 
incorporado - 
materialidade do 
capital incorporado 

Coreografia, movimentação 
corporal, vídeos, programas de 
espetáculo, matérias de jornal e 
outros 

Texto jornalístico: livros 
escritos, palestras, entrevistas 
concedidas, opinião, crítica, 
premiações 

Capital cultural 
institucionalizado - 
instituições de ensino 

Diploma em dança ou áreas 
afins; aprendizado em 
academias ou grupos de dança 

Diploma de curso superior  

Habitus Desenvolvimento de trabalhos 
independentes, de acordo com 
financiamentos públicos ou 
privados, preservação do capital 
corporal 

Busca através de critérios de 
noticiabilidade  

Dimensão simbólica Relacionada ao acontecimento 
teatral  

Relacionada à produção e a 
recepção de informações 

Práticas dominantes Dominância de práticas 
artísticas, predominância de 
estéticas 

Manutenção da hegemonia de 
produção artísticas: eventos 
culturais, atrações 
internacionais ou 
personalidades  

Fonte: Elaboração da autora a partir de referencial teórico da pesquisa.  
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1.4 DANÇA EM PORTO ALEGRE, JORNALISMO E PÓS-MODERNIDADE 

 

Nesta pesquisa, buscou-se contemplar a interdisciplinaridade para pensar a 

dança através das matérias publicadas no jornal. Foi necessário levantar alguns 

pontos, ainda que de forma genérica, que atravessam o tema da dança, de forma 

direta ou indireta: o contexto da dança em Porto Alegre, a criação artística e a pós-

modernidade e o jornalismo cultural. 

Quanto ao contexto da dança em Porto Alegre, pode-se dizer que seu ofício 

não está constituído, de forma significativa, como atividade profissional. Em termos 

de índices de relações sociais, conta apenas com um número restrito de 

profissionais. De acordo com a fonte RAIS (Relação Anual de Relações Sociais) 7, 

do Ministério de Trabalho e Emprego, ao todo no Brasil, no ano de 2006, o total de 

bailarinos com carteira assinada era de 2.495 (dois mil quatrocentos e noventa e 

cinco) e, na cidade de Porto Alegre o número era de 28 (vinte e oito). Assim, existe 

um número pouco significativo de profissionais de dança em relação ao restante do 

país, no qual os números mais representativos foram encontrados nas cidades de 

São Paulo e Rio de Janeiro, que, juntas, somam 1017 profissionais de dança, com 

contrato de trabalho estável assinado. 

Segundo Tomazzoni (2011), a produção de dança em Porto Alegre é 

pluralizada, com atuação de cerca de setenta grupos de diferentes estilos de dança 

que atuam na cidade. De acordo com Dantas, mesmo que não haja uma tradição de 

grupos e companhias estáveis, isso não quer dizer “que os trabalhos se percam 

irremediavelmente, pois continuam existindo nos corpos dos bailarinos e na memória 

dos coreógrafos e são, algumas vezes, revisitados por eles em outras criações” 

(DANTAS, 1999, p. 54).  

A história da dança em Porto Alegre se mantém na própria atividade 

artística, ainda que grupos deixem de existir e bailarinos constituam outros grupos 

de dança. A memória da dança permanece nos corpos e também nos registros 

deixados pela obra cênica (desde programas, matérias de jornais e DVDs). 

Tomazzoni, em entrevista concedida ao jornal Zero Hora, como coordenador 

de dança do município e diretor-geral da Companhia Municipal de Dança de Porto 

                                            
7 Com o seguinte critério de busca: subgrupo família ocupacional, código 2628: “artista da dança 
exceto dança popular e tradicional”. Agradeço ao sociólogo Pedro Robertt por essa informação. 
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Alegre, criada em 2014, retoma o aspecto múltiplo da criação artística na cidade e 

fala da importância de uma companhia subvencionada pelo poder público:  

 

Temos uma cena independente maravilhosa, mas a remuneração dos 
profissionais é por apresentação e o ofício da dança ainda é visto como 
hobby. Quando o poder público assume uma companhia, reconhece e 
valoriza a atividade artística enquanto profissão (PIFFERO, 2014).  

 

Essa questão da profissionalização é pouco abordada tanto pelos artistas 

como pelos profissionais da comunicação, pois não é o foco principal quando se 

trata de falar sobre a dança cênica no caderno cultural, faz parte dos bastidores do 

universo das artes, mas de certa forma, influencia a abordagem jornalística. 

A multiplicidade da criação artística citada acima, nos convida a refletir sobre 

a pós-modernidade para pensar o seu contexto hoje, em contraponto à ideia de 

modernidade. Bastante controverso entre autores, o tema da pós-modernidade 

considera questões como a fragmentação, a multiplicidade, as conexões entre o 

global e o local como pontos relevantes para pensar a contemporaneidade.  

De acordo com Kumar, a maioria dos autores que tratam do tema pós-

modernidade “afirma que as sociedades contemporâneas demonstram um novo ou 

reforçado grau de fragmentação, pluralismo e individualismo” (KUMAR, 1997, p. 

132). Ainda, segundo o autor, “a vida política, econômica e cultural é agora muito 

influenciada por fatos que ocorrem no nível global” (1997, p.132).  

Na área das artes isso se torna visível na questão da criação, onde recursos 

e linguagens são compartilhados por grupos de dança em várias partes do planeta, 

utilizando-se de diferentes técnicas corporais. Assim, também é possível constatar 

essa diversidade compartilhada na escolha de temas, que vão desde abordagens de 

questões prementes como o meio ambiente até o cruzamento de referências 

culturais onde aparecem diluídas as fronteiras entre o que é local ou global.  

A territorialidade e a supraterritorialidade, conforme definida por Dubatti, 

transparece aqui ao refletirmos sobre as possíveis abordagens na criação cênica, 

onde os itinerários assumem outros mapas que já não tem ligação direta com o local 

ou uma geografia específica. Está é a abordagem que a pesquisa buscou analisar 

quando da leitura e interpretação do material selecionado. 

Para Bauman (1998), a produção artística na pós-modernidade, ou 

modernidade líquida, é múltipla em estilos e gêneros, ao contrário do pensamento 
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moderno, onde havia uma contestação ou uma diferenciação na criação artística em 

relação aos criadores anteriores.  

Na pós-modernidade existe um convívio diverso de estilos e produções 

artísticas. A reflexão de Bauman sobre a impossibilidade da vanguarda, dentro do 

contexto pós-moderno, vem ao encontro do pluralismo encontrado no cenário 

contemporâneo de dança em Porto Alegre: 

 

As novas invenções artísticas não se destinam a afugentar as existentes e 
tomar-lhes o lugar, mas se juntar às outras, procurando algum espaço para 
se mover  por elas próprias no palco artístico  notoriamente superlotado 
(BAUMAN, 1998, p. 127). 

 
O palco artístico superlotado refere-se às possibilidades de criação na 

contemporaneidade. Silva, ao explanar sobre os anos noventa, traz à tona 

relevantes aspectos que seguem presentes na cena contemporânea: 

 

Podemos caracterizar os anos noventa, a princípio, como a década da 
pluralidade e da não negação da dança. Estilos tão dessemelhantes como o 
balé clássico, a dança moderna, a experimentação pós-moderna, o butoh, a 
dança-teatro, o teatro coreográfico e o teatro físico produziram inúmeros 
espetáculos, os mais diversos possíveis. (SILVA, 2005, p. 128) 

 

 O contexto cultural da cidade Porto Alegre leva em consideração todo 

movimento artístico que se expressa na cidade, não só de produção de grupos 

locais, mas também de eventos e criação de grupos de outros estados e também de 

criações internacionais. Nele é possível encontrar pluralidade de expressões que 

vão desde grandes produções até obras mais alternativas, abarcando nesse 

universo amadores e profissionais, e considerando a multiplicidade de criação que 

leva em conta a utilização de diferentes linguagens cênicas e diversos recursos 

visuais.  

Isso acarreta também uma múltipla formação do bailarino, que alia diferentes 

técnicas corporais para realizar um obra cênica. Para Lima (2008, p. 170): 

 

Dessa perda de linhagens e da dispersão das referências da modernidade 
da dança, nasce um bailarino que não se forma mais por meio de um 
aprendizado de uma técnica de referência, mas da pulverização de saberes 
e da assimilação de uma “cultura coreográfica”. 

 
 

A arte nesse panorama adquire um papel ambíguo: ao mesmo tempo em 

que é uma fonte criadora e mobilizadora de sentidos para o público, ela conserva a 
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situação já existente. Para Gil (2011), “a cultura e, em especial, a arte, assume um 

papel ambíguo; sustenta os desejos de liberdade e felicidade e, projetando uma 

esfera de ilusão, conserva o estabelecido”. 

Outra questão relevante a ser colocada, dentro do contexto da dança e 

mídia impressa, é a definição de jornalismo cultural na atualidade, uma vez que 

nessa área são divulgadas a maioria das informações sobre dança. Conforme 

constata Coelho (2006, p. 348), o jornalismo cultural “padece de problemas de 

conteúdo, de forma, e de dimensões éticas”.  

Coelho discorre sobre questões pertinentes debatidas em palestras e 

mesas-redondas sobre o jornalismo cultural, tais como o reduzido espaço para a 

crítica, a multiplicidade de assuntos a serem divulgados, a busca para transcender o 

subjetivismo e o arbítrio individual do jornalista, junto com “a correspondente 

tendência a ‘hiperobjetividade’ das estatísticas, muitas vezes acompanhada de uma 

excessiva submissão ao gosto do público, ou à pura linguagem de marketing 

cultural” (COELHO, 2006, p. 348). 

Piza (2004) também aborda três aspectos que determinam a atuação do 

jornalista cultural: excessivo atrelamento à agenda; tamanho e qualidade dos textos; 

e marginalização da crítica, a qual aparece de forma secundária.  No caso do jornal 

Zero Hora, em 2011, é possível encontrar duas críticas de dança associadas ao 

evento Porto Alegre em Cena desse mesmo ano. 

A dança, como manifestação artística, busca um contato com o público para 

estabelecer sua condição de acontecimento, que é o convívio, através dos veículos 

de comunicação. Estes necessitam incorporar informações diversas, inclusive das 

artes cênicas para estabelecer-se como veículos de informação, porém, o critério de 

publicação da notícia está vinculado ao que pode atrair o leitor para um público 

amplo.  

Quando pensamos na mídia impressa, o fazer artístico, que envolve todo o 

processo criativo da arte, tende a apresentar-se reduzido ao resultado final de uma 

criação: o espetáculo, a obra cênica pronta para ser vista e compartilhada pelo 

público. Surge aqui uma série de questionamentos, tais como a forma em que a 

criação artística, com enfoque na expressão da dança, atravessa o campo da 

comunicação; a possibilidade de transcendência do campo artístico ao campo 

midiático; e a relação efetiva entre o campo das artes cênicas e o campo da 

comunicação.  
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Tudo isso dentro de uma diversidade artística que considera criações de 

âmbitos locais, nacionais e internacionais, itinerários da dança, que transcendem 

fronteiras entre o global e o local; ou dentro de uma abordagem de Dubatti: 

territorialidade, supraterritorialidade e cartografia. Ao traçar mapas artísticos 

diferente das fronteiras político-geográficas, considerando a multiplicidade artística, 

busquei um olhar diferente acerca de um tema já visitado por outros pesquisadores. 
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2 PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 

 

Neste capítulo, apresentam-se os principais aspectos metodológicos da 

pesquisa. Assim, observam-se aspectos metodológicos gerais e fases da análise de 

conteúdo junto com a aplicação da técnica no material coletado. 

 

2.1 ASPECTOS METODOLÓGICOS GERAIS 

 

O enfoque da pesquisa centrou-se nas relações entre dança e comunicação, 

na mídia impressa, através da análise de notícias e informações veiculadas no 

período de janeiro a dezembro de 2011, no Segundo Caderno e TV+Show do jornal 

Zero Hora. A escolha desse veículo de comunicação deveu-se à representatividade 

do jornal, em relação à mídia impressa, à facilidade de acesso e de busca de 

informações, e ao acesso de um público diversificado. 

O período definido para coleta de material, considerando todo o ano de 

2011, esteve relacionado com o calendário de eventos culturais da cidade (também 

chamada de agenda cultural). As atividades culturais da cidade seguem o calendário 

de alguns eventos pré-agendados, que tendem a se repetir anualmente, tais como 

Dança Verão, Porto Verão Alegre, Dia Internacional da Dança e Porto Alegre em 

Cena, bem como, a disponibilidade de ocupação de teatros, oferecida por editais, 

onde já se apresentam períodos definidos para cada modalidade artística (dança, 

teatro, música e outras). 

A agenda cultural  pauta, em boa medida, as informações a serem 

publicadas, direcionando a divulgação de conteúdo. Por esse motivo, ao escolher 

um ano completo para análise (o de 2011) foi possível contemplar, ainda que fosse 

um recorte temporal restrito, parte considerável de atividades culturais que 

efetivamente acontecem em Porto Alegre.  

A pesquisa buscou dar enfoque ao período de um ano para aprofundar na 

análise dos textos coletados.  A opção foi pelo ano de 2011, mas também poderiam 

ter sido escolhidos os anos de 2010 ou 2012, por exemplo, de modo que não há 

uma razão específica pela escolha do ano de 2011, mas sim uma preocupação em 

coletar o material de dança pelo período de um ano, o que implica considerar todo 

calendário cultural que acontece nesse intervalo. Ainda, como objeto de estudo 
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foram considerados não apenas os eventos pré-agendados, mas também todas as 

obras de dança cênica divulgadas no jornal dentro do mesmo período.  

A escolha do jornal Zero Hora8 fica justificada pelo fato de estar entre os dez 

periódicos diários de maior circulação do país, tendo apresentado um volume de 183 

mil exemplares em 2009 e de 184 mil exemplares no ano de 2010, além de ser 

considerado o jornal de maior circulação no estado do Rio Grande do Sul 

(HAUBRICH, 2011).  Deve-se ressaltar também que, de acordo com uma pesquisa 

realizada pelo Instituto Ipsos Marplan (ADMINISTRADORES..., 2009) sobre leitores 

de jornais em todo país no ano de 2010, Porto Alegre era a capital que mais lia 

jornal, embora não tenha sido possível conhecer os dados referentes ao número de 

leitores específicos do jornal Zero Hora. Contudo, sendo o jornal de circulação maior 

da cidade, pode-se cogitar que os dados do Instituto Ipsos Marplan estão 

relacionados com a leitura do mesmo, em certa medida. 

É importante levar em consideração o público que é atingido pelos cadernos 

culturais. De acordo com pesquisa realizada pelo Ministério da Cultura em 2007, é 

possível verificar dados esclarecedores sobre a relação de classes sociais, a 

frequência a teatros e o percentual de pessoas que consultam os cadernos culturais:   

56% das classes A e B não assistem a peças de teatro, seguidos por 81% da classe 

C e 92% das classes D e E. O contato com a cobertura jornalística cultural está 

reservado a um público restrito: 49% das classes A e B nunca leem ou consultam 

jornais e revistas, seguidos por 62% da classe C e 75% das classes D e E (GOLIN; 

CARDOSO, 2009, p. 6). 

Conforme ainda esses autores, baseados em Gadini (2003): 

 
Os cadernos culturais diários não surgiram de uma hora para outra e 
registra-se seu aparecimento já na década de 1950. O modelo dos 

                                            
8 O jornal Zero Hora inicia sua trajetória em maio de 1964, após a compra da edição do jornal Última 
Hora, de Samuel Wainer, pelo jornalista e empresário Ary Carvalho, que também adquiriu 
equipamentos e buscou manter um número significativo dos jornalistas contratados pelo jornal Última 
Hora. Após a compra do terreno da avenida Ipiranga, o empresário ficou endividado e propôs 
sociedade ao amigo Maurício Sirotsky Sobrinho, adquirindo na época 50% do valor do 
empreendimento. Em 1970, após dificuldades financeiras de levar adiante o jornal, Ary Carvalho 
vendeu sua parte ao Grupo Rede Brasil Sul (RBS) que também tinha como fundador Maurício 
Sirotsky Sobrinho. De acordo com Lohmann (2011). Em 1975, a partir de mudanças feitas na linha 
editorial do jornal, Zero Hora assume a liderança de vendas no estado. Nos anos 80 e 90, do século 
passado, segundo Salmória (2007, p.49), seguindo tendências dos principais jornais do centro do 
país de ampliação de editoriais especiais, Zero Hora lança os cadernos Vida, Campo e Lavoura, 
Viagem e Cultura. Em 2007 foi criado o sitio da internet  zerohora.com, com atualização 24 horas por 
dia. Atualmente a versão impressa conta com 23 (vinte e três) cadernos. Fonte: Elaboração da autora 
com base em pesquisa bibliográfica: Lohmann (2011) e Salmoria (2007).  
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”segundos cadernos“, no entanto, consolidou-se na década de 1980, 
quando a grande maioria dos jornais de médio e grande porte passou a 
circular com um encarte diário de cultura (GOLIN E CARDOSO, 2009, p. 5). 

. 
Para este estudo, optou-se por concentrar os procedimentos de pesquisa 

nos cadernos que apresentam perfil mais relacionado com o tema pesquisado, isto 

é, o Segundo Caderno e TV + Show. O Segundo Caderno trata de informações 

relacionadas à  cultura e entretenimento, tais como cinema, teatro, dança, música, 

horóscopo,  programação de TV, resumos de novelas, entrevistas, eventos culturais 

e outros. Além disso, tem circulação de segunda-feira aos sábados. Aos domingos, 

parte das informações que são veiculadas no Segundo Caderno é publicada através 

do Caderno TV +Show.   

A linha temática para delineamento da pesquisa foi a dança cênica, 

considerando, para seleção, análise e interpretação, matérias de divulgação de 

espetáculos e de performances, mostras de dança, festivais, eventos com atividades 

relacionadas à dança artística e projetos culturais, de cunho local/regional, nacional 

ou internacional. Além disso, transitou-se pelos seguintes gêneros jornalísticos: 

notícia, nota, reportagem, entrevista, opinião e artigo. 

Foram selecionadas todas as notícias sobre dança artística veiculadas no 

período de análise determinado (ano de 2011), visando captar como a dança cênica 

aparecia, como ela estava inserida no contexto das notícias e informações 

difundidas. A partir disso, buscou-se identificar como era percebida a dança artística 

no veículo de comunicação Jornal Zero Hora.  

A referência teórica para análise, conforme já dito anteriormente, teve por 

base os conceitos de Jorge Dubatti e de Pierre Bourdieu. Outros autores também 

foram mobilizados para auxiliar na nossa análise da informação coletada, tais como 

Bauman e Sorignet. 

 A metodologia adotada para a organização dos textos foi a análise de 

conteúdo. Para Bardin (2011, p 37), a análise de conteúdo é um “conjunto de 

técnicas de análise das comunicações” e sua aplicação é vasta e adaptável, uma 

vez que pode ser utilizada em várias áreas de estudos como a psicologia, a 

comunicação, a política e as artes. Ainda, de acordo com Richardson (2008, p.230), 

a análise de conteúdo trabalha sobre as mensagens: 

 

Qualquer análise de conteúdo, visa, não o estudo da língua ou da 
linguagem, mas sim a determinação mais ou menos parcial do que 
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chamaremos as condições de produção dos textos, que são seu objeto. O 
que tentamos caracterizar são estas condições de produção e não os 
próprios textos. O conjunto das condições de produção constitui o campo 
das determinações dos textos. (MOSCOVICI apud BARDIN, 2011, p. 46). 

 

Assim, neste trabalho, o conteúdo analisado sobre a dança cênica, que 

envolve todas as atividades divulgadas no jornal, de caráter jornalístico, visou o 

estudo das condições de produção de texto, identificando como a dança aparecia 

configurada, nos textos jornalísticos sob exame. O conjunto das condições de 

produção, que envolve as relações entre jornalistas, leitores, artistas, corrobora para 

a elaboração dos textos jornalísticos sobre dança cênica.  

Para Bardin (2011, p. 47), a análise de conteúdo procura estabelecer uma 

correspondência “entre as estruturas semânticas ou lingüísticas e as estruturas 

psicológicas ou sociológicas (por exemplo, condutas, ideologias e atitudes) dos 

enunciados”. A análise de conteúdo, segundo a autora, fundamenta-se na 

articulação entre textos (descritos e analisados) e “os fatores que determinaram 

estas características”, podendo ser dedutiva ou inferencial. 

A análise de conteúdo contribui para compreensão dos aspectos sociais que 

envolvem as interações entre indivíduos, sendo um dos instrumentos relevantes 

para a abordagem das artes e do conjunto das ciências humanas: 

 

o estudo dos símbolos  e das características de comunicação é básico para 
compreender o homem,  sua história, seu pensamento, sua arte e suas 
instituições. Portanto, a análise de conteúdo é um tema central para todas 
ciências humanas e com o transcurso do tempo tem-se transformado em 
um instrumento importante para o estudo entre os indivíduos 
(RICHARDSON, 2008, p. 222). 

 

A análise do conteúdo de jornais, nesta pesquisa, contempla uma abordagem 

quantitativa e qualitativa. A abordagem quantitativa está presente desde as primeiras 

leituras até a organização do material. Ao percorrer os textos dos jornais, uma parte 

de ordenação mental decorre da leitura quantitativa: observa-se a frequência que um 

espetáculo é divulgado, o tamanho do espaço disponibilizado para determinada 

estreia artística, a ausência de matérias relacionadas ao tema, ou  a percepção de 

uma mesma informação em mais de uma seção do jornal. Os dados quantitativos 

expressam a presença ou ausência da dança cênica no jornal. 

A abordagem qualitativa consistiu, dentro das matérias do jornal Zero Hora, 

em fazer uma leitura aprofundada dos textos coletados, com base no referencial 
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teórico. Assim, a leitura das matérias buscou identificar e refletir sobre a disposição 

da dança cênica no jornal, determinando as aproximações dos textos com o campo 

das artes ou com o campo da comunicação. 

O desafio foi utilizar as ferramentas adequadas, sabendo dosar o lado de 

bailarina com o de investigadora, deixar o texto falar por si mesmo, como um leitor 

que desconhece o que está sendo informado. É buscar o estranhamento daquilo que 

é familiar, para então buscar uma leitura que perpassa o universo jornalístico, 

apoiada nos referencias teóricos vistos anteriormente, e por mais autores quando as 

análises suscitaram outras reflexões. Contudo, tudo isso não deixou de representar 

um certo paradoxo, pois, ao mesmo tempo em que se perseguia esse 

estranhamento, tratava-se de trazer a experiência da bailarina, pois era a partir dela 

que consegui elucidar os dados que a pesquisa começava a apresentar.   

Para organização da análise de conteúdo, seguiram-se as fases indicadas 

por Bardin (2011, 126): “1) pré-análise; 2) exploração do material e 3) tratamento 

dos resultados, inferência e interpretação”. Na prática, no entanto, essa proposta, 

não foi utilizada de forma tão esquemática, pois cada etapa requer um fluxo 

contínuo, um feedback constante, uma retroalimentação que se desenvolve sem 

divisões temporais rigorosas. A seguir, apresenta-se um esquema das etapas da 

pesquisa, conforme organização delimitada pela autora francesa, a fim de explicitar 

os procedimentos metodológicos adotados. 

 

2.2 ANÁLISE DE CONTEÚDO: PRÉ-ANÁLISE 

 

Na pré-análise foram considerados elementos básicos essenciais para o 

desenvolvimento da pesquisa: a eleição por um tema, a dança cênica; a escolha de 

um veículo de mídia impressa, o jornal Zero Hora, e a posterior formulação de 

hipóteses criadas a partir da presença de determinados indicadores.  

Essa primeira etapa teve como principal função a organização do material, 

ainda que de forma ampla, a fim de direcionar as linhas gerais da pesquisa. 

Envolveu cinco momentos, conforme orientação de Bardin (2011, p.126): a leitura 

flutuante, a escolha dos documentos, a formulação das hipóteses e dos objetivos, a 

referenciação dos índices e elaboração de indicadores e a preparação do material: 
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a) A leitura flutuante: nessa primeira fase foi realizado o primeiro contato 

com as informações sobre dança cênica no jornal Zero Hora, isto é, em que seções 

é mais comum constatar notícias sobre dança; que aspectos são mais enfatizados 

(estreia de espetáculo,  o tema de uma obra coreográfica, ou o “currículo” do 

profissional); espaço disponibilizado no jornal (capa, página interna, meia página, 

notas em variadas seções) e outros. Todos esses elementos foram observados sem 

pretensões de organizações técnicas de análise, mas como contribuição para o 

direcionamento dos passos posteriores a serem seguidos. 

b) A escolha dos documentos: A partir da leitura flutuante foi possível 

constatar que há predominância de notícias e informações sobre dança cênica no 

Segundo Caderno e TV+Show, parte direcionada ao entretenimento, que abrange 

informações sobre cinema, shows, eventos, horóscopo, palavras cruzadas, 

quadrinhos e outros. Optei, então, conforme já afirmado anteriormente, por 

concentrar a pesquisa nesse caderno, que tem sua circulação de segunda a sábado, 

e no Caderno TV+Show que é o seu correspondente no domingo. Este último, tem 

um perfil diferenciado do primeiro, visto que contempla mais informações referentes 

à televisão, apresenta a parte de programação cultural da cidade e a agenda de 

eventos e espetáculos, trazendo informações sobre dança cênica publicadas no 

domingo. 

Dentro do Segundo Caderno e do TV+Show foram, então, observadas as 

regras enumeradas por Bardin: exaustividade, representatividade, homogeneidade e 

pertinência para estabelecer de forma clara a base de textos a ser considerada para 

pesquisa: 

 

 Exaustividade: após a definição do Segundo Caderno do jornal Zero 

Hora como base para pesquisa, levamos em consideração todas as 

informações referentes à dança cênica veiculada nessa mídia 

impressa com caráter jornalístico e informativo, excluindo da análise 

anúncios promocionais de espetáculos ou divulgações publicitárias 

de grupos ou companhias de dança. Os dados sobre dança cênica 

foram buscados independentemente de seu destaque na 

publicação do jornal, a fim de esgotar as possibilidades de 

informações sobre o tema. 
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 Representatividade: o período de um ano, estabelecido nessa 

pesquisa, contempla a agenda cultural da cidade, que possui 

eventos pré-agendados durante o ano, de caráter local, como a 

Mostra de Dança Verão ou de cunho local, nacional e internacional, 

como o Porto Alegre em Cena. Pode-se considerar que esse 

período abarca a agenda cultural da cidade, sendo representativo 

dentro da questão de proposta dessa pesquisa que era estudar 

como a dança cênica apresenta-se, no período determinado, nos 

Segundo Caderno e TV+Show do jornal Zero Hora.  

 Homogeneidade: está delineada a partir das informações sobre 

dança cênica dentro do Segundo Caderno e TV+Show. Esse é o 

ponto inicial para estabelecer um critério norteador de toda a 

análise de material realizada posteriormente, possibilitando 

comparar acontecimentos ou relacionar com outras variáveis. 

 

 Pertinência: os textos corresponderam ao objetivo da pesquisa que 

foi o de observar e analisar como a dança estava configurada 

dentro da ótica midiática. 

 

c) A formulação das hipóteses e dos objetivos: o principal objetivo deste 

trabalho foi descortinar como se situa o conceito de dança cênica no campo 

jornalístico. A formulação de hipóteses não foi construída antecipadamente, e sim 

durante o processo de leitura, coleta e organização dos textos. Nesse sentido, a 

pesquisa teve um caráter eminentemente indutivo. 

d) A referenciação dos índices e a elaboração de indicadores: segundo 

Bardin (2011, p. 131), “o índice pode ser a menção explícita de um tema numa 

mensagem”. No caso deste trabalho, o principal índice foi a dança cênica como 

atividade artística. Dentro do jornal, foram as notícias que tiveram como indicador 

uma obra coreográfica: divulgação de apresentação de espetáculo, entrevista com 

algum bailarino/diretor, opinião de um jornalista e todas as informações que 

estabeleceram uma relação com a atividade da dança como expressão artística que 

envolva artistas, público e obra coreográfica. Após a definição do índice, foram 

elaborados os indicadores, os quais foram determinados por recortes do texto, em 

formato de categorias para análise dos dados. Buscando descortinar a configuração 
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da dança nesse veículo de mídia impressa, a estratégia utilizada foi tentar diminuir 

os efeitos dos discursos que circundam o tema e que estão presentes em todos os 

campos, inclusive na trajetória da autora. O desafio então, da pesquisadora e 

também bailarina, como colocado acima, foi justamente fazer possíveis recortes de 

leituras de textos jornalísticos com um estranhamento sobre o tema, como se a 

dança cênica fosse um assunto distante e pouco conhecido da autora. Foi um 

exercício que exigiu desprendimento e provocou contradição (pois também era 

necessário colocar a experiência de bailarina para dar vida à interpretação). Assim, 

procedi a construção de indicadores, criados com base na parte teórica do estudo 

que atuaram como categorias para o desenvolvimento da pesquisa. A seguir 

enumeramos as principais categorias: 

 

- grupos/companhias: inclui todos os grupos e companhias de dança 

que tiveram alguma divulgação de seus trabalhos, relativa à 

apresentação de uma ou mais obras coreográficas,  

- Local/Regional, Nacional e Internacional: esse subgrupo é uma 

subdivisão do primeiro, uma vez que especifica a questão da sede 

geográfica de cada grupo/companhia, com o objetivo de tentar traçar 

possíveis mapas de atuação de artistas; 

- temática: registro de passagens em que aparece a temática do 

espetáculo na divulgação da obra coreográfica, visando constatar a 

predominância de determinados temas em relação a outros e de que 

maneira esses temas foram divulgados; 

- arquipoética: verificação de arquipoéticas, em termos de quais 

estavam mais presentes no período da pesquisa: dança teatro, dança 

contemporânea, balé, tango, dança de rua, jazz, sapateado, dança do 

ventre, dança espanhola, entre outras; 

- capital: formas de manifestação do capital cultural nas três 

possibilidades apresentadas por Bourdieu: incorporado, objetivado e 

institucionalizado; 

- profissão/ bailarino(s)/bailarina(s): trechos onde foi possível 

identificar  a dança como atividade profissional e as relações existentes 

entre os próprios artistas e dos artistas com os profissionais da mídia 

impressa. 
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A preparação do material: esta preparação foi efetuada, em um primeiro 

momento, após uma leitura feita diretamente no próprio jornal impresso, observando 

todas as informações sobre dança cênica abordadas, e outra leitura, feita através do 

sistema de busca da versão digital do jornal Zero Hora pela internet, pela pesquisa 

da palavra “dan*” (não foi possível realizar no sistema a busca pela palavra “dança”, 

então utilizamos o fragmento “dan*” para realizar a pesquisa).  A opção de fazer a 

busca da palavra pela versão digital decorreu da possibilidade de garantir a eficácia 

da pesquisa, uma vez que fazendo uma pesquisa manual-visual existiria o fator de 

risco de perda de alguma informação.   

Em um segundo momento, foi realizada a transcrição de todas as notícias 

sobre dança cênica, veiculadas no jornal Zero Hora, para um arquivo único em 

formato pdf, de modo a incluir todo o conteúdo pesquisado na base de dados de um 

software livre de análise quantitativa e qualitativa: o Weft QDA. Este programa foi 

utilizado em função das possibilidades de cruzamentos entre categorias e, 

consequentemente, suas possibilidades de análises. 

 

2.3 ANÁLISE DE CONTEÚDO - EXPLORAÇÃO DO MATERIAL 

 

A exploração do material consiste na aplicação prática das etapas anteriores 

acima elencadas. A transcrição das matérias de jornais, conforme explicitado 

anteriormente, seguiu também uma classificação por data, tipo da matéria (nota, 

capa, notícia), seção localizada no jornal (contracapa, agenda cultural, roteiro e 

outros) e título da matéria a fim de facilitar o levantamento de dados para análise. 

Assim, após a transcrição de todas as informações do jornal, passamos ao 

levantamento das categorias, estabelecidas anteriormente, no programa Weft QDA: 

grupos/companhias, temática, arquipoética, capital e profissão - bailarino/bailarina. 

Na Figura 1, apresentada a seguir, reproduzo as categorias que são apresentadas 

pelo software Weft QDA. 
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Figura 1 - Imagem das categorias da pesquisa no programa Weft QDA 

 
Fonte: Elaboração da autora a partir de categorias de pesquisa utilizando programa Weft QDA. 

 

A seguir, elaboramos uma descrição de cada uma das categorias.  

Categoria companhia/grupos: levantamento dos grupos e das companhias 

citadas nas matérias de jornais, incluindo a programação da agenda cultural e 

roteiros. Após o primeiro levantamento, realizamos subdivisão em 3 categorias: local 

(considera os grupos e companhias do estado do Rio Grande do Sul), nacional 

(grupos de outros de estados) e internacional (grupos fora do Brasil).   Nessa etapa, 

foram considerados os grupos e companhias citados em todas as matérias de 

jornais, incluindo desde espetáculos apresentados em Porto Alegre até citações 

como referências a outros grupos, conforme pode ser notado no quadro 3, a seguir.  

Quanto à categoria temática, foi realizado o levantamento de temas 

abordados nas criações de obras coreográficas, quais as questões mais presentes 

na criação cênica, que assuntos despertaram maior interesse por parte dos artistas 

como manifestação cênica. 

A categoria arquipoética também foi objeto de levantamento de dados na 

divulgação de espetáculos de dança: ballet, dança-teatro, dança contemporânea, 

tango, performance, hip hop, street dance, flamenco, dança do ventre, foram alguns 

deles. 
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Em relação ao conceito de capital como categoria de análise, foi possível 

extrair de frases de jornalistas e de declarações dos próprios artistas, indicativos de 

capital objetivado e capital institucional.  

A categoria profissão/bailarino/bailarina foi enfocada a partir das palavras 

bailarino(a), coreógrafo(a) e diretor(a), buscando elementos para compreender de 

que forma aparece no texto a configuração da atividade artística no país. 

Para complementar a análise do material coletado, foi realizada entrevista 

com o jornalista responsável pelo setor de artes cênicas da Zero Hora, Fabio 

Prickladnicki. A seguir, o tratamento dos dados e interpretação. 
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3 TRATAMENTO DOS RESULTADOS E INTERPRETAÇÃO 

 

O tratamento dos resultados implicou na análise de cada categoria elencada: 

grupos/companhias, temática, arquipoética, capital, profissão/bailarino/bailarina.  

 

3.1GRUPOS E COMPANHIAS 

 

No decorrer do ano de 2011, sessenta grupos e companhias foram citados 

nos textos jornalísticos. A grande maioria possui característica local, ou seja, textos 

sobre a produção artística da cidade de Porto Alegre e também do interior do Rio 

Grande do Sul. No gráfico abaixo é possível visualizar essa proporção: local/regional 

(75%), nacional (4,67%) e internacional (18,33%). 

 

     Gráfico1- Grupos e Companhias presentes no jornal em 2011 

 

 

 

Nessa categoria, foram consideradas todos os grupos e companhias citados 

nas informações jornalísticas, desde textos sobre uma obra até quando uma 

companhia é citada como referencial artístico ou de estudo. No Quadro 2, são 

elencados os grupos e companhias encontrados no material coletado: 
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Quadro 2 - Grupos e Companhias citados no Jornal Zero Hora, no ano de 2011 no 

Segundo Caderno e TV+Show 

 

Local/regional Laboratório da Dança, Escola Aline Rosa, Studio Paulo Pinheiro, Ânima Companhia 
de Dança, Restinga Crews, Porto Alegre Companhia de Dança (citação), 
Companhia de Dança Geda, Grupo Folclórico Palestino Terra, Tablado Andaluz, 
Meme, Mara Noschang, Grupo Experimental de Dança da Cidade, Eduardo 
Severino Companhia de Dança, Cadica Companhia de Dança, Companhia 
Municipal de Dança de Caxias do Sul, Terpsí Teatro de Dança, Grupo Baila 
Cassino, Território da Dança, Grupo Gaia, Companhia Maktub, Companhia 
Municipal de Dança de São Leopoldo, Grupo Serei-as, Ânima Companhia de 
Dança, Grupo Andanças, Companhia de Dança Edson Garcia, Escola de Ballet 
Vera Bublitz, Grupo Buteco, Ballet da UFRGS, Troupe Xipô, Grupo Alma Cigana, 
Ballet Concerto, Tablado Andaluz, Muovere Companhia de Dança, Grupo Kadima, 
Escola de Dança Moderna, Athletica Companhia de Dança, Stravagance, Fluxo 
Urbano, Alpha Company, New Scholl Dreams, Cauan Feversani, Maria Cristina 
Futuro, Balaio das Artes, Cooperativa da Dança, Expressão Cultural e Studio 
Suzana D´vila. 

Nacional Companhia Jovem do Bolshoi de Joinville, Grupo Gestus, Companhia de Dança 
Palácio das Artes de Medina e Companhia de Dança Deborah Colker. 

Internacional SITI Company de Anne Borgart (citação), Marck Sieczkarek Dance Company 
(citação), Kataklò Athletic Dance Theatre , Tanztheater Wuppertal,  Pilobolus Dance 
Theatre, Celtic Legends, Companhia Antonio Gades, Jofrey (citação), Pacific 
Northwest Ballet (citação),Ballet Bolshoi de Moscou (citação) e Les Ballets C de la 
B. 

Fonte: Elaborado pela autora com base na coleta de dados do jornal Zero Hora, ano 2011. 

 

Esses grupos e companhias estão inseridos nas 344 referências encontradas 

sobre dança cênica no período de 2011, abrangendo notas, textos informativos, 

entrevistas e matérias de capa. De todas as informações, 12 delas, cerca de 3,5%, 

receberam espaço relevante no Segundo Caderno, e dessas 12, encontramos: 1 

sobre obra cênica de grupo local, 1 de obra cênica de grupo nacional, 7 de obras 

cênicas de grupos internacionais, 2 sobre eventos - Festival Internacional 

Dança.Com e Festival Internacional de Tango - e 1 notícia sobre a  contratação de 

uma bailarina brasileira pela Ballet Bolshoi da Rússia. 
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Gráfico 2 - Capas, matérias internas e notas em 2011 

 

 

 

O convite ao convívio, ao compartilhamento da experiência artística está 

presente, em maior ou menor grau, em 11 dos textos coletados. Há apenas uma 

matéria que não faz referência ao convite: a notícia sobre a contratação de uma 

bailarina brasileira pelo Ballet Bolshoi, mas que foi considerada para fins de análise 

em função de poucas matérias significativas encontradas no período e porque 

contemplava outras categorias desta pesquisa. 

De qualquer forma, é possível verificar que as propostas que envolvem 

artistas de outros países conquistam espaço mais significativo de divulgação na 

mídia. Isso se deve ao fato de que uma obra cênica internacional já é notícia por 

esse motivo, dentro do critério jornalístico. Outros fatores como reconhecimento do 

trabalho desenvolvido, temática abordada e originalidade da dança a ser 

compartilhada também contribuem para divulgação de uma obra cênica. 

Em entrevista concedida, o jornalista Fabio Prickladnicki, também abordou 

essa questão ao ser questionado sobre os critérios para disponibilizar espaço no 

jornal: “Essa é uma decisão muito complexa sempre, mas eu entendo que a gente 

se pauta pelo critério de relevância”, como, por exemplo, “reconhecimento do grupo”, 

“trajetória consolidada” ou “coreógrafa ou coreógrafo de destaque”.  

Assim, uma obra cênica de outro local do Brasil ou de outro país, nesse 

sentido, já apresenta, por sua característica, pertinência para conquistar um espaço 

mais significativo no jornal, aliado a sua proposta artística e trajetória do grupo.  

Das 12 matérias encontradas, 10 delas faziam associação à questão 

internacional: por tratar-se de companhias estrangeiras, eventos de caráter 

capa 

matéria interna 

notas 



62 
 

internacional ou por abordar uma relação artística que envolvem grupos 

internacionais. 

O convite ao convívio, ao compartilhamento de poíesis, atravessa o campo 

jornalístico permeado por seus critérios de noticiabilidade. Dentro deles, as 

propostas cênicas deixam de ser o único fator para uma maior espaço no jornal; ela 

vem acompanhada de critérios de relevância, que apresentam relação direta ou 

indireta com a obra cênica a ser apresentada.  

Vale ressaltar que circularam pelo jornal 344 informações sobre dança cênica, 

de grupos locais/regionais, nacionais e internacionais. Dessas, considerando desde 

notas até matérias de capa, 14, 8% tratam sobre obras de grupos de outros estados 

ou de outros países , 11% destacam eventos culturais como o Porto Alegre em Cena 

e o evento Dança.com que apresentam grupos de caráter local, nacional e 

internacional, cerca de 74% das informações tratam de grupos locais. 

 

Gráfico 3 - Total de informações sobre dança no jornal: de notas até capas, 

ano 2011 

 

 

 

As notas prevalecem em número como dados sobre dança, mas seu espaço 

é inversamente proporcional ao conquistado pelas poucas obras cênicas de caráter 

nacional e internacional, em sua maioria, que transitaram por Porto Alegre no 

período de 2011. 

 

 

grupos locais 

eventos locais, 

nacionais e 

internacionais 

grupos nacionais e 

internacionais 
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3.2 TEMÁTICA: AS QUESTÕES DA DANÇA 

 

Na categoria temática foi feito o levantamento de todos os temas abordados 

nos espetáculos divulgados no Segundo Caderno do jornal Zero Hora. É pertinente 

ressaltar que grande parte das informações sobre as obras coreográficas não 

trazem qualquer informação sobre o tema do espetáculo. Em muitos casos, é 

possível deduzir o tema apenas pelo nome da obra ou pela proposta de mistura de 

gêneros de dança, ou pela presença de outras áreas das artes como o teatro, a 

música ou a poesia. 

A opção desta autora, para o levantamento das temáticas abordadas nas 

obras coreográficas, foi buscar obter o posicionamento do leitor que vai obter a 

informação que está disponível para esclarecimentos. Assim, foi realizado o 

levantamento de todas as temáticas de obras coreográficas divulgadas no jornal, 

detendo-se exclusivamente na informação disponibilizada. A escolha foi feita 

buscando aproximar a leitura de dados do olhar do público em geral, procurando, 

assim, criar um distanciamento do conhecimento da autora sobre os trabalhos 

artísticos. 

No total, foram encontradas 344 referências sobre obras cênicas, no 

Segundo Caderno e no TV+Show, do Jornal Zero Hora, em 2011. Esse número 

totaliza a gama de variedades de divulgação sobre obras coreográficas, que vão 

desde notas de roteiro no Guia da Semana, notas em colunas, como RSVip, ByNove 

e Contracapa, até notícias sobre dança e capas do Segundo Caderno. Das 344 

informações encontradas, menos da metade, cerca de 147, divulgaram dados sobre 

temática do espetáculo. Esse número é genérico e não considera as diferenças de 

destaque dadas pelo jornal. Nessa etapa, foi levado em consideração se existia, na 

informação divulgada, alguma especificação sobre a temática do espetáculo, que 

pode ter sido encontrada tanto em uma matéria de capa como em uma nota do 

roteiro do Guia da Semana.  

Nas matérias que não contêm qualquer informação sobre a temática do 

espetáculo, é comum a presença de dados sobre os gêneros de dança abordados 

como, por exemplo, “espetáculo de dança judaica”. Em outros casos, apresenta-se a 

opção de utilizar várias linguagens artísticas como, por exemplo, “espetáculo mistura 

dança, teatro e poesia”. 
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Outras matérias, não informam sequer o tipo de dança, sendo divulgado 

apenas que se trata de um espetáculo de dança ou dados de direção da obra 

cênica, dos bailarinos ou do grupo, por exemplo, “espetáculo com as bailarinas 

Viviane Lencina e Renata de Lélis”, ou “espetáculo de dança, direção Eva Schul”, ou 

“espetáculo da Companhia Municipal de Dança de São Leopoldo”.  

O jornal lida com um espaço limitado. Se há mais informações do que 

espaço para divulgação, dados serão excluídos ou reduzidos no momento da 

edição. Isso explica, de um lado, as informações pouco desenvolvidas ou 

esclarecedoras de um espetáculo. De outro lado, há casos de publicação de uma 

matéria sem as mínimas informações sobre o espetáculo, que nesse caso, são de 

responsabilidade da pessoa ou equipe que divulga a obra artística. São dois lados, 

duas razões, que levam a um baixo conhecimento do público-leitor, que pode 

permanecer com uma escassa informação sobre os espetáculos, seja por cortes 

jornalísticos ou pelo grau de qualificação daqueles encarregados da divulgação da 

produção artística. Porém, para análise da temática, foram considerados apenas os 

dados encontrados, sem adentrar nessas questões de edição das informações. 

Dentre os temas das obras coreográficas constatados estão: corpo; cultura; 

meio ambiente; vida e obra de escritores, músicos, artistas e pensadores; vida e 

alma humana, incluindo sentimentos dos indivíduos; desenvolvimento de projetos; 

mistura de gêneros; celebração e comemoração; história e literatura; reunião de 

várias obras e outros. É importante ressaltar que o levantamento feito, a seguir, diz 

respeito à frequência com que determinado tema aparece no jornal e não ao número 

de espetáculos que trata determinados temas. De tal modo que se um espetáculo 

esteve mais tempo em cartaz, a temática dele será contabilizada toda vez que tiver 

sua divulgação no jornal. A seguir, na tabela 1, apresentamos os resultados dos 

dados coletados considerando o critério de frequência em que determinado tema, de 

um espetáculo de dança cênica foi apresentado no Segundo Caderno e no 

TV+Show do Jornal Zero Hora.  

Corpo é o tema mais presente, nas matérias que tratam dos espetáculos de 

dança cênica, no Jornal Zero Hora (Segundo Caderno), durante o ano de 2011 

(18,4%). O corpo é abordado sob diversos prismas: relações com o espaço e som, 

como linguagem, comunicação ou como inspiração para movimento. 
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Tabela 1 - Frequência de temáticas de espetáculos artísticos sobre dança cênica 

presentes no Segundo Caderno e TV+Show do Jornal Zero (Ano de 2011) 

 

Tema Frequência Percentual 
Corpo 27 18,4 
Personalidade (escritores,músicos, cantores, etc 20 13,6 
Vida (sentimentos humanos: amor, dor, 
sofrimento, ambiguidade etc. ) 

17 11,6 

Cultura 16 10,9 
Outros 14 9,5 
História, Literatura 12 8,2 
Meio ambiente 10 6,8 
Misturas de gêneros (Ex. dança e poesia) 10 6,8 
Celebração (Ex. Aniversário de grupo, 
encerramento do ano) 

9 6,1 

Projetos institucionais com e sem financiamento 7 4,8 
Reunião de Peças diversas 5 3,4 
Total 147 100,0 
Fonte: Elaborado pela autora com base na coleta de dados do jornal Zero Hora, ano 2011. 

 

O questionamento do corpo, seus limites e possibilidades mobilizaram 

bailarinos e coreógrafos em desafios de criação artística. Para interpretar este dado, 

nos apoiamos em Gil (2004), quem discorre sobre os dilemas que envolvem pensar 

o corpo: 

Para compreendermos como a dança transforma o corpo, precisaríamos ter 
uma ideia precisa desse corpo do qual se fala sempre como se constituísse 
uma evidência inquestionável. Ora, a partir do momento em que o 
questionamos, ele torna-se quase inapreensível: encontramo-nos desde o 
início perante múltiplos pontos de vista tão pertinentes uns como os outros, 
embora diferentes e muitas vezes inarticuláveis (GIL, 2004, p. 55). 

 

O autor explicita as múltiplas vias possíveis quando colocamos o corpo em 

questionamento e o tiramos da zona de evidência inquestionável.  Coreógrafos e 

bailarinos abordaram o corpo sob diferentes perspectivas, no ano de 2011: no 

movimento, na relação com o espaço, na comunicação ou até mesmo na 

concentração de partes específicas do corpo. Todos na busca de apreendê-lo e 

encontrar sentidos possíveis, de um tema tão múltiplo e aberto a criações artísticas 

e tão vital para aqueles que se expressam pela dança cênica. 

Para Dantas (2004), o tema do corpo na produção acadêmica é bastante 

recorrente: 
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No campo da produção acadêmica em dança, o corpo é um dos temas mais 
abordados. O corpo dançante é um corpo treinado, modelado e construído 
(FOSTER, 1997), um corpo fenomenológico e sensível (FRALEIGH, 1987), 
um corpo virtual e paradoxal (GIL, 2004), um sistema aberto de troca de 
informações (KATZ, 1994), um rizoma plástico, sensorial, motor e simbólico 
(BERNARD), um laboratório de percepção (SOUQUET, 2005) (DANTAS, 
2004, p. 1). 

 
 Constata-se que discorrer sobre o corpo está presente de forma significativa 

também na criação artística e que, sob esse aspecto, o campo artístico atua em 

sintonia com o campo acadêmico de ensino na mesma área. 

Para Siqueira (2006, p. 60), o corpo é uma “fonte privilegiada para estudo de 

valores e tendências atuais”. A autora afirma que estudá-lo requer uma visão 

transdisciplinar dos pressupostos teóricos. O campo da dança, através da criação 

coreográfica aborda, estuda, busca respostas, provoca ou simplesmente contempla 

as múltiplas possibilidades de leituras cênicas da relação do corpo no mundo.  

Outro tema presente em forma significativa, no Segundo Caderno do Jornal 

Zero Hora, durante o ano de 2011, foi a vida e obra de diversas personalidades, tais 

como escritores, cantores, compositores, diretores de cinema, bailarinos e 

pensadores.  Chopin, Pina Bausch, Michel Jackson, Carl Jung e Quetin Tarantino 

inspiraram artistas na criação de obras coreográficas, alguns enfocados na trajetória 

de vida, outros no conjunto da obra, mas sempre como argumento para mover-se, 

para produzir poíesis. Todos são personalidades de variadas áreas da sociedade 

que contribuíram com um novo olhar, seja no cinema, na dança, na música ou na 

psicologia, atingindo um percentual de 13,6% dos temas sobre dança explicitados no 

jornal. 

Sentimentos humanos como solidão, ambiguidade, contradição, paixão e 

ódio, foram a terceira temática mais abordada, com 11,6%. Cultura foi a quarta 

temática abordada com 10,9%. Neste caso, refere-se a tradições de outros locais 

como a cultura japonesa, espanhola, judaica e africana. O tema da cultura, ainda 

que tenha um percentual considerável no quadro acima, foi abordado 

genericamente, mais em referência a um gênero de dança que evoque a cultura de 

um local ou país, do que uma temática desenvolvida e trabalhada como assunto por 

artistas no período. No entanto foi considerado por dar uma ideia ao leitor de que 

tratava a obra em questão. 

A gama de espetáculos encontrados é muito maior do que as temáticas aqui 

explicitadas, dada a pouca informação disponível sobre o assunto. Como a análise 
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deste trabalho ficou restrita às informações veiculadas pelo jornal, aqueles temas de 

espetáculos que não foram registrados, não foram computados para análise. 

A literatura e os fatos históricos (8,2%) serviram também de fonte para as 

obras coreográficas. A maioria apenas como inspiração, sem a obrigação de retratar 

fielmente a obra literária ou de narrar um acontecimento histórico através da dança, 

o que é comum em ballets clássicos de repertório. No entanto, em um caso, ficou 

claro a intenção de contar uma história: na matéria de jornal sobre a obra “Tatyana”, 

da Companhia de Dança Deborah Colker, que buscou narrar, através da dança 

contemporânea, o romance de Eugenio e Oneguin, de Púchkin.  

O enquadramento dado a uma determinada temática restringiu-se ao texto 

jornalístico, onde muitas vezes o limiar entre temas é tênue sobrepondo-se nesse 

caso a informação divulgada no jornal ao conhecimento desta autora. Embora a 

execução de um projeto artístico (4,8%) não seja um tema em si, esse dado é 

utilizado como referência de obras artísticas divulgadas. Assim como a mistura de 

gêneros, a qual na realidade apresenta ao leitor que o espetáculo é uma 

composição que inclui, por exemplo, poesia e teatro. Nestes casos, a enunciação 

dos gêneros artísticos (6,8%) serve para apresentar uma proposta mais 

contemporânea, menos segmentada. Porém na verdade, não trata do tema de um 

espetáculo e sim dos recursos de linguagem utilizados.  

No entanto, consideramos pertinente trabalhar com essa classificação por 

entender que de alguma forma existe uma intenção na informação para divulgar ao 

público, a de que a obra coreográfica trabalha com múltiplas linguagens em cena, o 

que pode ser considerado dentro de um tema.  

O mesmo ocorre com a temática “reunião de peças diversas” (3,4%), que em 

realidade não fala de um assunto em si, mas coloca a reunião de obras 

coreográficas como um assunto a ser divulgado, um conjunto de uma obra 

coreográfica. 

Sobre temáticas da dança, Silva argumenta que: 

 

A temática para dança hoje não está mais na fantasia como no balé 
clássico, nem tampouco na expressão exagerada da dramaticidade humana 
como na dança moderna, preferindo motivações ligadas ao cotidiano, 
independente da crueza que isso possa significar. Por isso a plateia tem 
hoje a possibilidade de identificação com a arte coreográfica de forma muito 
mais intensa (SILVA, 2005, p. 142). 
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Os temas como corpo, personalidades, vida e meio ambiente são passíveis 

de identificação do público, pela proximidade que possuem com a própria vida 

cotidiana urbana. Embora essa abordagem não considere os desdobramentos das 

obras cênicas e seus espectadores, a afirmativa da autora traz à tona a questão da 

identificação do público com temas abordados da dança, ao entrar em contato com 

as informações sobre dança no jornal. 

 

3.3 ARQUIPOÉTICAS 

 

Essa categoria foi elaborada buscando delinear, dentro dos textos do jornal, 

que modelos abstratos de dança aparecem com maior frequência, que tipo de dança 

cênica chega ao leitor, que pode vir a ser parte do público de um espetáculo.  

Vale ressaltar que em muitos dos casos de espetáculos apresentados, 

nenhum dado sobre a arquipoética aparece no texto informativo ou da matéria de 

jornal. A seguir, podemos observar a tabela com os dados coletados das principais 

arquipoéticas encontradas. 

 

Tabela 2 - Arquipoéticas por ordem decrescente de frequência 

 

Arquipoéticas Frequência Percentual 

Balé/Balllet 31 21,0 

Dança contemporânea 25 16,9 

Tango 17 11,5 

Dança-teatro 11 7,4 

Jazz 9 6,1 

Flamenco 9 6,1 

Sapateado  9 6,1 

Samba 8 5,4 

Outras* 29 19,5 

Total 148 100 

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa.  
*Inclui as seguintes arquipoéticas: afro, bolero, dança do ventre,forro, hip-hop, dança judaica, salsa e zouk.  

 

O balé/ballet, curiosamente, aparece em primeiro lugar em termos 

percentuais. Na maioria das vezes, no entanto, a palavra apresenta-se mais como 

uma informação de um grupo do que como arquipoética de um espetáculo: Les 

Ballet C de La B, Pacific Northwest Ballet e assim por diante. O balé esteve 
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divulgado em poucos espetáculos, sendo mais comum sua presença em festivais e 

mostras de dança anunciados. Não houve nenhuma matéria significativa sobre 

espetáculo de balé no período estudado, enfatizando o “acontecimento” para 

Dubatti. É interessante analisar que o balé aparece mais como grupo, como 

instituição, em uma alusão que tem a ver com a formação histórica de grupos e 

companhias, do que com o que de fato se dança.  

A dança contemporânea, que possui variadas expressões artísticas, esteve 

explicitada em cerca de 17% dos casos e, em sua maioria, eram convites ao público-

leitor, ao convívio teatral. Diferentemente do balé, a presença da dança 

contemporânea está mais associada a espetáculos, tendo essa arquipoética maior 

inserção na programação cultural da cidade. 

O tango foi a terceira arquipoética mais divulgada, com 11,5% e recebeu 

uma matéria de destaque, em referência ao 2º Festival Internacional de Tango 

realizado na cidade. No restante das matérias, o tango aparece como uma das 

modalidades incorporadas em eventos, como mostra e festivais. Como arquipoética, 

apenas um espetáculo faz referência explicita ao tango. É possível encontrá-lo, 

ainda, como uma apropriação de sua arquipoética para reinvenção de outras 

danças, como fonte de inspiração e incorporação para outras expressões artísticas. 

A dança teatro, em realidade, é uma arquipoética dentro das inúmeras 

formas de expressão da dança contemporânea. Por esse motivo, muitas das 

matérias jornalísticas apresentam essas duas referências em seus textos. A dança 

contemporânea engloba muitas possibilidades de expressões artísticas, mas não 

deixa de ser considerada uma poética abstrata, que tem na sua definição a inclusão 

de inúmeras formas de manifestação das artes através da dança. 

 

3.4 CAPITAL CULTURAL: INSTITUCIONALIZADO, OBJETIVADO E 

INCORPORADO 

 

Retomamos aqui as três formas de capital cultural: institucionalizado, 

objetivado e incorporado. Isso permitirá fazer uma análise de como esses tipos 

aparecem no material jornalístico. O capital incorporado é aquilo que o agente 

bailarino ou coreógrafo, por exemplo, porta no corpo; é o domínio das técnicas e das 

linguagens. O capital institucionalizado se define pelos diplomas que as instituições 
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outorgam aos indivíduos. No caso da dança no Brasil, devido à carência de 

instituições que cumpram essa função, o capital institucionalizado se concretiza em 

cursos fora e no exterior, bolsas, estágios e assim por diante. Já o capital objetivado 

é a coreografia, o tipo de movimentação e se materializa em obras independentes 

dos agentes, tais como livros ou pinturas.  

O registro ou percepção das três formas do capital cultural está presente, na 

maioria das vezes, em matérias de caráter explicativo, como notícias, entrevistas e 

capas do Segundo Caderno, onde é possível ao jornalista fornecer outras 

informações além das mais elementares, de uma atividade de entretenimento. A 

grande maioria contempla atividades efetuadas no exterior (cursos, bolsas, estágios 

e outros). 

O capital institucionalizado, associado à formação geral do artista, é 

constatado nos seguintes trechos: 

 

A escola foi o caminho que tornou possível chegar aqui. Eles me deram 
toda a base do método Vaganowa, e através da escola eu fui convidada 
para um ano de estágio em Moscou (MAZZARO, 2011, p.6). 

 
Eles tiveram toda a formação em balé no Bolshoi (MAZZARO, 2011, p.6). 

 
Os partners, que também são namorados, serão os primeiros bailarinos 
formados pela instituição brasileira a fazerem parte do corpo de baile russo 
sem terem passado por estágio na tradicional sede (MAZZARO, 2011, p.6). 

 
Em 2001 recebeu bolsa de estudos do governo dos EUA para participar 
como coreógrafo residente no American Dance Festival em Durham 
(NATUREZA...,2011, p.3). 

 
A atriz e bailarina Fernanda Carvalho Leite recebeu uma bolsa do 
Fumproarte para o projeto Contactviewspoints, Perspectivas para o 
treinamento do bailarino-ator. [...] Ela tem participado de jams, laboratórios e 
assistido à infinidade de espetáculos que Nova York oferece 
(INTENSA...,2011, p.2). 

 
Este projeto vem sendo desenvolvido a longo prazo pela canadense Andrée 
Martin, professora e pesquisadora do curso de dança da Université du 
Québec à Montreal (UQAM). Com doutorado em Paris na área da Estética e 
Filosofia, Andrée se dedicou à dança, ao jornalismo, às artes visuais  e ao 
cinema, sempre buscando compreender o discurso do corpo (SILVA, 2011, 
p.3). 

 
Antes porém, Roberta vai mostrar sua dança na França, a moça embarcou 
no domingo para Paris , onde fará residência artística de um mês no Centre 
National de La Danse. A artista realizará uma série de intervenções na sede 
dessa respeitada instituição, com projeções de videodança captadas no Rio 
(LERINA, 2011a, p.8). 

 



71 
 

O capital institucionalizado, relativo à formação, atua como reconhecimento 

da atividade artística desenvolvida. Em nosso país, onde a formação de profissionais 

da dança em nível superior é pouco disseminada, bolsas de estudo, projetos de 

dança, residências no exterior e contratos conquistados assumem importância no 

panorama das notícias sobre dança, sendo muitas vezes o próprio tema da nota, 

matéria ou entrevista do jornal.  

Cabe destacar a importância dada às atividades realizadas no Exterior, 

registrada em frases como as seguintes: “ganhou um ano de estágio em Moscou”, 

“recebeu bolsa de estudos do governo dos EUA”, “assistido à infinidade de 

espetáculos que Nova York oferece” e “fará residência artística no Centre National 

de La Danse”. Assim, a legitimidade do artista, a referência de sua profissionalização 

passa, em geral, pela sua conquista fora do país, onde, na maioria das vezes, já 

existe uma tradição de dança mais sedimentada que no Brasil. 

O artista conquista espaço na mídia em função do capital institucional, que 

nesse caso, afasta-se um pouco da definição inicial de Bourdieu que associa o 

capital institucional, ao diploma fornecido por uma instituição de ensino. No caso dos 

artistas brasileiros, o capital institucional transparece em outras atividades 

correlatas, mas que adquirem o mesmo status do capital institucional tal qual foi 

pensado por Bourdieu, uma vez que a sua formação está embasada em fontes 

múltiplas, com frequência, sem o respaldo de um diploma.  

Já, quando a referência inclui a atividade de professor, ela carrega junto o 

capital institucional. A presença de um artista que é também professor atribui um 

valor simbólico à obra coreográfica. Do ponto de vista de quem faz a notícia é uma 

informação relevante para ser divulgada, ainda que não possua relação direta com a 

obra cênica a ser apresentada. 

O capital objetivado, que só existe em relação ao capital incorporado, inclui 

elementos tais como coreografias, prêmios, funções dentro de uma companhia, a 

própria companhia, gêneros, etc., como pode ser observado nas seguintes 

passagens: 

 

em 2006, ganhou prêmio Funarte Klaus Vianna. Este ano o projeto foi 
selecionado para projeto Rumos  Dança Itaú Cultural 2011 
(NATUREZA...,2011, p.3) 
 
Vai reunir em São Leopoldo dois ótimos bailarinos: Fabrice Calmels e Carla 
Körbes. Camels é solista da Cia Joffrey em Chicago. Já a gaúcha Carla foi 
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solista do New York City Ballet e atualmente é a principal bailarina do 
Pacific Northwest Ballet, de Seattle (LERINA, 2011b, p.8). 

 
(...) com apresentação dos bailarinos Carla Körbes e Fabrice Camels. A 
bailarina gaúcha atualmente faz parte do Pacific Northwest Ballet de Seattle. 
Camels é solista da companhia Jofrey , em Chicago. O espetáculo 
composto por coreografias After the rain, de Cristopher Wheeldon e In the 
Middle of Somewhat Elevated, de William Forsythe. (SEMANA...., 2011, 
p.3). 
 
Financiado pelo Premio Funarte de Dança Klauss Viana 2010, o trabalho da 
gaúcha apresentado também em São Paulo e aqui no Estado (LERINA, 
2011a, p.8). 

 
Característica da dança-teatro (ou tanztheater), gênero do qual a coreógrafa 
é uma das principais expoentes ao lado de nomes como Gerhard Bohner, 
Johann Kresnik e Reinhild Hoffmann (PRIKLADNICKI, 2011d, p.1). 

 
estreia parisiense da coreografia em 1983 foi êxito de crítica e público, 
situando Antonio Gades definitivamente na esfera dos mais importantes 
bailarinos e coreógrafos (FLAMENCO.., 2011, p. 2). 

 
Deborah está agora estudando a possibilidade de atender o convite para 
reunir a Phoenix Dance Theatre e a Northern Ballet, ambas de Leeds, no 
norte da Inglaterra- para montar um espetáculo sobre conflitos históricos 
entre o norte e o sul ingleses. O trabalho faz parte da programação cultural 
das Olimpíadas de Londres 2012  (LERINA, 2011c, p.8). 

 
Antonio Gades, uma das figuras de maior prestígio da dança flamenca  
(PRIKLADNICKI, 2011a, p.4). 

 
sobre o trabalho da revolucionária bailarina dirigido por Wim Wenders, que 
emocionou o público no recente Festival de Berlim (PRIKLADNICKI, 2011d, 
p.4). 

 
que desde 1973 havia se tornado sinônimo da inovação provocada na 
dança contemporânea pela referencial coreógrafa alemã (PRIKLADNICKI, 
2011d, p.1). 

 
um sotaque nos faz sentir mais próximos da lendária bailarina e coreógrafa 
alemã Pina Bausch (MEDEIROS, 2011, p.1) . 

 
Gades é atemporal como todos os gêneros(PRIKLADNICKI, 2011a, p.4). 
 
Stela Arauzo, uma das mais importantes bailarinas do gênero no cenário 
internacional, que trabalhou com Gades, desde 1988 (PRIKLADNICKI, 
2011a, p.4). 

 
escolheu para homenagear Pina Bausch, a lendária coreógrafa alemã morta 
em 2009 (PRIKLADNICKI, 2011e, p.4). 

 
Em um ano no qual Porto Alegre recebe grandes espetáculos em 
homenagem à lendária Pina Bausch, o da companhia belga Les Balets C de 
la B [...] está assumidamente descontextualizado (PRIKLADNICKI, 2011c, 
p.4). 
 
Platel, seu coreógrafo principal e fundador, um dos criadores mais 
celebrados atualmente (PRIKLADNICKI, 2011c, p.4). 
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O capital incorporado e o capital objetivado são relacionais. Se o capital 

incorporado está relacionado à potencialidade do indivíduo, o capital objetivado seria 

sua extensão, aquilo que a formação do artista reverbera em outros suportes, sejam 

eles físicos ou simbólicos. Nos trechos encontrados acima, nos deparamos com a 

presença simultânea do capital incorporado e do capital objetivado.  

Pina Bausch, coreógrafa e bailarina alemã, recebeu espaço significativo no 

ano de 2011, em decorrência de sua trajetória e sua morte em 2009, conforme os 

trechos a seguir: “gênero do qual a coreógrafa é uma das principais expoentes”, 

“sobre o trabalho da revolucionária bailarina”, “pela referencial coreógrafa alemã”, 

“da lendária bailarina e coreógrafa alemã Pina Bausch”, “com um dos ensinamentos 

da revolucionária coreógrafa Pina Bausch”, “homenagear Pina Bausch, a lendária 

coreógrafa alemã morta em 2009” e “Porto Alegre recebe grandes espetáculos em 

homenagem à lendária Pina Bausch”.   

O capital incorporado de Pina Bausch está relacionado a sua trajetória, a 

sua movimentação corporal, a sua obra coreográfica, resultado de sua “bagagem 

cultural-corporal”. O capital objetivado é a forma como esse capital corporal ressoa 

no contexto social.  Pina Bausch é considerada um nome de prestígio no mundo da 

dança. Lendária, revolucionária, referência, são alguns dos adjetivos atribuídos a 

ela. Aliás, foi homenageada em dois espetáculos, Ikiru e Out of Context, e serviu de 

inspiração para um terceiro, Isso é Coisa de Gente Grande, do grupo Buteco de 

Dança, no ano de 2011. 

Em outros trechos, a seguir, podemos verificar a presença do capital 

objetivado: “ótimos bailarinos”, “é solista da companhia”, “estuda o convite”, “ganhou 

prêmio”, “financiado pelo Prêmio Funarte”, “um dos mais importantes”, “uma das 

mais importantes”, “atemporal” e “um dos mais celebrados”. A condição de bons 

bailarinos ou coreógrafos, ou a indicação de prêmios ou convites denotam o capital 

objetivado, ou seja, que potencialidades dos artistas reverberam no meio social na 

forma de reconhecimento artístico. 

O capital incorporado está presente na condição do sujeito, naquilo que ele 

possui de habilidades e conhecimentos, e sua transposição no contexto social é 

constatada na forma do capital institucional e capital objetivado. O capital cultural é o 

principal bem simbólico do artista, é através dele que são estabelecidas as relações 

entre artistas e também com profissionais de outros campos. No jornalismo, 
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verificamos que quanto maior o capital cultural do artista,  maior será sua adesão no 

mundo das artes e seu espaço no jornal.  

Em entrevista com o jornalista Fabio Prickladnicki, em outubro de 2014, a 

questão do capital cultural pode ser constada a respeito dos critérios para 

disponibilizar espaço no jornal:  

 

por exemplo, um grupo ou uma coreógrafa ou coreógrafo de destaque, que 
já ganhou prêmios, que já é reconhecido mundialmente, como é o caso da 
Pina Bausch e da companhia dela depois que ela morreu, são grupos 
reconhecidos mundialmente. Então eles vão merecer um espaço 
importante. O mesmo acontece com grupos daqui, então  coreógrafos que 
tem a sua trajetória consolidada de 20, 30, 40 anos  devem merecer um 
espaço privilegiado também (Entrevista realizada em novembro de 2014). 

 

Pina Bausch e Antonio Gades são personalidades reconhecidas no mundo 

artístico, possuem, ainda que póstumos, grande volume de capital cultural 

transmitido nas obras coreográficas e nos corpos dos bailarinos de suas 

companhias. O jornalista constrói seu discurso com base nessas referências, naquilo 

que é de domínio público.  

Outros indicadores para o jornalista são as premiações, as conquistas de 

financiamento de projetos ou mesmo o lugar que ocupa determinado profissional, 

por exemplo, “principal bailarina do Pacific Northwest Ballet”. O capital cultural do 

artista transparece mais pelos desdobramentos de sua ação no campo das artes do 

que por sua atividade fim, que é a sua forma de expressão artística. 

 

 

3.5 O BAILARINO NO JORNAL 

 

Essa categoria foi elaborada para detectar como o bailarino apresenta-se 

dentro das matérias de jornais. A ideia foi buscar de que maneira a atividade do 

bailarino transparece nos textos jornalísticos. 

Foi extraída da base de dados do programa Weft QDA os trechos que 

continham a palavra bailarino, bailarina, bailarinos ou bailarinas, através da busca 

pela palavra “bailarin”. Foram encontrados 99 trechos nos jornais que foram 

classificados pelos seguintes critérios: função, quando a palavra bailarino vem como 

um complemento ao nome do artista ou aparece para designar a função dos 
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bailarinos; dupla função, quando a palavra vem acompanhada de outra função 

conjunta, por exemplo, bailarino e criador, tripla função: o mesmo que o anterior 

agregando uma terceira ocupação ao artista; adjetivo: atribuição de qualidade ao 

bailarino ou ao seu trabalho; título: notas em que a palavra figura no próprio título e 

ação quando o bailarino aparece no texto jornalístico executando uma ação, de 

forma ativa. Conforme é possível constatar no quadro abaixo: 

 

Quadro 3 - Busca de palavras “Bailarino” no sistema Weft QDA, fonte jornal Zero 

Hora, ano de 2011 

 

1 Ação/função programação cultural da cidade. A bailarina Luciana Paludo é uma das atração da Mostra de 
Dança Verão, 

2 Função dança com os bailarinos Eduardo Severino, Luciano Tavares e Cibele  
3 Função que os bailarinos Luciano Tavares e Eduardo Severino 
4 Função dança com os bailarinos Luciano Tavares e Eduardo Severino e convidados 
5 Função ambiente que o bailarino Eduardo Severino busca inspiração 
6 Dupla função Criador e bailarino , Severino teve como base 
7 Adjetivo/ função em 3D sobre o trabalho da revolucionária bailarina 
8 Dupla função A atriz e bailarina Fernanda Carvalho Leite recebeu uma bolsa 
9 Função reúne as bailarinas Fabiane Severo, Graziela Silveira, Stela Menezes e Fernanda Stein 
10 Função os bailarinos e o elenco de apoio se apresentarão no centro 
11 Adjetivo/ação/função o grupo de oito atléticos bailarinos volta com um trabalho em que figurinos 
12 Função 17 bailarinos do Tanztheater Wuppertal 
13 Ação/função Os bailarinos ou "dançatores"- têm seus movimentos baseados em uma espécie de 

dramaturgia, 
14 Função leva 17 bailarinos ao palco (incluindo a brasileira Regina Advento), 
15 Dupla função pesquisa da coreógrafa e bailarina Marilice Bastos com dança contemporânea e os ritmos 

afro-brasileiros. 
16 Ação/função Os bailarinos do Tanztheater Wuppertal, no entanto, levam à peça a multiculturalidade da 

companhia 
17 Ação/função os 17 bailarinos que vêm ao Brasil mostrar os encantos do Oriente, 
18 Adjetivo 

/dupla função 
E um sotaque nos faz sentir mais próximos da lendária bailarina e coreógrafa alemã Pina 
Bausch. 

19 Adjetivo/função Ela me via como um sol tropical", uma bailarina com algo mais leve. 
20 Ação/função E é assim com cada um dos bailarinos , dos mais diversos países, que trazem ao grupo 

suas influências pessoais 
21 Função Cada um dos bailarinos e fazia questão de manter uma relação muito próxima  
22 Função diz que essa proximidade ajudou a criar um compromisso de cada bailarino com a 

coreografia  
23 Função bailarinos e diretores fazem um esforço para manter vivo o espírito de grupo, 
24 Função Para celebrar o dia internacional da dança, bailarinos, coreógrafos e, claro, o público 
25 Dupla função/ação O coreógrafo e bailarino chileno Alejando Cáceres participará 
26 Função/ação Os bailarinos executam coreografias do espetáculo Momentos com montagens inéditas 

espetáculo 
27 Função/Ação Os bailarinos executam coreografias do espetáculo Momentos com montagens inéditas 

criadas a partir dos ritmos tango, bolero, samba, salsa, rock zouk e forró. 
28 Função/Ação Os bailarinos executam coreografias do espetáculo Momentos com montagens inéditas 

criadas a partir dos ritmos tango, bolero, samba, salsa, rock zouk  e forró 
29 Dupla função É a palavra que o coreógrafo e bailarino japonês Tadashi Endo 
30 Função espetáculo são mais simbólicas, como define o bailarino Tadashi Endo 
31 Título roteiro Sereia Bailarina das Águas 
32 Título nota Sereia Bailarina das Águas Espetáculo de dança 
33 Título roteiro Sereia Bailarina das Águas Espetáculo de dança 
34 Ação/função No palco, os bailarinos interagem com desenhos e com uma trilha sonora que reúne 

clássicos do jazz e música de cabaré 
35 Função ... Espetáculo com as bailarinas Viviane Lencina e Renata de lélis 
36 Título nota Sereia Bailarina das Águas Espetáculo de dança. 
37 Título Sereia Bailarina das Águas Espetáculo de dança 
38 Função ... Espetáculo com as bailarinas Viviane Lencina e Renata de lélis. Sagão da Usina do 

Gasômetro 
39 Dupla função comparecem no festival a bailarina e coreografa Claudia Muller 
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40 Tripla função a bailarina, coreógrafa e professora Tatiana Rosa, com seu exercício de dançar, falar e 
pensar 

41 Ação/função em que ela e um grupo de bailarinos do Departamento de Dança da UQAM apresentam 
uma reflexão teórica dançada, 

42 Ação/função  Andrée e seus bailarinos buscam compreender o corpo que ele tem de caótico e impreciso 
43 Ação/função  os bailarinos buscam debater e dançar o corpo e seus sentidos. 
44 Título Sereia, Bailarina das Águas 
45 Título Agenda nota roteiro Sereia, Bailarina das Águas Espetáculo inspirado no mar. 
46 Título Sereia Bailarina das Águas Espetáculo de dança 
47 Ação/função  com músicos, bailarinos e anfitriões que se enfrentam em "duelos" de improviso. Usina do 

Gasômetro 
48 Título roteiro Sereia Bailarina das Águas Espetáculo de dança 
49 Função Fundado em 1971 pelos bailarinos e coreógrafos Moses Pendleton que mais tarde criaria a 

cia Momix- 
50 Função  Seus sete bailarinos estão em turnê por cinco cidades brasileiras. 
51 Dupla função diz em entrevista por email Jun Kuribayashi, bailarino e coordenador do Pilobolus 
52 Dupla função acrescentando que as imagens criadas pelos bailarinos-atletas desconhecem limites: 
53 Ação/função eles agora contratam novos bailarinos para criar, mantendo a inventividade que tornou o 

Pilobolus famoso. 
54 Ação/função o resto é com o elenco atual de bailarinos, que contribuem para o vocabulário do 

movimento. Eles aprendem técnicas estudando peças mais antigas 
55 Título Sereia, bailarina das águas Espetáculo de dança inspirado nos movimentos do mar. 
56 Função de dança que os bailarinos da Cadica apresentam hoje, no Theatro São Pedro 
57 Função Os bailarinos da Cadica Cia de Dança apresentam hoje 
58 Função/Adjetivo definitivamente na esfera dos mais importantes bailarinos e coreógrafos. Gades morreu em 

2004,. 
59 Função Flamencura Show com a banda flamencura e com bailarinos convidados 
60 Adjetivo/função vai reunir em São Leopoldo dois ótimos bailarinos: Fabrice Calmels e Carla korbes.  
61 Adjetivo/função e atualmente é a principal bailarina do Pacific Northwest Ballet, de Seatle. 
62 Função realização do casal de bailarinos Valentin Cruz e Marlise Machado. O evento inclui baile de 

abertura, apresentação 
63 Função de músicos, bailarinos e orquestra típica e workshops. 
64 Função Tango profissional tem de ser, sim, dançado no palco por bailarinos profissionais 
65 Dupla função apresentação dos professores bailarinos. Centro Cultural 25 de julho 
66 Função A bailarina gaúcha atualmente faz parte do Pacific Northwest Ballet de Seattle. 
67 Função dos bailarinos Carla Korbes e Fabrice Camels 
68 Título Bailarina Migrante 
69 Dupla função A bailarina e atriz Roberta Savian 
70 Função Dois bailarinos da Cia jovem do Bolshoi, de Joinville foram contratados 
71 Função . Na semana que vem os bailarinos já começam a providenciar o visto de permanência na 

Rússia. 
72 Dupla função O mais novo trabalho da coreógrafa e bailarina Deborah Colker foi buscar inspiração em um 

clássico da literatura universal 
73 Função bailarinas do grupo Gaia, estão na passarela, digo, no palco 
74 Função das bailarinas Tatiana Rosa e Alexandra Dias. Usina do Gasômetro 
75 Dupla função começou a tratar da alma humana, a coreógrafa e bailarina Deborah Colker tem se 

aproximado da dramaturgia 
76 Ação/função Cada personagem é representado por quatro bailarinos que simbolizam suas diferentes 

facetas 
77 Ação/função Púchkin aparece como quinto elemento, personificado por Deborah e por um bailarino. 
78 Adjetivo frequentou aulas com grandes bailarinos como Barbara Duffy, Jason Samuels Smith, Chloe 

Arnold, Michelle Dorrance e Brenda Bufalino, 
79 Função Taís Spichler é bailarina por formação e em parceria com o marido deu início ao festival em 

2009 
80 Função (...)o que promove um intercâmbio entre gêneros e bailarinos. As oficinas 
81 Função Com mais de 1,8 mil bailarinos inscritos, o propósito do festival é o intercâmbio de 

conhecimentos da dança 
82 Adjetivo de vários países e introduz as pequenas bailarinas em diferentes universos culturais. A 
83 Função/ação é um grande exercício de colaboração entre bailarinos e os outros materiais que compõem a 

apresentação 
84 Dupla função com o coreógrafo e bailarino japonês Tadashi Endo. 
85 Ação/função Assim como em outros trabalhos, os bailarinos de Out of Context expressam espasmos 
86 Ação/função Os bailarinos tentam pisar fora do contexto conhecido(realidade?) 
87 Ação/função (...)sons de animais, ruídos feitos pelos bailarinos e fragmentos de música popular 
88 Função Rigor também foi a palavra chave para a performance dos bailarinos de Out of context - for 

Pina (na foto maior) de Platel, espetáculo que se move entre as dicotomias (silêncio/música 
etc.) 

89 Adjetivo/função capital a companhia que leva o nome do lendário bailarino espanhol(1936-2004). 
90 Função A direção cênica é de Carlota Albuquerque com participação dos bailarinos da Troupe Xipô 
91 Adjetivo A companhia é dirigida por Stella Arauzo, uma das mais importantes bailarinas do gênero no 

cenário internacional 
92 Dupla função No começo deste ano, a atriz e bailarina Fernanda Carvalho Leite voltou de uma temporada 

de estudos em Nova York 
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93 Função a dividir o palco com amigos, bailarinos, atores e músicos, entre eles Thais Petzhold, Celau 
Moreyra e Vagner Cunha.  

94 Ação/função Mitologia Dirigido pelos bailarinos Didi Pedone e William Freitas e inspirado em entidades 
mitológicas 

95 Ação/função É que quatro bailarinos do grupo Muovere realizaram durante o dia a primeira intervenção 
do projeto DESVIO 

96 Função O evento tem por objetivo divulgar o trabalho de diversos bailarinos e artistas 
97 Dupla Função O bailarino e coreógrafo mineiro radicado em Caxias do Sul 
98 Dupla Função Anfíbios Espetáculo solo do bailarino e coreógrafo mineiro radicado em Caxias do 
99 Dupla função oficina ministrada pela atriz e bailarina Kaisy Cabeda. 
Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa. 

 

Em termos percentuais, podemos colocar a frequência que cada uma 

dessas classificações apareceu, conforme ilustra a tabela abaixo: 

 

Tabela 3 - Atribuições dadas ao bailarino no Jornal Zero Hora 

 

 

Categorias* 

Frequência Percentual 

Função  66 66,7 

Dupla Função* 19 19,2 

Ação 25 25,3 

Adjetivo 11 11,1 

Título 11 11,1 

Total 99** 100** 

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa. 
* Por ser de pouca expressão foi somada a esta categoria um único caso de tripla função.  
** Número total supera a soma em que aparece cada categoria, visto que em cada matéria podia 
aparecer mais de uma categoria. O mesmo acontece com os valores percentuais.  

 

 

Assim, cerca de 66,7% apresentam trechos em que  a palavra bailarino 

aparece como uma função;  cerca de 19,2% citam as funções de bailarino com outra 

que pode ser coreógrafo(a), criador , ator ou atriz e professor(a). Em apenas uma 

citação encontramos três funções explicitadas juntas, bailarina, coreógrafa e 

professora, que por questões metodológicas, foi somada à categoria de dupla 

função, devido ao inexpressivo número. Os adjetivos foram atribuídos a 11,1% dos 

textos do jornal e também em 11,1% o mesmo encontramos a presença da palavra 

bailarino(a) em títulos de espetáculos ou de notas jornalísticas. 

É importante ressaltar que na grande maioria das vezes o bailarino aparece 

como uma função explicativa, uma exemplificação sobre quem falamos ou em texto 
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sem grande força de ação artística: “como define o bailarino Tadashi Endo”, “leva 17 

bailarinos ao palco”, “os bailarinos e o elenco de apoio se apresentarão”. 

A dupla função (19,2%) também segue a mesma linha da classificação 

função, com a diferença de mostrar que em cerca de 20% dos casos que aparecem 

no texto os bailarinos exibem mais de uma atividade no espetáculo, por exemplo, 

“criador e bailarino” ou acumulam duas funções que são exercidas paralelamente à 

atividade artística, mas que se complementam: “atriz e bailarina”. 

 Em apenas 25,3% dos casos o bailarino aparece exercendo uma ação 

significativa em relação a sua atividade artística, por exemplo, “os bailarinos buscam 

debater”, “os bailarinos executam coreografias”. Logo, em quase 75% dos casos, o 

bailarino não figura como um profissional atuante em seu ofício e sim como parte de 

obra coreográfica ou de um espetáculo. 

A classificação dada em títulos, foi uma forma de separá-la dos outros casos 

para não interferir no resultado geral da análise, pois optei em considerar a função 

do bailarino dentro dos textos encontrados, enquanto que nos títulos muitas vezes a 

palavra “bailarino” apenas ilustra o tema de uma peça artística.  

A classificação adjetivo(11,1%) encontrada faz uma atribuição de qualidade 

ao bailarino, seja por sua trajetória profissional, sua atual posição no cenário da 

dança profissional ou sua capacidade de movimentar-se: “revolucionária bailarina”, 

“principal bailarina” ou “atléticos bailarinos”, por exemplo. Em todos os casos, a 

referência a qualidades de bailarinos está associada, direta ou indiretamente, à 

atividade desenvolvida internacionalmente. O único caso que faz alusão a uma 

atividade local é justamente o que aborda a dança mais com um enfoque da 

educação do que como ofício artístico: “introduz as pequenas bailarinas em 

diferentes universos culturais”.  

O reconhecimento do capital corporal do bailarino, identificado pelos 

adjetivos encontrados, apoia-se nas relações estabelecidas em companhias 

internacionais, por parte dos brasileiros, ou na própria trajetória artística, por parte 

dos estrangeiros. O campo jornalístico parece dispor de olhares diferentes no 

reconhecimento do capital corporal dos bailarinos que dançam no Brasil e aqueles 

que dançam no Exterior, incluindo aí os brasileiros. 

Outra questão a ser refletida sobre o bailarino, que muitas vezes quando 

citado aparece em uma função mais explicativa ou mais passiva, é a própria relação 

desenvolvida entre coreógrafos e bailarinos nos processos de criação artística. 
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Dentro do próprio campo das artes, no ambiente de criação coreográfica há, em 

muitos casos, uma relação de desigualdade entre bailarinos e coreógrafos: 

 

Comparado a outras atividades artísticas, o trabalho realizado por 
dançarinos não tem o mesmo prestígio que o de outros intérpretes, como 
atores de teatro, e sobretudo de cinema. Na dança contemporânea, o 
reconhecimento é bastante desigual. Os coreógrafos são identificados com 
o papel de criador, a partir do qual eles se valorizam como autores. Os 
dançarinos são tratados como quem interpreta papéis elaborados por 
terceiros, recebendo, portanto, pouco crédito sobre sua própria atuação. 
Assim, é raro destacar o nome de algum dançarino na divulgação ou na 
crítica de espetáculos (BRANDÃO, 2012, p.184). 

 

Essa relação de desigualdade é reproduzida e reafirmada para além das 

salas de ensaio e experimentação, faz parte do habitus de bailarinos e coreógrafos, 

está presente nas relações de trabalho desenvolvidas no processo criativo e 

transpõe o campo das artes, reverberando em outros campos sociais, como o da 

comunicação. É um discurso e prática que faz parte dos próprios artistas e é 

reafirmado nas entrevistas e textos jornalísticos encontrados, sendo construído por 

todos, tanto agentes do campo das artes como agentes do campo da comunicação. 

Por outro lado, há correntes alternativas que buscam outras relações no 

ambiente artístico, são aquelas que propõem outras formas de criação artística, em 

contraponto com as práticas dominantes. Silva aborda essa questão ao definir dois 

subcampos: o subcampo da produção restrita e o subcampo da grande produção. O 

primeiro faz referência àqueles trabalhos desenvolvidos buscando outras formas de 

criação artística, propostas com “outros valores estéticos e outras estruturas de 

organização que podem se revelar como uma opção de mudança face às práticas 

dominantes” (SILVA,2011,p.8). O segundo, abrange os processos mais tradicionais 

de criação, onde se enquadra grande parte dos assuntos abordados nos textos 

jornalísticos. Nas produções de caráter mais experimental, há uma tendência de 

criação coletiva e de busca de alternativas de outras formas de relação entre artistas 

nos processos de criação/improvisação. 

Os enunciados com dupla função, onde é possível constatar a função do 

bailarino com a de coreógrafo, por exemplo, tendem a ratificar a relação existente 

entre coreógrafos e bailarinos, pois sempre é atribuída a função de coreógrafo a um 

componente, não considerando a possibilidade de criação coletiva ou mesmo outro 

tipo de relação existente entre os artistas envolvidos. 
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O processo de criação e expressão artística, mesmo dentro de um processo 

mais tradicional de trabalho, é uma via de mão dupla. Coreógrafos e bailarinos 

fazem sua parte para compor a obra cênica a ser apresentada. A concepção 

artística, por parte do coreógrafo, é a que mais aparece nos textos jornalísticos, seu 

enfoque é direcionado para a concepção e trajetória do autor da obra coreográfica. 

Por outro lado, a coreografia só existe nos corpos dos bailarinos, o 

coreógrafo necessita do bailarino para expressar uma ideia ou história. Se não puder 

contar com bailarinos compatíveis com seu projeto, a obra coreográfica não existe 

em sua materialidade, mas esse fator não é considerado nos textos jornalísticos 

encontrados. 

Em entrevista com o jornalista Fabio Prickladnicki, em uma pergunta mais 

pessoal, sobre preferência a respeito de estéticas ou estilos, a questão da 

concepção coreográfica é ressaltada, seja de autoria individual ou coletiva: 

 

eu gosto de espetáculos que envolvam algum tipo de pesquisa de 
linguagem. Gosto quando eu vejo que tem um trabalho de pesquisa que não 
é uma coisa criada do nada, que teve uma ideia, que o grupo ou o artista 
quis mostrar algo de novo. Gosto de espetáculos que eu saio e vi algo de 
novo, e não mais do mesmo (Entrevista concedida em novembro de 2014). 

 

A criação coreográfica aparece, em geral, como elemento principal das 

matérias jornalísticas, pois ela é o assunto central a ser abordado. O bailarino 

participa e faz parte atuante do processo de criação artística, mas sua atuação é 

reconhecida como mais um elemento da obra cênica do que como parte atuante da 

mesma. A exceção se aplica aos casos em que o reconhecimento do bailarino está 

vinculado a uma atividade desenvolvida no exterior, como é o caso das declarações 

da bailarina Regina Advento sobre o espetáculo de Pina Bausch ou através dos 

adjetivos atribuídos aos bailarinos, conforme explicitado no quadro acima. 

Poderia afirmar que nessa relação paradoxal, a importância do bailarino, que 

alia conhecimento técnico e criativo, está em fazer seu papel com técnica e arte para 

que a obra cênica apareça em sua plenitude, dentro dos parâmetros de criação mais 

dominantes. São questões interessantes para discutir e aprofundar possíveis 

desdobramentos tais como: os limites da criação coreográfica e os limites do corpo, 

quais as relações possíveis? Ou a questão do bailarino e o corpo disciplinado, os 

corpos dóceis, uma leitura a partir de Foucault, em Vigiar e Punir, que é abordada 

por Siqueira: “A disciplina a que o corpo moderno foi submetido é resultante da 
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operação do corpo, de sua sujeição e a imposição de uma relação de docilidade-

utilidade” (SIQUEIRA, 2006, p. 57). Pontos interessantes que transcendem o 

alcance dessa pesquisa, mas que não deixaram de provocar inquietações criadas a 

partir desta categoria de análise. 

E assim finalizo o capítulo sobre as categorias analisadas no material 

coletado: companhias e grupos, temática, arquipoéticas capital e bailarinos. 

Constatei que a divulgação das companhias nacionais e internacionais, ainda que 

em menor número, quando comparado às obras cênicas de caráter local e regional, 

são as que recebem maior destaque com matérias de capa e textos informativos 

mais extensos. O fato de apresentar uma obra fora do contexto local por si só já é 

um fator de notícia, inclusive para elaboração de matérias mais extensas. 

Dentro das temáticas abordadas nas obras coreográficas, o corpo aparece 

em evidência como um convite a diferentes abordagens. Quanto às arquipoéticas, a 

dança contemporânea, com todas as suas variações, predomina o cenário de 

propostas artísticas. Em relação ao capital cultural, verifiquei sua importância na 

determinação dos espaços destinados às notícias sobre dança, aliado a outros 

fatores como ineditismo e propostas alternativas. Já o bailarino figura nos textos 

jornalísticos como parte da obra coreográfica, com pouco crédito sobre seu 

desempenho. 

A seguir, no Capítulo 4, será feita uma análise das matérias sobre dança 

divulgadas no jornal. 
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4 AS MATÉRIAS SOBRE DANÇA CÊNICA NO JORNAL ZERO HORA 

 

Após o levantamento das categorias consideradas pertinentes para 

compreender a configuração da dança na mídia, como ela aparece no jornal, 

destinamos esse capítulo a uma análise das matérias sobre dança publicadas no 

período em questão.  

Um primeiro olhar sobre o material coletado nos remete a uma constatação 

bastante difundida, de que o espaço disponibilizado para dança nos veículos de 

comunicação é reduzido. 

 

O jornalismo cultural, nos últimos anos, vem sendo lentamente 
comprimido, até quase se tornar sinônimo de agenda cultural. Os 
cadernos de seções e cultura de jornais e revistas abrem espaço 
para resenhas curtas (que continuam a receber identificação de 
crítica) sobre filmes, espetáculos e cds, para divulgar grandes 
eventos supostamente culturais e para atender as pautas em 
releases de assessorias de imprensa. (SACCHET, p.12, 2006). 

 

A afirmação de Sacchet contextualiza o enfoque do jornalismo cultural na 

atualidade, onde os cadernos ou seções sobre cultura são reduzidos, com pouco 

espaço para aprofundar questões da arte. Ao pensarmos no conceito de campo de 

Bourdieu, como um espaço de relações, constatamos também que a área do 

jornalismo faz parte de um campo cultural que se desenvolve com lógicas próprias e 

busca contemplar vários segmentos das artes, onde a dança não é percebida como 

grande mobilizadora de leitores. 

Dentro do período de um ano analisado, no Segundo Caderno do jornal Zero 

Hora, foram encontradas quatro matérias de capa: duas capas sobre o espetáculo 

de Pina Bausch, no lançamento do Porto Alegre em Cena; uma capa sobre o 

espetáculo Ikiru e uma capa sobre uma entrevista com o bailarino e coordenador de 

dança do grupo Pilobolus Dance Theatre. 

Além das matérias de capa, foram publicadas sete matérias que vão além de 

simples informações sobre dados do espetáculo, no Segundo Caderno: sobre o 

espetáculo Cem Metros de Valsa e um Grama, da Companhia de Dança GEDA; 

duas referentes ao evento Dança.Com; uma sobre bailarinos brasileiros contratados 

pelo Ballet Bolshoi; uma sobre o espetáculo Tatyana da Companhia de Dança 

Deborah Colker; uma do espetáculo do Porto Alegre Em Cena Out of Context e uma 

entrevista com Stela Arauzo sobre a Companhia Antonio Gades. 
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A seguir, discorremos sobre as informações das matérias encontradas, bem 

como a análise feita com base nos referenciais teóricos utilizados neste estudo. 

Cada matéria apresentada está identificada com seu próprio título, sua data de 

publicação e autor do texto. A ordem de disposição foi embasada pelo critério 

cronológico, ou seja, na ordem em que as matérias foram publicadas no jornal. 

 

4.1 NOS PASSOS DE CHOPIN, DE GUSTAVO BRIGATTI, 19/03/2011 

 

A primeira matéria, publicada em 19/03/2011, intitulada Nos Passos de 

Chopin, foi divulgada na parte 

interna do Segundo Caderno, 

ocupando em torno de meia página, 

sobre o espetáculo Cem Metros de 

Valsa e Um Grama, da Companhia 

de Dança GEDA. A matéria aborda a 

temática do espetáculo: vida e obra 

do compositor Frédéric Chopin.  

O texto aborda um pouco a vida 

do músico, conhecido como um compositor romântico e faz alusão à montagem de 

dança-teatro do grupo, que apresenta o espetáculo no Grande Hall do Santander 

Cultural, rompendo com o tradicional palco italiano. As músicas do espetáculo são 

executadas ao vivo pela pianista e professora adjunta do Departamento de Música 

da UFRGS, Catarina Domenici.  A matéria transcreve duas declarações da 

coreógrafa, sendo que a segunda, aborda a intenção do espetáculo que  

 

é passar para o público a capacidade transgressora que continua a existir 
na música de Chopin, que apesar de rotulada de romântica cabe 
perfeitamente numa montagem contemporânea. Mas não tem nada de 
gratuito, existe uma intenção, uma frase em cada gesto, que representa 
essa força criativa.9 

 

A matéria termina com a informação sobre dados do espetáculo, tais como 

direção, figurino e período de temporada. A ênfase no perfil do compositor Chopin é 

o principal ponto de desenvolvimento do texto. As duas declarações da coreógrafa 

                                            
9  Declaração em BRIGATTI (2011) 

Foto 1: Companhia de Dança GEDA, de  Carlos Sillero  
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permitem encontrar uma aproximação maior ao campo das artes, uma vez que a 

transcrição de trechos de sua fala realça o olhar desse espaço. O relato sobre a 

inspiração da coreógrafa na personalidade rebelde de Chopin, e sua intenção em 

passar ao público a vida transgressora do compositor, nos remete ao pensar e fazer 

artístico, um olhar do artista sobre sua obra, uma reflexão sobre a micropoética. 

O capital cultural é constatado na vida e obra de Chopin. A relevância desse 

artista recebe destaque no texto desenvolvido, por sua trajetória pessoal e obra 

musical. A arquipoética apresenta-se bem definida ao especificar que se trata de um 

espetáculo de dança-teatro, conforme definido pela coreógrafa. Os bailarinos são 

citados para esclarecimentos da disposição cênica, “os bailarinos e o elenco de 

apoio se apresentarão no centro do Grande Hall do Santander Cultural, com o 

público sentado ao redor”, tem seus nomes divulgados no quadro informativo e 

aparecem na foto de divulgação. 

As declarações da coreógrafa e o texto do jornalista destacam como 

diferenciais os elementos que fogem do padrão clássico de apresentação, tais como, 

o local, Hall do Santander Cultural, e a música executada ao vivo. 

 

4.2 PINA BAUSCH ORIENTAL , DE FÁBIO PRIKLADNICKI, 09/04/2011 E PINA 

UNIVERSAL, DE LUÍSA MEDEIROS, 23/04/2011 

 

O espetáculo Ten Chi teve duas matérias de destaque em um curto período 

de tempo. Assim, neste caso, a análise de ambos os textos jornalísticos foi realizada 

em conjunto das duas capas do Segundo Caderno sobre o espetáculo Ten Chi de 

Pina Bausch, no lançamento do 18º Porto Alegre em Cena. 

A primeira matéria, “Pina Bausch Oriental”, publicada no dia 09/04/2011, de 

Fábio Prikladnicki (2011d), faz referências à morte da coreógrafa em 2009; ao tema 

do Japão, que foi o país inspirador desse espetáculo, sendo mencionado o recente 

tsunami ocorrido naquele país; é feita referência também à coreografia de 2001, em 

que o tema foi a cultura brasileira; e citada a participação da companhia no evento 

Porto Alegre em Cena no ano anterior. É possível encontrar um comentário de um 

resenhista do periódico Los Angeles Times que afirma que a produção é 

“tipicamente cornucópica e sem enredo” – sendo então um ponto de vista do 

espectador ou crítico, e também uma definição do pesquisador Patrice Pavis (apud 
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PRIKLADNICKI, 2011d, p. 1)  “a repetição de uma ação banal é uma estratégia de 

Pina para desmascarar os jogos de poder, as maneiras cotidianas de falar ou de 

comportar-se’”. Além disso, a matéria indica que na obra mencionada há textos de 

autores de diversas procedências. Pode-se afirmar que a maioria do conteúdo 

textual é formada por informações relacionadas ao espetáculo, porém indiretas, 

como notícias sobre o terremoto japonês, referências à cultura japonesa, a morte da 

coreógrafa, e a alusão de outra coreografia feita no Brasil. Existe uma afirmação do 

crítico sobre o espetáculo em questão e uma definição 

genérica de um pesquisador sobre o estilo da 

coreógrafa.  

A segunda capa do Segundo Caderno, 

intitulada “Pina Universal”, publicada no dia 23/04/2011, 

de Luísa Medeiros, não difere muito da primeira: trata 

da multiculturalidade presente nos bailarinos da 

companhia, originários de vários países; apresenta uma 

declaração da bailarina Regina Advento sobre a 

percepção que Pina Bausch tinha dela – como artista 

brasileira – nessa companhia multicultural; aborda o 

método de trabalho da coreógrafa, baseado no registro 

de anotações detalhadas sobre cada espetáculo a ser 

criado; menciona o espetáculo Águas inspirado na cultura brasileira; cita, de forma 

semelhante a capa anterior, a morte de Pina em 2009 e seu legado artístico – 15 

produções coreográficas; e termina com os dados do espetáculo, enfatizando a 

temática oriental e a presença de textos de autores das mais diversas 

nacionalidades. 

Quando o campo da dança é apresentado dentro do campo midiático, no 

caso citado da criação coreográfica de Pina Bausch, esta obra adquire outros 

olhares, que estão inseridos dentro da ótica do jornalismo, como o reconhecimento 

da própria coreógrafa no mundo artístico, seu capital cultural, e a ligação com outros 

temas que são ou foram notícias, tais como a morte de Pina Bausch e o terremoto 

no Japão. Fatos e valores terminam por delinear o texto jornalístico, sobrepondo-se 

ao olhar artístico, que implicaria uma abordagem que contempla leituras de 

coreógrafos e bailarinos a partir da obra a ser dançada, proporcionando 

possibilidades de leituras, de forma aberta, por parte do leitor/espectador, ainda que 

Foto 2: Tanztheater Wuppertal, foto 
divulgação de Laszlo Szito  
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se trate de um convite ao convívio, ou seja, uma abordagem sobre o antes do 

acontecimento teatral. 

As duas matérias tendem a aproximar-se do campo da comunicação, aliando 

pontos relevantes de acontecimentos que foram ou são notícia à obra coreográfica. 

O público leitor, e potencial espectador, faz a leitura do texto e da peça cênica a 

partir dos pontos realçados no texto jornalístico. Por outro lado, um ponto que deve 

ser considerado, é que o jornalista ao redigir o texto, também possui em seu habitus, 

uma forma de escrever e selecionar o que é interessante falar sobre determinada 

obra. O habitus do jornalista carrega consigo o exercício de conexão de diferentes 

fatos, atribuindo à determinado acontecimento  seu valor como informação para um 

público amplo. Ele busca, a seu critério (que inclui política editorial), dar à obra 

cênica seu valor como notícia. 

Embora seja possível observar uma busca de aproximação com o campo da 

arte, como as referências de Patrice de Pavis e o próprio método de trabalho de 

Pina, sobrepõe-se a abordagem descritiva e distante de aspectos inerentes à 

criação coreográfica. Mesmo na segunda capa, quando há declarações de 

profissionais da companhia, como o coreógrafo Dominique Mercy e a bailarina 

Regina Advento, ambas fazem referência à coreógrafa, sua personalidade e morte 

no ano de 2009, sem abordar diretamente a obra cênica a ser dançada, ou mesmo a 

experiência desses bailarinos em relação à coreografia. 

Essa questão também é acentuada pela própria estrutura do mercado 

cultural quanto a obras internacionais, ou até mesmo nacionais, que demandam 

condições de divulgação inseridas dentro de uma determinada lógica de mercado. 

Fabio Prickladnicki, em entrevista concedida à pesquisadora, ressalta esse ponto, 

quando questionado se há contato prévio com a obra cênica a ser apresentada 

“Sobre os ensaios, acontece assim: os espetáculos internacionais , é muito raro das 

produções nos oportunizarem a assistir um ensaio, com espetáculos gaúchos é mais 

normal (entrevista concedida em novembro de 2014). 
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Todos os pontos 

abordados no texto são elementos 

lançados ao leitor como proposta 

de convívio teatral. Ainda que de 

forma oblíqua, por meio de 

referenciais que permeiam ou 

tangenciam a obra coreográfica, o 

texto convida o leitor à experiência 

poética. Se por um lado há um 

distanciamento da criação cênica, 

por meio de enfoques variados que não tratam diretamente da obra em questão, por 

outro, proporciona ao leitor, potencial espectador, uma condição de compartilhar a 

obra coreográfica a partir de uma leitura particular, relacionada a sua vivência 

pessoal. 

Aquilo que move o artista-criador, no entanto, parece escapar do convite ao 

convívio feito pela mídia. Abaixo, em contraponto, uma declaração de Pina sobre a 

definição de dança para coreógrafa, que se aproxima de uma leitura do campo das 

artes: 

Certas coisas se podem dizer com palavras, e outras, com movimentos. Há 
instantes, porém, em que perdemos a fala, em que ficamos totalmente 
pasmos e perplexos, sem saber para onde ir. É aí que tem início a dança, e 
por razões inteiramente outras, não por razões de vaidade. (BAUSCH apud 
CYPRIANO, 2005, p. 26) 

 
E outra citação da bailarina Regina Advento sobre a interpretação dos 

espetáculos da coreógrafa: 

 

 não existe nenhuma interpretação errônea dos espetáculos, cada um os 
interpreta a sua maneira, por isso a Pina nunca explicou nenhum trabalho 
seu. Ela deixa a coisa aberta para cada um fazer sua própria fantasia. Essa 
é a principal característica da linguagem de Pina Bausch. 10 

 
Esse olhar de artistas sobre a criação coreográfica está mais próximo ao 

campo das artes. No entanto, o foco das duas matérias de capas encontradas no 

período privilegiam elementos que possuem relação com a obra cênica sob o ponto 

de vista do jornalista, associando elementos da poética a fatos e pontos que são 

considerados importantes noticiar. 

                                            
10 Depoimento registrado em  Fernandes (2011). 

Foto 3: Tanztheater Wuppertal,  foto divulgação de Gert Weigelt 
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A presença dos bailarinos é explicitada em seu caráter multicultural, pois a 

companhia alemã é composta por profissionais oriundos de diversos países, 

inclusive do Brasil. Relações dos bailarinos e a obra coreográfica não são enfocadas 

nas duas matérias.  

O capital cultural de Pina Bausch, sua trajetória, seu conjunto da obra 

coreográfica e seu papel no cenário da dança no mundo, são considerados 

relevantes para a disponibilização de espaço no jornal e seu reconhecimento pode 

ser observado pela inclusão de seu nome nos dois títulos das matérias. 

 

4.3 IKIRU- RÉQUIEM PARA PINA BAUSCH, DE FÁBIO PRIKLADNICKI, 06/05/2011 

 

A capa do Segundo Caderno, escrita pelo jornalista Fábio Prikladnicki, trata 

do espetáculo Ikiru, palavra que em japonês significa “viver”. O nome do espetáculo 

foi uma escolha do bailarino japonês Tadashi Endo, de 63 anos, para homenagear 

Pina Bausch, dentro do programa do 6º Festival Palco Giratório. 

De acordo com a matéria de capa, o 

espetáculo aborda o equilíbrio entre 

ocidente e oriente, masculino e feminino, yin 

e yang, associando a tensão entre esses 

dois polos à ideia budista de vazio. O 

bailarino apresenta-se com o corpo coberto 

de pó branco, característica do butô. A 

homenagem a Pina pode ser constatada em 

uma cena que faz referência Café Muller 

(1978) e outras criadas com caráter mais 

simbólico. A movimentação lenta é predominante no espetáculo, que também 

homenageia outros mestres do bailarino Endo: Michel Jackson, Kazuo Ono e Merce 

Cunningham. Segundo o artista, todos eles tem em comum a “fome de encontrar 

algo, quem se sente saciado não pode ser revolucionário” (ENDO apud 

PRIKLADNICKI, 2011e, p. 65).  

Ainda segundo a matéria, Endo deixou o Japão na década de 60 e decidiu 

viver na Europa. O bailarino iniciou uma relação com o grupo Lume de Campinas, há 

10 anos. O texto faz referência ao espetáculo da Companhia de Pina Bausch, ao 

Foto 4:  Tadashi Endo, foto divulgação de 
João Milet Meirelles/Divulgação  
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espetáculo Ten Chi, e à morte da coreógrafa em 2009, terminando com uma 

declaração do artista: “Aprendi muito mais sobre o Japão. Quando você deixa sua 

terra, a enxerga melhor de fora” (ENDO apud PRIKLADNICKI, 2011e, p. 65). 

Dentro das possibilidades de análise, o convite ao acontecimento teatral se 

dá de modo mais genérico. A matéria aborda outras referências, como a morte de 

Pina, os gostos do coreógrafo e sua trajetória de vida, músicas e artistas que 

admira. É possível captar nas entrelinhas do que trata o espetáculo, através de 

elementos que parecem circuncidar a micropoética em si, pois parte do processo 

criativo da obra está relacionada ao modo de ver do coreógrafo, suas escolhas 

profissionais e de vida. 

O acontecimento teatral, para Dubatti, só ocorre no convívio presencial entre 

produtor(es) e expectador(es) de poíesis. O texto jornalístico, nesse caso, 

estabelece, em muitas ocasiões, o convite ao acontecimento da dança e traz poucos 

elementos que fazem parte da poética: movimentação lenta, alusão à Café Muller e 

também referências simbólicas ao trabalho da coreógrafa alemã Pina Bausch. 

Talvez a própria foto veiculada na capa, junto ao texto, onde a comunicação se dá 

mais aberta a possíveis construções de significados, seja uma forma mais direta de 

comunicação com o público-leitor. 

A perspectiva do campo da comunicação predomina nessa matéria: utiliza-se 

de notícias ou informação relacionadas ao espetáculo, tais como a morte de Pina, o 

espetáculo da Companhia de Wuppertal apresentado no mês anterior, abril, a 

citação de referenciais artísticos reconhecidos como Kazuo Ono e Michel Jackson, 

para explicitação das influências ou homenagem da criação coreográfica em 

questão e também a transcrição de trechos de entrevista fornecida por telefone ao 

jornalista. 

Nas declarações do coreógrafo, o enfoque é dado a sua trajetória como 

profissional; também são ressaltadas características pessoais como gosto e opinião. 

Sobrepõe-se, nesse caso, valores mais atrelados à notícia e ao entretenimento em 

geral, um olhar do profissional da comunicação.  

A morte de Pina Bausch é citada novamente nessa matéria. Por sua 

importância no cenário da dança mundial, sua perda foi notícia no mundo todo. 

Como a obra coreográfica faz uma homenagem a ela, novamente foram retomados 

elementos sobre a dança apresentada em abril em Porto Alegre. O capital cultural 
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de Pina Bausch transcende o campo da dança, ele também é reconhecido e 

valorizado por profissionais de outros campos, como o da comunicação. 

4.4 SINCRONIZANDO OS PONTOS - 17/05/2011 

 

A matéria “Sincronizando os pontos” tem caráter informativo, comunica o 

início do Festival Internacional de Dança.Com, especificando suas principais 

características, bem como as datas e horários. Trata-se de um encontro para 

“discutir e trocar experiências acerca da produção contemporânea de dança” 

(SINCRONIZANDO..., 2011, p. 59), além de propor atividades como espetáculos, 

processos de criação e performances. 

O principal direcionamento, após a divulgação das informações básicas, é 

sobre os participantes. Ao citar o nome de alguns deles, é dada uma breve 

informação sobre seus trabalhos, tendo como um dos destaques a presença de 

Andrée Martin, professora e coreógrafa canadense e do Grupo Gestus, de São 

Paulo, presente na foto da matéria. 

Embora de caráter meramente informativo, a matéria visa despertar a 

curiosidade do público-leitor ao evento, por reunir diversos artistas e propor discutir a 

dança contemporânea. Sob a perspectiva de Dubatti, pode-se afirmar que o convite 

ao público-leitor, ao acontecimento teatral, é mínimo, pois apesar da matéria abordar 

a questão dos espetáculos artísticos, é generalista ao proporcionar apenas 

informações breves sobre cada atividade. O público-leitor fica mais instigado pela 

curiosidade do evento como um todo, do que pelo interesse em uma atividade 

determinada, à exceção para aquelas pessoas que já possuem algum conhecimento 

prévio sobre os grupos citados e tenham preferências por um ou outro artista. 

Quanto aos participantes, pouca referência é disponibilizada, sendo 

destacada a nacionalidade, no caso da canadense Andree Martin, e a cidade de 

origem do grupo Gestus, de Araraquara, participantes externos à produção cultural 

local. 
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4.5 “ABECEDÁRIO DO CORPO DANÇANTE”: É PRECISO DAR VIDA ÀS 

PALAVRAS, DE SUZI WEBER, 17/05/2011 

 

O texto da professora Suzane Weber da Silva (2011a), da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, situado na mesma página da matéria acima citada, 

faz referência a uma das atividades do Festival Dança.Com, o projeto Abecedário do 

Corpo Dançante, que tem como enfoque o discurso do corpo. 

Segundo Silva (2011a, p. 3), a pesquisa de Andrée é uma “reflexão teórica 

dançada, um espetáculo-palestra, ou ainda uma espécie de conferência dançada”. 

Essa proposta de pesquisa é embasada por autores que tratam da questão do corpo 

sob diferentes abordagens. De acordo com o texto, a pesquisa-criação reflete uma 

realidade da dança contemporânea: a expansão das fronteiras de sua atuação como 

arte para além de elementos de composição do movimento num determinado 

espaço-tempo, utilização de suporte de outras áreas e focalização no corpo 

pensante para além do corpo dançante. Ela também associa esse panorama a uma 

aproximação à arte contemporânea que “cada vez mais questiona seus meios e sua 

linguagem de modo cada vez mais reflexivo”.  

Sob o prisma dos campos, a análise de Silva traz para o campo da 

comunicação reflexões do campo das artes cênicas. Com uma leitura da área da 

dança, a autora discorre sobre uma proposta que apresenta como diferencial uma 

pesquisa-criação desenvolvida por Andrée. O texto proporciona ao leitor a ideia de 

processo de criação aliado a pesquisa, propõe um viés mais acadêmico. Na maioria 

dos textos analisados, as reflexões sobre o processo de criação são abordadas de 

forma mais genérica, elencando aspectos da poética mais conectados com fatos e 

notícias de caráter mais amplo.  

Caberia também uma reflexão sobre a proximidade da criação de dança 

cênica à criação de arte contemporânea, que busca outras formas de atuação para 

além da manifestação do movimento no espaço. Para Bauman (1998, p. 135): 

 

a arte e a realidade não-artística funcionam nas mesmas condições, como 
criadoras de significado e portadoras de significado, num mundo notório por 
ser simultaneamente afortunado e flagelado pela insuficiência e pelo 
excesso de significados. 
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Esse argumento vai ao encontro de Silva, quando esta autora afirma que 

nesse projeto o “corpo dançante pretende dar a sua versão sobre o discurso do 

corpo”. É a arte criando seus próprios significados, para além de elementos 

representativos do mundo não-artístico. 

Essa autonomia, porém, traz o paradoxo do contato com o público em geral: 

a arte contemporânea apresenta-se como dialógica e criadora de significados, o que 

possibilita “abrir amplamente o portão às artes do significado” (BAUMAN, 1998, p. 

141). Por outro lado, ao mesmo tempo em que ela é múltipla na construção de 

significados, o seu acesso ao grande público ainda é restrito11. Essa relação também 

pode ser constatada no público que aprecia dança contemporânea. 

O texto sobre o Abecedário do Corpo Dançante faz um convite ao leitor a 

compartilhar o acontecimento da dança, sob uma perspectiva mais alternativa, 

quando comparado com outras matérias divulgadas no jornal.  O projeto propõe 

conexões com outras áreas do conhecimento como a filosofia e a literatura para 

pensar o corpo dançante. Silva estende essa questão ao leitor, instigando-o a 

participar dessa experiência cênica, não através de um convite explícito ao 

acontecimento da dança, mas sim, pelas reflexões feitas a partir do projeto-criação. 

Quanto aos bailarinos, eles são citados em três trechos: “é uma pesquisa-

criação que ela e um grupo de bailarinos do departamento de dança da UQAM”, 

“Andrée e seus bailarinos buscam compreender o corpo”, “os bailarinos do 

Abecedário buscam debater a dança”. Em todos, os bailarinos são atores de uma 

ação e não apenas elementos que compõem a coreografia.  

O texto de uma professora do campo das artes cênicas informa o leitor com 

outro olhar, relacionado a seu capital cultural e seu habitus, que difere dos 

profissionais da comunicação. 

 

 

 

                                            
11Assim como o gosto pela arte contemporânea tende a estar associado aos mais instruídos, a dança 
também demonstra ser um gosto de poucos, sobretudo a contemporânea. Ambos os gostos não 
parecem ter lá uma vocação muito popular, não. Aliás, é justamente a combinação dessas duas 
preferências (arte e dança contemporânea) a mais provável de ser encontrada num dado estilo de 
vida culto, o que não implica afirmar que todo homem instruído gosta dessas duas expressões 
artísticas ao mesmo tempo. Ainda assim, a probabilidade de encontrar essas práticas entre os mais 
cultos é bem maior do que entre as classes populares. (MINDELO, 2011, p. 116)  
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4.6 PÉ QUE É UM LEQUE, DE ROGER LERINA, 04/06/2011 

 

A quarta e última capa sobre dança veiculada 

no ano de 2011 está relacionada a uma entrevista 

por e-mail, de Roger Lerina, com o bailarino e 

coordenador do grupo Pilobolus Dance Theatre, Jun 

Kuribayashi, a respeito do espetáculo 

Metamorphosis. O título da matéria, “Pé que é um 

leque”, faz associação à foto da capa em que os 

bailarinos simulam um movimento semelhante a um 

leque e, ao mesmo tempo, busca uma identificação com o público em geral através 

do uso de uma expressão comum entre as pessoas.  

Antes do início da entrevista, é feita uma breve explanação da história e das 

características do grupo, bem como são apresentadas informações sobre a turnê e 

as coreografias a serem exibidas nas diferentes cidades brasileiras. Ao finalizar o 

texto introdutório, é transcrita uma afirmação do bailarino e coordenador: “Cada 

dança é diferente da outra, mas unidas no sentido de que vão levar o público por 

viagens de crescimento e transformação. Gostando ou não de dança, há algo nesse 

programa capaz de empolgar a todos” (KURIBAYASHI apud LERINA, 2011d, p. 1). 

A entrevista contém cinco perguntas com os seguintes temas: que 

mudanças ocorreram nos quarenta anos da companhia? De que maneira a 

companhia desenvolve seu estilo? A que atribui o sucesso de público do Pilobolus? 

Como lidar com as críticas? Há algo que o Pilobolus pode aprender com os 

brasileiros? Das cinco perguntas feitas pelo jornalista, três contemplam o fazer 

artístico, a maneira como os artistas desenvolvem seu trabalho dentro do grupo e 

como buscam a inovação e a criatividade. Das duas restantes, uma trata da relação 

do grupo com a crítica e a outra propõe uma aproximação entre cultura brasileira e a 

criação do grupo. 

Uma entrevista concedida por e-mail possibilita melhor controle da 

informação por parte de quem concede a entrevista. Dentro dessas condições, é 

possível encontrar uma maior aproximação entre o campo das artes e o campo do 

jornalismo, quando é disponibilizado um espaço para manifestação do artista. 

De certa forma, através das perguntas elaboradas pelo jornalista Roger 

Lerina, podemos refletir sobre micropoética e recepção em Dubatti, pela maneira 

Foto 5: Pilobolus Dance Theatre, foto 
divulgação de  John Kane   
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como o jornalista formula suas questões. Implícito em suas perguntas está sua 

opinião e também o conhecimento do senso comum sobre o trabalho desenvolvido 

pela companhia, está a forma como ele recepciona a poética do Pilobolus. 

 O jornalista descreve o pioneirismo do trabalho dos bailarinos, sua trajetória 

e reconhecimento público e o paradoxo entre o sucesso de público e as restrições 

formuladas pela crítica especializada. Todas essas informações são processadas 

pelo jornalista com base nas informações disponíveis, mas também na sua 

impressão, em como ele mesmo recepciona o trabalho. 

Critérios valorativos também estão presentes nessa entrevista de capa, tais 

como: “inovador ao destacar a improvisação cênica”, “pioneiro na união do balé com 

elementos atléticos, acrobáticos e humorísticos” e “equilibra na mesma medida 

leveza, vigor e humor”. Trata-se de afirmações que expressam valorações, 

abordando também um tipo de dança e um estilo próprio, que se aproxima da dança 

contemporânea.  

Quanto aos bailarinos, quando citados na entrevista, são atuantes no 

processo criativo: “contratam novos bailarinos para ajudar a criar” e “o resto é com o 

elenco atual de bailarinos, que contribuem para o vocabulário do movimento”. O 

bailarino e coordenador enfatiza a criação artística como um coletivo. Transparece, 

nas declarações do bailarino e coreógrafo, que o trabalho é desenvolvido pelo grupo 

de forma horizontal, ou seja, todos os bailarinos atuam e contribuem para a criação 

cênica de forma semelhante, sem diferenciação entre coreógrafos e bailarinos. 

Importante ressaltar a declaração que Jun Kuribayashi faz, admitindo 

abertamente, que para ele a dança é uma arte que tem suas restrições de gosto 

pelo grande público, ao afirmar que “gostando ou não de dança, há algo capaz de 

empolgar a todos”. É pertinente sua afirmativa, na medida em que coloca em 

questão algo que se fala muito pouco o fato de que em muitos lugares a dança não 

é para todos, não faz parte da cultura da maioria das pessoas. Sua declaração deixa 

implícita uma questão latente a ser abordada. E faz isso com leveza, como uma 

constatação, nada mais, desafiando aos não apreciadores da dança com um convite 

que pode surpreender. 
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4.7 5 MITOS DO TANGO, DE LUIS ANTÔNIO ARAÚJO, 22/06/2011 

 

A matéria, escrita por Luis Antônio Araújo inicia falando sobre as referências 

do tango, como música, e a cidade de Porto Alegre: cita que a capital gaúcha foi o 

local da primeira gravação e prensagem de um tango. O texto também menciona a 

inspiração para composição dos versos de Malena e também de Lupicínio Rodrigues 

e depois introduz a notícia do evento 2º Festival Internacional de Tango, que é 

realizado pelo casal de bailarinos Valentin Cruz  e Marlise Machado. 

Após serem apresentados os dados 

informativos do espetáculo, são expostas cinco 

frases consideradas pelo jornalista como “mitos 

sobre o ritmo argentino” para que os 

organizadores do evento, Valentin e Marlise, 

comentem: 1- o tango só se popularizou depois 

de virado moda; 2- o tango é música de brancos 

europeus; 3- o verdadeiro tango só pode ser 

dançado por profissionais; 4 - o tango era alegre 

e Gardel o deixou triste e 5- a música de Piazzola não é tango. 

A matéria não aborda informações sobre a dança a ser apresentada no 

Festival, volta-se mais para o gênero musical tango, à exceção do item 3, que 

questiona se o verdadeiro tango só pode ser dançado por profissionais. Nesse ponto 

os bailarinos fazem uma distinção da dança tango de palco, que deve ser dançada 

por profissionais, e o tango dançado nos salões, acessíveis a qualquer pessoa. Essa 

é a única informação sobre o tango como dança, em toda a matéria.  

A matéria está embasada na tradição musical do tango, disponibilizando 

pouco espaço para manifestação dos bailarinos entrevistados sobre o tango como 

manifestação artística. 

 

 

 

Foto 6: Valentin Cruz e Marlise Machado, 
foto divulgação de Andy Marshall 
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4.8 PAS-DE-DEUX BRASILEIRO NA RÚSSIA, DE RAFAELA MAZZARO, 

07/07/2011 

 

A matéria escrita por Rafaela Mazzaro trata da contratação de dois 

bailarinos brasileiros, Erick Swolkin e Bruna Gaglione, integrantes da Companhia 

Jovem do Bolshoi, de Joinville, Santa Catarina, para fazer parte da companhia de 

Ballet Bolshoi na Russia. A matéria cita o presidente da filial do Bolshoi Valdir 

Sterglich, que afirma que a contratação foi resultado da capacidade e dedicação de 

toda a equipe. 

O texto fala dos preparativos do jovem casal para se mudar para a Rússia; 

ressalta suas expectativas, bem como, a formação integral em balé na Escola do 

Bolshoi de Joinville. Informa que o contrato de trabalho assinado é de no mínimo um 

ano.  A notícia finaliza com a informação de que a companhia russa “conta com a 

brasileira Mariana Gomes”, que 

também foi contratada em 2006, 

após um período de estágio na 

companhia. 

A matéria não aborda 

questões relativas à dança cênica 

e ao campo artístico. Está mais 

voltada para o olhar da jornalista 

contando um fato que é notícia.  

Essa foi a única matéria que trata 

de balé, ainda que de forma oblíqua, no ano de 2011, no Segundo Caderno do 

Jornal Zero Hora. O reconhecimento que passa pelo capital institucional e pelo 

capital corporal, que acompanha a formação dos dois bailarinos, é o que mais se 

aproxima da atividade artística que ambos desempenham.  

O balé clássico de repertório remete a criações coreográficas elaboradas em 

séculos passados, sendo dançado até os dias hoje. Tem a peculiaridade, na sua 

própria origem histórica e no seu rigor técnico, que exige do bailarino, além de muita 

dedicação, condições físicas natas12 para desenvolvê-lo com êxito, precisão e arte. 

                                            
12 Características relacionadas ao tipo físico, tais como peso, altura, flexibilidade, tipo de pé 
costumam ser requisitos de admissão dos bailarinos em companhias que dançam clássico de 
repertório, uma vez que muitas das coreografias exigem um corpo de baile visualmente homogêneo.  

   Foto 7: Erick Swolkin e Bruna Gaglione, foto de Sergio Almeida  
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Além disso, necessita de altos custos para poder ser produzido, visto que exige 

figurinos de época, cenários e um número expressivo de bailarinos. Por esse 

conjunto de motivos e por ser uma dança mais ligada à tradição que a questões da 

contemporaneidade, poucas são as companhias que incluem o balé clássico nos 

dias de hoje, nas suas propostas de obras coreográficas.  

Apenas grandes companhias, como o Ballet Bolshoi, a Ópera de Paris ou 

American Ballet Theatre, têm uma tradição de dançar o repertório dos clássicos do 

balé de forma completa, ainda que a grande maioria delas também dance 

coreografias contemporâneas. No período analisado, não houve apresentação de 

grandes companhias dançando clássicos repertórios. O balé clássico de repertório 

foi dançado por grupos em festivas e espetáculos de escolas, em fragmentos de 

peças coreográficas. 

No caso dessa matéria, a contratação dos bailarinos torna-se notícia por 

tratar-se de uma grande companhia, tradicional em dançar clássicos do balé de 

repertório, e pela inserção do casal de brasileiros nessa companhia. O balé clássico 

aparece, no período analisado, mais como informação de bailarinos brasileiros 

vinculados a outras notícias e menos como obra cênica a ser apresentada.  

 

4.9 E PÚCHKIN BAILOU, DE FÁBIO PRIKLADNICKI, 28/07/2011 

 

A matéria de Fábio Prikladnicki sobre o espetáculo da Companhia de Dança 

Deborah Colker, Tatyana, aborda a proximidade da coreógrafa com a dramaturgia e 

fala da adaptação do clássico do escritor russo para os palcos.  

O texto fala da aproximação de 

Deborah Colker à dramaturgia, que 

começou em 2005, com o espetáculo Nó. 

São apresentadas quatro declarações da 

própria coreógrafa concedida por telefone, 

sobre o espetáculo, explicita a história a 

ser contada, e como essa adaptação foi 

feita pela coreógrafa em termos cênicos, 

além de informar sobre a trilha sonora 

Foto 8: Companhia Deborah Colker, foto divulgação 
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(compositores russos) e a estética buscada que é “fundamentalmente atual”, em 

contraposição à música utilizada.  

Deborah Colker, em suas declarações, fala da ideia de contar uma história 

“do início ao fim, o que é diferente de criar um espetáculo que tem apenas um 

assunto principal ou uma dramaturgia mais solta”, bem como de que “estes 

elementos têm um pé no romantismo, mas a referência foi propositalmente 

descontextualizada” (COLKER apud PRICKLADNICKI, 2011, p. 4). 

O campo das artes se faz presente nas declarações da coreógrafa e 

também no texto do jornalista. Este último se detém em falar da obra escrita por 

Púchkin e dar encadeamento às declarações da coreógrafa sobre o espetáculo. O 

jornalista conta de forma resumida a história de Tatyana e Oneguin, contribuindo em 

passar elementos que compõem o espetáculo da companhia.  

Pode-se dizer que o capital cultural de Deborah Colker dá a ela espaço no 

jornal e a dispensa de ser apresentada ao público em geral. Diferentemente de 

outras matérias, onde os bailarinos ou coreógrafos são descritos por seus trabalhos 

e sua posição no mundo artístico. 

O capital cultural da coreógrafa é reconhecido pelos veículos de 

comunicação de massa como a televisão, em programas de entrevista ou de 

entretenimento, e pelo seu intercâmbio artístico com outros países, o que por si só já 

é notícia. A presença na mídia proporciona maior proximidade com um grande 

público na comparação com outros profissionais, até então, vistos nas matérias 

publicadas. O leitor/espectador, em geral, ao entrar em contato com o texto, já tem 

uma referência, uma familiaridade com o trabalho da coreógrafa ou uma referência 

de que se trata de uma pessoa do campo da dança. 

Além disso, de acordo com o referencial teórico de Dubatti, é possível 

perceber, nas declarações transcritas da coreógrafa, alguns elementos que 

compõem a poética do espetáculo, tais como cenografia e figurino com elementos 

do século 19, o uso de trilha sonora de compositores russos como Tchaikovscky, 

Prokofiev, Stravinsky e Rachmaninoff, e a contraposição desses elementos com 

uma estética atual.  No entanto, esses pontos da poética são apenas comentados, 

sem maiores aprofundamentos sobre a concepção da coreógrafa. 

Assim, como em outras matérias, quando há espaço para declarações dos 

artistas, é possível ter maior aproximação ao campo das artes, através das 

manifestações a respeito da obra a ser dançada. O convite ao convívio, nesse caso, 
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passa por Púchkin e sua história de Eugênio Onegin, instigando o leitor a 

compartilhar a criação da coreógrafa a respeito do romance escrito no século 19, 

assim como pelas informações disponibilizadas pelo jornalista a respeito da obra 

cênica e do romance de Púchkin. 

 

4.10 MOVIMENTOS INVOLUNTÁRIOS, DE FÁBIO PRIKLADNICKI ,13/09/2011 

 

A matéria escrita por Fábio Prikladnicki fala do espetáculo Out of Context - 

For Pina, da companhia belga Les Ballets C de la B, apresentado dentro do 18º 

Porto Alegre em Cena. A primeira informação faz referência a outros espetáculos, 

nos quais Pina Bausch também foi homenageada.  

O jornalista enfatiza que, de acordo com o coreógrafo, a referência à Pina 

Bausch está apenas no título, não tendo interferência direta na criação da obra 

coreográfica. Ao falar do Porto Alegre em Cena, Fábio Prikladnicki sinaliza que o 

evento apresentou “poucas, mas consistentes atrações de dança” e que o 

coreógrafo Alain Platel, encontra-se entre os mais celebrados no cenário artístico da 

atualidade.  

Em entrevista concedida por e-mail ao jornalista, Alain Platel argumenta que 

uma “grande variedade de movimentos é usada nesta performance. Eles estão lá 

em uma tentativa de desenvolver uma linguagem física que expresse sentimentos 

mais profundos com os quais andamos” e que sua dança “é para o mundo e o 

mundo é para todos” (PLATEL apud PRICKLADNICKI, 2011, p. 4). 

O jornalista afirma que embora Alain Platel diga não ter intenção direta de 

fazer referência a Pina Bausch, críticos encontraram ressonâncias de Pina Bausch 

em sua obra coreográfica. 

Para Prikladnicki, a inspiração para o trabalho desenvolvido por Alain Platel 

pode ser explicada, em parte, por sua trajetória: antes de “se iniciar no mundo da 

dança, ele desenvolveu trabalhos com crianças com disfunções, entre elas motoras. 

Sua poética explora o ponto em que o corpo extravasa aquilo que a mente não é 

mais capaz de conter” (PRIKLADNICKI, 2011,p.4).  
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Paradoxos e dicotomias 

são palavras utilizadas para 

explicitar as características do 

trabalho desenvolvido pelo 

coreógrafo. O texto também 

aborda informações acerca do 

figurino e da música como 

criação coreográfica, 

acrescentando que Out of 

Context combina “Bach, Vivaldi, 

sons de animais, ruídos feitos pelos bailarinos e fragmentos de música popular” 

(PRIKLADNICKI, 2011, p. 4). A matéria é ilustrada por frases de críticos de dança de 

diferentes partes do mundo. 

Dentro da matéria analisada, Alain Platel tem no reconhecimento dos críticos 

seu principal capital cultural objetivado. A extensão de seu trabalho que reverbera na 

crítica especializada reforça sua condição de coreógrafo na contemporaneidade. A 

recepção da poética de Platel pelos críticos pode ser constatada nas citações 

presentes na matéria do jornal, e é através dessas interpretações que o leitor entra 

em contato com elementos da poética de Out of Context. 

Os elementos da poética também se fazem presentes através das 

declarações do coreógrafo, concedidas por e-mail, tais como, grande variedade de 

movimentos, tentativa de desenvolvimento de linguagem física e novas 

experimentações por parte dos bailarinos. 

 A matéria aproxima-se aos conceitos da área das artes, destacando apenas 

no início da matéria, fatos mais jornalísticos, como a “homenagem à lendária Pina 

Bausch (1940-2009)” e a lista de espetáculos que passaram pela cidade que 

também homenagearam a coreógrafa alemã. A foto que acompanha o texto 

jornalístico também informa muito ao leitor, e possível espectador, sobre a obra a 

ser apresentada. O convite ao acontecimento da dança passa pelas informações 

constantes no texto e também pelas impressões e interpretações que cada um pode 

ter em relação a foto da matéria e suas leituras em relação ao texto jornalístico  e às 

declarações da crítica especializada. 

 Foto 9: Les Ballets C de la B, foto divulgação de Chris 
Van Der Burght 
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 Conceitos a respeito da poética aparecem no texto tanto por parte do 

coreógrafo, como também em comentários do jornalista e nas citações da crítica 

especializada. Assim, o texto é elaborado com base em critérios de recepção da 

obra por parte do jornalista, quando escreve a respeito da mesma, e por parte das 

citações da crítica especializada, que escreve sobre a experiência poética em si, 

além de incluir reflexão do coreógrafo sobre a obra criada, que no caso seria um 

comentário de quem produz, do produtor de poíesis, segundo Dubatti (2008). 

Isso nos remete às possibilidades de leituras de uma obra cênica, bem como 

ao fato de que o leitor também fará sua própria leitura a respeito dos dados 

informados, que sempre são múltiplos e têm a ver com a história de cada um, 

mesmo quando apenas em contato com elementos da obra cênica, como no texto 

jornalístico. 

O campo das artes aparece presente na matéria citada através das 

declarações da obra pelo próprio coreógrafo, de informações sobre elementos da 

obra cênica disponibilizada pelo jornalista e pelas citações da crítica especializada. 

No entanto, a relevância do capital cultural está presente no espaço disponibilizado 

no jornal, que passa pelo reconhecimento do coreógrafo no campo das artes. 

 

4.11 CARMEN E GADES SÃO IMORTAIS, DE FÁBIO PRIKLADNICKI, 15/10/2011 

 

A matéria de Fábio Prickladnicki é uma entrevista com Stella Arauzo, 

diretora da Companhia Antonio Gades. O texto inicial aborda a criação da Fundação 

Antonio Gades, pelo coreógrafo, com o objetivo de “manter seu repertório próximo 

ao público”, antes de sua morte em 2004. Apresenta Stella Arauzo como uma 

importante bailarina e diretora da companhia e introduz as perguntas feitas para uma 

entrevista concedida por telefone. 

São feitas seis perguntas à diretora Stella Arauzo: 1) sobre as diferenças da 

coreografia original e a versão apresentada atualmente; 2) a expectativa do público 

em relação ao espetáculo; 3) como foi o trabalho desenvolvido na companhia após a 

morte de Gades, 4) o compromisso político de Gades; 5) o personagem de Carmen; 

e 6) os planos da companhia para novas coreografias. 

Todas as perguntas foram elaboradas tendo por base a obra Carmen e o 

legado de Antonio Gades. Assim, Arauzo discorre sobre vários aspectos relativos a 
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Gades, tais como a forma de trabalho da companhia, a atemporalidade da sua obra, 

a sua filosofia de trabalho, a sua disciplina e senso de equipe, e a sua parte política,  

Arauzo dá sua opinião como bailarina e intérprete da personagem Carmen, a 

qual interpretou por vinte e dois anos, “um animal que sempre busca liberdade” 

(ARAUZO apud PRICKLADNICKI, 2011, p.4) e termina discorrendo sobre os planos 

da companhia em recuperar o espetáculo Fuego, inspirado em El Amor Brujo, para 

depois desenvolver trabalhos com novos coreógrafos.  

A matéria aproxima-se à área das artes, mas também se detém nas 

questões de como a diretora da Fundação Antonio Gades está levando adiante as 

ideias e o projeto de Antonio Gades.  

A matéria traz, nas respostas 

de Stella Arauzo, fragmentos de sua 

experiência como espectadora e 

bailarina, ao falar de Gades “há esse 

poder de magia que nos coloca em 

um outro mundo. Te transporta e te 

faz sentir” e também como  bailarina, 

produtora de poíesis, em relação ao 

personagem Carmen “tem uma força 

descomunal, astúcia. Tem alegria, paixão, drama. Mas eu sentia sobretudo como um 

animal sempre em busca de liberdade” (ARAUZO APUD PRICKLADNICKI, 2011, 

p.4). 

Apesar de Stella Arauzo ser reconhecida como “uma das mais importantes 

bailarinas do gênero no cenário internacional” ( PRICKLADNICKI, 2011, p.4), grande 

parte de sua entrevista foi voltada à sua função como diretora da Companhia 

Antonio Gades. O capital cultural de Gades, marcado por sua trajetória na dança 

flamenca, sua obra e também por sua companhia são os principais pontos 

abordados na entrevista, bem como a obra Carmen.  

Os textos analisados apresentam informações sobre a obra cênica, mas 

também trazem a leitura que o próprio jornalista faz a respeito de determinada obra. 

Da mesma forma, o leitor também tem sua autonomia, assim como o espectador, 

para interpretar e refletir sobre a poética abordada e sentir-se instigado ou não a 

compartilhar do acontecimento da dança, ou seja, da obra cênica divulgada.  

Foto 10: Companhia Antônio Gades, foto divulgação de  
Fabrício Barreto 
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Neste capítulo, abordamos as matérias que receberam destaque no período 

deste estudo, analisando relações possíveis entre poéticas e as teorias de Dubatti e 

do Bourdieu.  

No capítulo 3, a análise das categorias possibilitou verificar a predominância 

de matérias de grupos e companhias internacionais em relação aos grupos locais e 

constatar que a temática “corpo” foi fonte de inspiração coreográfica no período 

analisado. Foi possível, também, observar que a dança contemporânea foi a 

principal arquipoética divulgada e que o capital cultural do artista possui papel 

relevante na escolha e determinação de espaços disponibilizados no jornal. Quanto 

ao bailarino, preponderou seu papel como função, ou simples descrição de uma 

atividade, sobrepondo-se à importância da criação coreográfica. 

O capítulo 4 permitiu, através da análise dos textos jornalísticos, um 

aprofundamento das questões analisadas no capítulo anterior. Assim, transpassa 

nos textos a valorização do capital cultural do coreógrafo ou diretor. O enfoque na 

dança contemporânea é realçado através de propostas cênicas que apresentam 

diferenciações, como por exemplo, coreografias que diluem as fronteiras entre a 

obra e o público ou utilização de referências multiculturais.  As criações 

coreográficas têm seu foco jornalístico na concepção e nos recursos cênicos 

utilizados e os bailarinos são apresentados, em geral, como mais um elemento da 

obra a ser dançada. 

A partir disso, foi possível esboçar traços cartográficos da dança em Porto 

Alegre. Arquipoéticas, temas e recursos cênicos são compartilhados por grupos 

locais, nacionais e internacionais, com irradiações de poéticas que compõem mapas 

artísticos que transcendem as fronteiras geográficas. O capital cultural, por sua vez, 

apresenta-se com enfoque nas atividades e estudos desenvolvidos no exterior, com 

outro fluxo cartográfico. A criação coreográfica prepondera nas abordagens 

jornalísticas, independente do caráter local, nacional ou internacional do grupo ou 

companhia e o bailarino aparece, em geral, como mais um elemento da obra cênica.  

Passamos agora, para as reflexões finais, em que alguns aspectos desta 

análise serão incorporados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Refletir sobre a dança através das notícias e textos informativos divulgados 

sobre o tema no jornal: essa foi a proposta inicial desta pesquisa, que buscou dar 

outro viés a um tema, através de suportes teóricos da área das artes, da 

comunicação e da sociologia. Pensar a dança como público, como leitora e como 

bailarina: esse foi o desafio deste estudo, que buscou entender a produção de um 

texto sobre dança como parte das relações estabelecidas entre diferentes campos, 

dentro de um contexto cultural, a cidade de Porto Alegre. 

Para a base teórica desta caminhada, Jorge Dubatti foi o autor que 

propulsionou debates e questões instigantes a serem buscadas, como relacionar 

conceitos da área das artes com um campo que detém outra linguagem, 

principalmente, como pensar a dança para além de fronteiras geográficas e dos 

conceitos locais. Essa reflexão foi amadurecida durante todo o curso e durante a 

coleta do material. Conceitos de Dubatti como micropoética, archipoética, poíesis, 

produtores e espectadores, acontecimento teatral, recepção e outros foram aos 

poucos sendo incorporados nas leituras e interpretações dos textos jornalísticos.  

A teoria de Pierre Bourdieu, por sua vez, contribuiu para uma reflexão que 

interliga artes, comunicação e conceitos sociológicos. Refletir sobre campo artístico, 

capital cultural, habitus, elementos que estão presentes e são considerados 

relevantes para divulgação e concessão de espaço no jornal ou fazem parte 

implicitamente do fazer artístico, contribuem para outras leituras sobre um mesmo 

tema.  

Modernidade e pós-modernidade foram conceitos que atravessaram este 

estudo e se fizeram presentes nas leituras e interpretações. Enfim, a questão era: 

como fazer um estudo interdisciplinar considerando conceitos de áreas tão diversas?  

A Cartografia Teatral, de Dubatti, foi um convite para buscar formas de ler a 

dança na mídia impressa de outra maneira: pensar territorialmente o jornal, pensar 

supraterritorialmente em manifestações artísticas e, por conseguinte, pensar 

cartograficamente. Obviamente, não tive a pretensão neste estudo de chegar a 

tanto, mas foi possível delinear esboços de uma cartografia da dança dentro do 

jornal analisado, breves traços de itinerários da configuração da dança nos textos 

jornalísticos. Para tanto, a ideia de quebra-cabeça parece clarear as etapas de 

pesquisa. 
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Para esta empreitada, resolvi partir de um ponto que pareceu fundamental: 

captar os textos jornalísticos em sua totalidade, considerando não só as matérias de 

destaque, mas também as pequenas notinhas sobre espetáculos, divulgadas na 

parte da programação cultural ou em colunas específicas do Caderno do jornal que 

tratava da “questão cultural”, todas referentes à dança cênica. 

A partir disso, então, elaborei algumas categorias para análise: grupos 

(local/regional, nacional e internacional), capital, temática, profissão e archipoética.  

No primeiro caso, em relação aos grupos, a relação entre obras internacionais e 

nacionais e espaço de destaque no jornal já era esperada: todas as capas 

concedidas no Segundo Caderno, do jornal Zero Hora foram sobre grupos 

internacionais. Mas, vendo por outro ângulo, a dança nas pequenas notas de jornal 

representa um número significativo de expressões artísticas, ainda que de forma 

discreta e pulverizada. As notas estão presentes na maioria das informações da 

programação cultural. 

Capital Cultural, incorporado, objetivado e institucional, foram categorias que 

busquei encontrar os conceitos de Bourdieu nas frases e declarações de jornalistas 

e artistas da dança. Percebi que o capital objetivado aparece na trajetória do artista 

e em seu posicionamento do campo artístico, e que o capital institucional assume 

traços adaptados à realidade do Brasil e de Porto Alegre, passando já não pelo 

diploma, mas sim pelo reconhecimento de instituições de ensino fora do país, bem 

como cursos e outras formações.  

Assim, artistas brasileiros tornam-se notícias por suas conquistas com 

financiamento de projetos e bolsas fora do país, em lugares onde já existe um 

campo da dança mais consolidado. Já os artistas estrangeiros trazem, junto com 

suas obras coreográficas, seu capital incorporado, que transcende na forma de 

capital objetivado através da trajetória artística e sua posição no campo da dança. O 

capital cultural, no entanto, é um dos critérios relevantes ao se disponibilizar espaço 

no jornal, a obra cênica conquista espaço para convidar o público ao acontecimento, 

muito em função da trajetória do diretor ou coreógrafo, de seu reconhecimento no 

campo da arte.  

A temática trouxe a pergunta: afinal, quais as questões da dança? De que o 

bailarino tem vontade ou desejo para expressar-se, mover-se, dançar: o corpo 

dominou as temáticas dançadas. Assim, pelos textos jornalísticos e pelas obras 

coreográficas passaram reflexões sobre o corpo: corpo como transcendência da 
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comunicação, para expressar além das palavras; corpo em partes para dançar, pés 

e nádegas; corpo como discurso falado e dançado, corpo e suas possíveis relações 

com o espaço e o som, corpo com humor, na busca de novas formas. 

Paradoxalmente, num mundo cada vez mais permeado pela tecnologia e 

pela virtualidade das relações, parece existir um desejo de buscar sentidos ou 

reflexões na corporeidade e suas relações. E essas questões configuram outros 

mapas, itinerários que são formulados por outras fronteiras que não as geográficas, 

que abordam poéticas que são dançadas em Porto Alegre e em diferentes partes do 

país e do mundo, mas que num período de um ano analisado neste estudo, 

transitaram por Porto Alegre.  

Na categoria bailarino foi possível perceber que sua presença é mais 

passiva que ativa em relação às obras divulgadas. Poucas são as notícias em que o 

bailarino (em sentido genérico) é parte atuante no desenvolvimento de seu ofício, 

figurando mais como elemento de uma  determinada poética do que como Sujeito de 

uma obra coreográfica. Ainda que na prática todo processo de criação ocorra, na 

maioria das vezes, ao mesmo tempo, e parte da criação coreográfica, mesmo em 

relações mais tradicionais, tem relação direta com a técnica e capacidade artística 

dos bailarinos envolvidos, o papel do bailarino não é enfatizado na grande maioria 

dos textos analisados. 

 E na última categoria, arquipoéticas, o modelo abstrato que predominou foi 

a dança contemporânea, delineando mapas das manifestações artísticas em Porto 

Alegre, itinerários que consideram  a cultura dentro de um mundo globalizado, onde 

alemães dançam a cultura japonesa e brasileiros contam histórias do romantismo 

russo ou corpos expressam-se por espasmos em dicotomias tão familiares a tantas 

culturas. A dança contemporânea predominou como modelo abstrato, trazendo a 

diversidade cultural e traçando mapas de criação coreográfica em Porto Alegre que 

considera a multiplicidade cultural, a mistura de sons e gêneros musicais, a 

incorporação de linguagens para além da dança, como o teatro e a literatura e a  

pesquisa artística. Esses mapas traçam linhas diferentes àquelas reconhecidas 

pelos mapas das fronteiras geográficas entre países, linhas de criação na dança, 

que compartilham conceitos, ainda que cada um a seu modo, sobre a expressão 

artística hoje. 

Nas matérias publicadas encontrei que a dança hoje tem mais presente em 

sua prática a multiplicidade de expressões das artes e menos nos  discursos de 
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seus próprios artistas. Já não existem fronteiras entre as artes: o canto, o teatro, a 

poesia estão incorporados nas novas formas de comunicação do corpo.  Por sua 

vez, existe um discurso, tanto por parte dos jornalistas como por parte dos artistas 

da dança, de situar o processo criativo dentro de uma realidade artística que hoje é 

questionada, aquela dos conceitos mais tradicionais. 

Assim, nos deparamos com afirmações do tipo: “A própria apresentação (...) 

carrega um rompimento: em vez do tradicional palco italiano os bailarinos e o elenco 

de apoio se apresentarão no centro do Grande Hall do Santander, com o público 

sentado ao redor” (BRIGATTI, 2011, p. 5); ou “embora a Rússia do século 19 esteja 

presente nos elementos técnicos, como cenografia e figurino, a estética buscada 

pela companhia é fundamentalmente atual (COLKER apud PRIKLADNICKI,2011b, 

p. 4) ;  “tem uma trilha sonora que combina Bach, Vivaldi, sons de animais, ruídos 

feitos pelos bailarinos e fragmentos de música popular. Tudo aqui promete ser 

inesperado” (PRIKLADINICKI, 2011c, p.4); “estamos constantemente nos forçando 

para fazer o inesperado, o que normalmente significa  tentar algo que você nunca 

imaginou que poderia ou deveria fazer” (KURIBAYASHI apud LERINA, 2011, p. 1) 

ou ainda, “Em Ten Chi , mesmo com temática oriental, estão presentes textos de 

autores das mais diversas procedências, do alemão Bertold Brecht ao português 

José Saramago” (PRIKLADNICKI, 2011e, p. 1). 

Todos esses trechos falam da poética e sua diversidade de elementos 

incorporados à obra coreográfica. Se, por um lado, isso passa a ser o usual em 

termos de criação cênica, por outro, jornalistas e coreógrafos parecem recorrer a 

essas questões como forma de contar uma novidade, que de certa forma já está 

bastante difundida na dança hoje: a utilização de variadas formas de movimento, 

mistura de danças, diversificação na forma de apresentação, busca da quebra de 

estéticas consagradas, como o palco, o tipo de movimentação, e colagens de 

música.  

Transgressão, inesperado, descontextualizado, são expressões que indicam 

a ausência de contexto ou daquilo que é esperado. Aliás, contexto é uma palavra 

frequentemente usada nas matérias sobre dança contemporânea encontradas neste 

período. Mas afinal, em que contexto vivemos? Não seria o da diversidade de 

manifestações artísticas, onde já não é muito possível surpreender, inovar, ser 

vanguarda, como diria Bauman? E se assim é, contexto não seria o “descontexto”, 

fora de contexto? 
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Se, por um lado, as grandes matérias de jornais dedicaram espaços a 

atrações nacionais e internacionais, nas pequenas linhas, significativas em números, 

é possível encontrar diferentes obras coreográficas. Espaço restrito, porém 

democrático, não há diferenciação entre escola ou grupo, profissionais ou 

estudantes. O leitor, ao escolher uma obra coreográfica, pode deparar-se com 

qualquer nível de trabalho e até mesmo qualquer arquipoética, pois muitas vezes 

nenhuma informação sobre isso é divulgada. 

Profissionais que refletem sobre a dança, não por acaso falam desde seu 

capital cultural incorporado  e colocam uma questão que não se fala: o gosto do 

público em geral pela dança, em dois trechos: “Gostando ou não de dança há algo 

nesse programa capaz de empolgar a todos” (KURIBAYASHI apud LERINA, 2011, 

p.1).,  ou “Esta dança é para o mundo e o mundo é para todos” ( PLATEL apud 

PRICKLADNICKI). Afinal, aceitar a dança como uma arte com menor público cativo 

é uma posição elitista ou um reconhecimento de um contexto cultural? Ou seria uma 

pré-concepção sobre o tema. Em entrevista concedida à pesquisadora, o jornalista 

comentou 

acho que existe uma pré-concepção de muitas pessoas que o público da 
dança é mais restrito. Eu não tenho certeza. Eu gostaria de ver uma 
pesquisa sobre isso, por exemplo, quando a gente vai a espetáculos de 
companhias reconhecidas nacionalmente, como Deborah Colker e como 
Grupo Corpo, está sempre lotado. Então eu acho que a dança tem o seu 
público, que é um público amplo, alguns mais, outros menos 
(PRIKLADNICKI, 2014). 

 

Fica a proposta aberta para reflexões e pesquisas na área da dança. O ano 

de 2011 contou com uma peculiaridade: a evidência da coreógrafa e bailarina alemã, 

Pina Bausch, em decorrência de sua morte em 2009 e de sua trajetória. Assim, 

muitos coreógrafos, cada um a sua maneira, uns utilizando recursos de metapoética, 

outros, simplesmente dedicando seu espetáculo no título da obra coreográfica, 

prestaram sua homenagem a uma artista reconhecida no mundo das artes. 

Muitas são as portas abertas deixadas nas páginas viradas dessa pesquisa, 

breves traços de mapas possíveis à espera de delineamentos e conexões para 

pensar a dança no campo das artes. 
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ANEXOS 

 
ANEXO A- Nos passos de Chopin 
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ANEXO B - Pina Bausch Oriental 
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ANEXO C - Pina Universal 
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ANEXO D- Ikiru, Réquiem para Pina Bausch 
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ANEXO E -Sincronizando os pontos e Abecedário do Corpo Dançante 
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ANEXO F - Pé que é um leque
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ANEXO G - 5 Mitos do Tango 
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ANEXO H - Pas-de-deux brasileiro na Rússia 
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ANEXO I - E Púchkin bailou 
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ANEXO J - Movimentos Involuntários 
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ANEXO J -Movimentos Involuntários 
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ANEXO K - Carmen e Gades são imortais 

 


